


PROTEJA SUA CASA CONTRA AS INTEMPÉRIES 

COM REPELENTE DE ÁGUA~ 

a nova proteção invisível para fachadas! 

REPELAQUA evita os danos causados por infiltrações de água nas 
paredes e fachadai.. O repelente de água REPELAQUA é um novo 
produto à base de silicone, da Union Carbide. Uma vez aplicado nos 
revestimentos exteriores, REPELAQUA oferece proteção total que 
dura pelo menos de 8 a 10 anos. O efeito repelente do silicone e tão 
forte, que a chuva (mesmo quando acompanhada por ventos de gran-
de velocidade) não consegue penetrar nos poros das paredes imper-
meabilizadas com o REPELAQUA. O repelente de água REPELAQUA 
dá excelentes resultados em materiais como concreto, cimento, can-
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o Favor remeter-me o folheto repelente de água na 
alvenaria, REPELAQUA 
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taria. granito, ladrilhos, tijolos, azuleJos. reboco~ de cal e cimento, 
estuque, pastilhas, etc. Sendo absolutamente incolor, REPELAQUA 
torna-se invisível após a aplicação. Dá, além de seu efeito repelente 
à água, também uma efetiva proteção contra deposição de poeira. 
o crescimento de môfo, etc O repelente de água REPELAQUA 
garante um ambiente sempre sêco e uniforme, livre da umidade cau-
sadora de manchas. evitando eflorescências. erosões, descascamento 
dos revestimentos e das pinturas. REPELAQUA é fácil de aplicar, 
seja em construções novas ou antigas. Reduza o custo de manuten-
ção de fachadas e paredes externas com REPELAQUA - garantia 
de melhores resultados em sua construcão, e na conservação da mesma. 

Nossos técnicos estão à sua disposição para foniecer-lhe informações deta-
lhadas sôbre o repelente de água REPELAQUA. e a3 vantagens de sua 
aplicação em escolas. fábricas. armazéns, residências, edifícios, hospitais, etc 
Beneficie também sua construção com o repelente de água REPELAQUA 

SILICONES 

Os têrmos REPELAQUA e UNION CARBIDE 
s-3o Marcos de Fábrica do Union Corbide Corporot,on 



HALL PUBLICO DO EDIFÍCIO DA SECRETARIA DA FAZENDA • SÃO PAULO 
Neste edifício acham-se instaladas 4 Escadas Rolantes Atlas com 
capacidade de 20.000 pessõas por hora e 18 Elevadores Atlas. 

Arquiteto: F. J. Pinotti 
Construção: Soe. Construtora Brasileira S. A. 



ESCADAS ROLANTES 

ATLAS 

ELEVADORES ATLAS S. A. 
SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - BELO HORIZONTE - SANTOS 
RECIFE - PÔRTO ALEGRE - SALVADOR - CURITIBA - CAMPINAS 
JUIZ DE FORA - PELOTAS" - RIBEIRÃO PRETO - BUENOS AIRES 

INSTALACOES DE ESCADAS ROLANTES 
REfERtNCIA: UNIDIOE 

GAlf RIA PRESHS MIi! - São Paulo 4 
SECRETARIA DA flZEHOA - São Paulo 4 
JOCKEY ClUB OE PORTO AlEGRE 6 
lOJAS BRASIHIRAS OE PRECO llMIUDO - São Paulo 2 
mACIO DA IHDOSIRIA - PARQUE IBIRAPUERA - São Paulo 2 
PUACIO DAS EXPOSICOfS - PO. IBIRAPUfRA - São Paulo 3 
MESBlA S. !. - Rio de Janeiro 2 
MODAS ! EXPOSICÃD CllPPER S. A. - Sla. Cecília - S. Paulo 2 
MODAS A EXPOSICÃO CllPPrn S. A. - São Paulo 2 
SEARS ROEBUCK S. A. - Aoua Branca - São Paulo 4 
EXPOSICÃO MODAS - Rio de Janeiro 2 
e. N. 1. - Galeria Calilórnia - São Pi!1llo 2 
lOIAS BRASIUIRA DE PRE CO llMITAOO - fortaleza 1 
PASSAGEM SOB NIVEl D! AV. PRES. VARG!S - R. de Janeiro 8 
O. REGINA HIGl - Copacabana - Rio de Janeiro 6 
INSTIIUTO 00 C!f f - São Paulo 4 
lOIAS PIR!NI S. A. - São Paulo 1 
CONJUNTO NACIONll - AI. Paulista - São Paulo 2 
P!lACID DO COM(RCIO - São Paulo 3 
BINCO MOREIRA SAlES - São Paulo 2 
SUPrn SHOPING CENHR - Copacabana - Rio de Janeiro 6 
EDIFICIO OCl!N - São Paulo 1 
EOlflCIO AY. CENIRAl [Galeria Cruieiro] - Rio de Janeiro 12 
BANCO INURCOHIINENTAl DO BRASll S. A. - São Paulo 1 
JR[S lfOES - e. C. I. R. - São Paulo 2 
MINUEl EOU!ROO VIEIRA E OUTROS - Niteroi 2 
PROSDOCIMO S. A. - Curitiba 2 
lOJAS DUAS AM(RICAS S. A. - Sal1ador 2 
lOIAS AM[RICANAS S. A. - Santos • 2 
IIENDA ANGENSCHEIOT - Uruguai 2 
BANCO DO BRASll - Brasília 2 
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Milhões de pessoas em todo o mundo e agora lambem no Bras,I 

faz em suas refeições sôbre superfíc ies revestidas de FORMICA. 

Nos restaurantes. nos clubes, nos bares, FORMICA está sempre 

presente r evestindo mesas, balcõe_;, portas, paredes e prateleiras. 

- As côres moderníssimas e os padrões exclusivos. assim como 

a facilidade de sua aplocaçao. fazem ca FORMICA o ma,s per• 

feito material para revestimento em bares. restaurantes e c lubes. 

Única produz ida no Brasil sob licença e supervisão da 

TH E FORMICA CORPORATION u.s. A. 

PLASTI C OS D O BRA S IL S.A. 

é Formica 
marca 

Procure o dlatrlbuldor mais 

prõKlm o, verifique a s dos• 

lumbre.ntos c6re!i: e padrões 

quo FORMtCA lhe ofe,-e eo 



• a mais moderna 
• a serv1co , 

,,. 

gráfica . 
da indústria e do comercio 

Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-
. tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 

com técnicos altamente especializados, a GRÁFICA 
MARTINI S. A., coloca-se à disposição do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhos 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPÉCTOS 

FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORÁRIOS 

CARTAZES - PROPAGANDA DE LABORATóRIOS 

Solicitem a presença de um representante da , 

GRAFICA MARTINI S.A. 
Trav. Brasílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Rêde interna) - São Paulo 
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ind. e com. de mo' e · V IS S. a. 

_...,_t:F' ,_,.. .,.._,_ 1 11-rr-~1 

RUA MARTINS FONTES, 205 - FONE: 37-8248 - SAO PAULO - BRASIL 



Em sua obra, o melhor e mais perfeito acabamento com 

tacos e parquetes técnicamente sêcos em estufas, nas 

condições de satisfazer as exigências do mais fino g6sto 

PEDRO KAPOR 
TACOS E PARQUETES 

FÁBRICA E ESCRITÓRIO 

ESTRADA DA CASA VERDE, 3294 - TELEFONE: 51-5118 - SAO PAULO 



GERADORES 
DE VAPOR 

© © 

AUTOMATICOS 
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Ocupam 4 vêzes menos espaço do que uma cal-
deira normal da mesma capacidade. 

A re-circulação forçada é o princípio básico dos 
GERADORES patenteados CLA YTON e a sua ex-
clusividade de des~nh<", e construção permitem 
obter uma inegL,alável eficiência na produção de 
vapor. 

Vapor de plena carga em 3 minutos. 

Recuperação instantâneél em cargas flutuantes. 
Produção de vapor limpo e sêco com menos de 
1 % de humidade. 

Regulagem completamente automática de acôrdo 
com a demanda. 

Eficiência máxima durante todo o ciclo de ope-
ração e em quaisquer demandas de vapor. 

Máxima segurança de trabalho - à pro-
va de explosão. 

Completamente automático, não neces-
sitando de foguista. 

A 

Não necessitam 
de c,3sas de ca I-

de ir as nem de 

chaminés. 

Os GERADORES 

s ã o completa-

mente equipa-
dos e prontos 

para funciona-
mento. 

MODELOS WO 

Fabricados no Brasil em 

licença exclusiva da CLAYTON pela 

MANUPACTURING COMPANY 
5}x1MA s.A. 1NDúsrn1A DE MÁou1NAs 

EI Monte - Ca lifórnia - USA RUA PADRE ADELINO, 340 - FONES: 9-1052 - 9-6373 - CAIXA POSTAL, 6536 • SÃO PAULO 



INDÚSTRIAS 

$ANSAo® ELETRODUTOS - PERFILADOS A FRIO 
TUBOS INDUSTRIAIS - TREFILADOS 

SOCIEDADE ANÔNIMA 

ESCRITÓRIO E FÁBRICA: 

RUA DAS JUNTAS PROVISÓRIAS. 1027 

TEL, 63-5101 (RÊDE INTERNA) 

CAIXA POSTAL 12345 

ENO. TELEG. "SANSÃO" 

SÃO PAULO 
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LADRILHOS 

LAGRART S.A. 
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PAR(/IIE , 
BALNEAR/O 

HfJTEl 
TROPICAL GARDEN 
TENIS - BAR - BOITE 
BRIDGE CLUBE -
RESTAURANTE 

AR CONDICIONADO EM TODOS OS SALÕES 
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Sua viagem é mais econômica quando vocé voa pelo 
Lólde Aéreo que lhe oferece tarifas sempre menores 
nos melhores tipos de aeronaves. E no Lóide Aéreo 
você tem ainda estas vantagens : 

- ótimo serviço de bordo 
- as melhores tripulações 
- os horarws mais convenientes 

QUADRIMOTORES DOUGLAS SKYMASTER 
Grandes e velozes aviões para 60 passagi,iros 
15% de economia sôbre as tarifas de qualquer 
outro quodrimotor. 
BIMOTORES CURTIS$ COMANDO 
Amplas e confortáveis oero'naves para 44 passageiros 
35% de economia sôbre as tarifas de outros 
bimotores. -. . 
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Todos os louvores à arquitetura de Brasília têm pelo '."enos um mí~i-
mo de razão de ser. Entretanto, a organização da comunidade, o plane1a-
mento, que é seglindo Wirth "a melhor utilização possível dos recur~os e a 
racionalização d? vida comunitária integral", permanece af~~tado, ate ondo 
temos infonnaçce:=:. sôbre as possibilidades da vida em Brasil1a, tanto quanto 
em qualciu<c>r u~a das nossas históricas cidades, principalmente das ~ue cres-
ceram ao acaso, cm situações ocasionais, como aconteceu com o Rio de Ja-
neiro e São P.,ulo. 

Havia uma experiênçia sedutora, proposta, como tema a realizar, par~ 
urbanistas, arquitetos, uma edilidade e um prefeito, construtores, engenhei-
ros, pessoal de todos os serviços e o povo e ainda mais que se tratava da 
cidade séde do país, o complexo todo, dirigido para harmonizar os interes-
ses, que pressupunha Brasília, primeiramente, como um centro irradiador ... 
em que às comunicações fosse dada tôda a ênfase do complexo urbano, por-
que ali iria palp:tar o coração da administração pública, acelerando as ini-
ciativas dos estadistas distribuídos pelos Ministérios, pelo Congresso, pelos 
sistemas todos do comando político nacional. 

Uma cidade como centro político. 

Aquele pensamento político que informava os planejadores do Vale 
do Tenessee, sabe-se, não foi escrito - foi vivido. Técnico e leigo debateram 
problemas vivos porque o planeiamento foi considerado um processo po-
lítico. Estas palavras são bem esclarecedoras do acontecimento transcenden-
te, colocado dentro da vida dos homens envolvidos no problema: "Não so-
mente podemos ter um planeiamento democrático, mas, nos nossos tempos, 
o planejamento é indispensável à sobrevivência da democracia" Neva R. 
Deardoff e David E. Lilienthal esclareceram amplamente o que parece tão 
vago, conforme o relêvo que lhes dá Hillman: "Na América, temos a ten-
dência em falar muito em democracia, quando planejamos. O significado 
que damos a palavra nem sempre é claro, mas exprime o pensamento de 
que qualquer pessoa que tenha uma contribuição a dar tem oportunidade 
de fazê-lo; de que as boas idéias são aceitas, dando-se crédito às mesmas. 
Por outro lado, a democracia nada ganha com a tentativa de obter partici-
pação onde n5o exista interêsse ou capacidade para tal. A base da demo-
cracia parece consistir na boa vontade para com toda idéia positiva ou cria-
dora, ao se fazerem os planos, e em tomá-los em consideração desde que 
estejam bem amadurecidos. Para que as decisões sejam postas em execução 
é necessári3 a participação geral". 

Então, o planejamento não se resolve como uma idéia abstrata, impos-
ta de fóra e previamente aos que vão morar dentro de uma cidade e "antes" 
que ali morem, sem se contar ainda com a participação viva de todos. 

Esta a preliminar pela qual o de Brasília - da cidade isolada, a "maior 
construção que encontrei no mundo dentro de um deserto", assinalou-o 
com precis;ã_io lapidar Aldous Huxley - é um planejamento que não levou 
em conta o homem ... 

Mas havia mais: só no Brasil poderíamos encontrar em nosso tempo 
a possibilidcde de plantar uma cidade tão longe das faixas e áreas durante 
três séculos trabalhadas pela moradia, pela ocupação humana. O desloca-
m;nto ,não foi levado em consideração, e êste fato é espantoso, porque tam-
bem so no nosso tempo um tal deslocamento seria materialmente possível. 
O_ deslocamento operado é feito em escala que não foi analisada, porquanto 
n~o se trat,a apenas de u_ma mudança de paisagem, de topografia, de am-
b~enAte :-- e todo um habitat quE; s~ desloca e _em tamanha distância que a 
v1olenc1a causa um brusco d1sturb10 mental, intelectual e sentimental. Ha 
um _traum,atismo de "despaisamento" operando dentro do país. Êsse trau-
n:1at1smo e causado pela, brusca demais, transferência para Brasília. Não há 
s,quer o antepare, protetor do plano da região. 

A ~perosidade d~ propaganda em • tôrno da mudança não alte-
rara º, choque ps1colog1co. A partir de fins de abril de 1960, o país inteiro 
devera acompanhar com sua cooperação ativa êsse acontecimento, e levar 
em conta o desgaste da adaptação a condições tão diversas como as que fo-
rem e serão criadas. 

Já que tudo foi feito no sentido dP.sconexo a que estamos assistindo 
pel~s mais variadas_ denúnci~s, pela evidência de tantos fatores de pertur-
baçao, devemos evitar que esse outro episódio da crise de crescimento se 
converta em maior calamidade. 

HABITAT 



Congresso Extraordinário de Críticos de Arte Internacional 
A cidade nova Sintese das artes 

Em nosso número anterior, Si, os leitores en-
contraram conforme havía11ws anunciado, uma 
grande parte das teses apresentadas no Con-
gr<'sso Internacional Extraordinário de Críticos 
d,, Arte, em Brasília. Neste n1í111ero, ter-
minamos a publicação daquelas teses, que por 
falto de espaço não puderam ser divulgadns 
com a primeira aprese,u.nção aqui feita. Com-
pletamos, assi111, a divulgação desse documen-
tário, à margem do ongresso lia AICA em 
lfrasíl ia. ' 

É êno gn.ve bupor-se que a arte modern.•, 
e portanto também a arquitetura moderna, 
reponha ex-novo todos -os problemas, quer tFJ 

plano formal 411er no técnico. A arte moder-
na não é mais que uma fase - a fase atual 
ou contemporânea - da séri<· ft:-nomênica dos 
fat,os artís ticos, desde a mais remota Prii- JTis-
tória aos nossos dias. 5!' íô~semos aclmitiir 
que os fatos conll'mporârn•os interromp,•m 
aquela sfrie, deveríamos admitir que a art..: 
moderna não é- arte. Como não existe, a ri-
g.or, un1a arte 1noderna, assim ta rubén1 n3.() 
existe urna arte tradil'ional 011 do passado in-
teiramente diferente dos íc-nômenos contem-
porâneos; ao contrário, a experiên(•ia prova 
que a obra de um artista é tanto mais ori-
~inal (basta pensar-se r rn Picasso) c1uat1I•> 
mais vasto é o seu trato, no espaço 
e no te mpo, d.i sfrie fcnomênica ria arte do 
passado. Mas é preciso acrescentar, emb,>ra 
seja óbvio, q uc a obra de arte só existe isto 
é, se inscreve na ,é-rie histórica rlos fo~ôme-
n os artísticos, quando se caracteriza por qual-
quer co_b;a ele novo, por tuna " invenção"~ o 
cksrnvolvimcnt.o da série é ast'gurado pefo 
próprio fato de que cada unidade implic1 
uma inovação e uma invenção, e cada repe-
ti<;iio o interrompe. 
O caráter da invenção foi claramente defi-
nido . por Bergson, Le Roy e Mcrlean-Pontv: 
a invenção não é outra c·oisa que uma sorte de 
excitação Pnquant.o se está no limiar do pre-
sente, onde tudo está por decidir, onde se 
deve escol her uma orientação on iuna dire-
ção qur dêem significado e valor il experiê'.1-
cia passada ( que é r ntão o conteticlo ela cons-
c'iência, ou a própria consciência), isto é, ao 
tempo "vivido". Com isto se opera a supe-
ração rlo passado, que se faz prrscnle. A in-
venção não é, pois, outra coisa <1ue uma in-
!erpretação ou rcint!'rpretação da expcriên<"ia 
ou rlo passado; e não podr ser considerada 
sl:não como uma críl-ica elo 1>assado. A arte 
moderna se reconh('c·e como tal pda interpr" -
tação que dá ao passado. 
Pode-se diur clrla o que Paul Valfry disse tla 
filosofia moderna ( Vr,rihe l): essa não é :·c-
conhrcívd por seu ohjl'IO, mas por seu apa-
relho. O que nos interessa n ão são as novas 
categorias formais que eventualrnr ntc ela in-
troduz, mas o método d e operação através ,, 
qual e la se processa. 
Heslringindo a observa~fio à arquitetura e ao 
desenho, aehan1os que nessr cam1>0 a d i,tãn., ia 
cm relação ao passado é bastant!' mais acen-
tuada que na pintura e na escultura: mais 
acentuada, prC'cisamcnte, no sentido cio apa-
re lho. I sso vem, õbviarnente, do fato de quCJ 
o modo de produção, no terreno ela arquite-
tura e do desenJrn, rstá largarnr ntc ada11Lado 
aos processos organizadores e técnicos da in• 
dústria: 
Gra~as a êsscs processo, a arcp,itctura rnodc·r-
na chegou às suas realizações mais s if(niíi r- a-
tivas, de tal modo que é absurdo prnsar-se 
cm um possívt>l revival dos p,·oce,~os artesa-
nais e· cios valor,•s t>sthicos a ê l~ rclaci-onados, 
como o que foi patrocinado, no sfrulo pas-
sado, por Jluskin e po1· Mo1Tis. 
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Se anal isarmos o desenvolvimento da arqui-
te tura e do cksenho nas prime iras décadas rlh-
le século, constalaremos fàcilmente que os 
artistas mais originais e o movimento artís-
tico mais vital elaboraram suas pro posiçÕ!'~ 
formais através uma crítica do passado. Wri11ht 
S<'m prc se utilizou de materiais e de proces-
sos técnicos, cuja raiz histórica é fácil d-i 
encontrar: os holandeses, a começar por 
Dudok, procuram escrupulosamente combi-
nar a sua arquitetura com um ambiente mui-
to bem caracterizado h istõricamente; na 
81111ha11s o estudo crítico elos processos arte• 
sanai-s acompanhava o do proje to. A novida.Je 
daquela arquitetura e daquêlc desenho p o,Je 
pois ser avaliada pt•la atitude crítica que os 
artistas assumem n os confrontos elos processos 
técnicos, ela tipologia, das formas do passado. 
Pode-se acrescentar que, se essa arquitetura e 
êssc desenho não se petrificaram nas fórmul:i.; 
rio programa racionalista e puderam realizar 
, afores formais que 1>oelt'rn ser julgado, pelos 
n,esrnos critérios c-om que julgamos -os edifí-
cios ou os objetos ele qualq11(•r perío,lo ,lo 
passado, isto se ,leve a essa viva e int t>r('S· 
sada cwnsideração do pas~ado. O probknia 
parN·c mais ,·01111>lexo para os processos d,• 
nosso l<'mpo. A metoclologi.1 com que ·.,,, 
projeta evolui a ponto de assumir um cará-
ter ele precisão rigorosamente rientífica; ,, 
organi1rnção da obra, o largo uso de drmcn-
tos pré-íabric:idos, cm suma, a n·dução de 
,,.wsr t,odo o processo construtivo a 11111 pro-
resso ele montagem, parccrm cxclnir da pro-
dução constrntiva moderna qnalqn!'r possibi-
1 idacle ele rcc·orTer, ainda qur ,·rit icamenlc, aos 
materiais .ou às t,:>cnicas do passado. Falo ainda 
mais grave {, c1uc nio parecem co111t·apor aos 
valorC'S c·stéticos llo passaclo outra série clifo-
rentr, mas ig11al111p1Jte significativa. Mas, 110 

fazer essa afirmação, não trnrionan,os rec·.1ir 
no velho preconceiw de qur os materiais o 
as tfrnicas modernas não possam l?l'Otln~ir 
valon's cst,; ticos. Pre1t·n1lr111os, antes afirnwt· 
que, no clia~rama tle dcscnvolvi111ent o cJ,, 11111,1 
c·o11str11çiio 111oden111, os prohlernas trrnic·>s 
sfio rrsofvidos na ntt•sa do proj1•tis1a, e assi1, 
s!' i11rJ11pm na 1111'toclologia do 1n·.ojetar: a l'XP• 
cu~iio, mt·»rno cprnndo conq>lcxa, níio t\ cm 
v,•nlacle, 11111is q11l' 1111111 111011tagt•n1. Naturnl-

mente se o interêsse dos construi.ores modt•r• 
nos é essencialmente mNodológico, é compre• 
ensívcl _que êles considerem cspecialmenle, 
na arlc elo pas-sado, o aspecto llll'IOdológiro. 
Temos um claro indício dessa orientação nas 
numerosa,; pesquisas feitas, rle Le Corbusier a 
Wachsmann, sôbre o "módulo" e a compo-
sição modular, mas compreendido fcno111en1l-
mente, isto é, como objeto real, como elemen-
to dado, como valor de qualidade sôbrc o qual 
se possa desenv-olver , não mais urna repetição 
11tiantitativa ( como propunha o racionismo \, 
mas uma sucessão ao mesmo tempo quantit,1-
lr\<a e qualitativa. 

ão cabe aos críticos indicar o caminho aos 
artistas, a não ser na medida em que já ~e 
possa discernir um (·aminho, na inevitável in-
terferência e contradição de indícios no pre-
sente. CrPio. porém, que o caminho pcl.o qual 
se poderá fazer ela arte moderna a fase atual 
ele um desrnvolvimenlo histót·ico contínuo nã,1 
será a elos ret•ivals -ou, J)ior ainda, estilístico-;, 
e s im a do aprofundamento eríti<·o elas técni-
cas antigas. consideradas como outras tantas 
"mctoclos logiais da invençií,o formal". 

Integração das Artes na cidade 

André Bloch 

Todos os promotores da arquitc•111n1 moderna 
preconizaram o mai,or ele,µojamento a fim ,lc 
evitar qualquer compromisso com uma deco-
ração ele má qualidade. Em trabalhos escrit,1s 
ilustrados .t(' rxemplos cariratnrais, Le Cor-
busier foi nm dos mais veementes detratores 
da "Arte D!'corativa" e ela Exposiçiio Intcrn~-
cional de 1925, qne lhe <'rn dedicada. 

A justeza das pro1,or~Õ('s, o equilíbrio dos 
vol11111rs, as 1·elaçõrs !'Xatas ele dirnrnsões, o 
bom t'rnpr·êgo das 1frnic11s constituem a base 
de tôda arqnitelnrn, sem qur seja neccss1írio 
apdar para as outrus artes. No entanto, o cm-
prêg,o da côr l' a prcsrn~a ele elementos cs-
eu I pidos podem, rm certos casos. nprrsrntar 
resnhados qur Rerin rrr11do clesprrzar. 
O ~rupo holaml!'s do "STILJ" r dc1rnis Lo 
Corhn~it•r 1>rc-t·oni~un11n a 111 iliz11~fto da côr, 
11111s com dirctrizc, muito di fcn'ntes. Os 111,:. 
todo~ 11111i10 estritos do "STJLJ", 1·onhcciel0s 
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com o n ome de " nc(>plasticisrno", têm valor 
permanente e ainda hoje alguns art istas jul-
~am dever impor-se às mesmas disciplinas 
que as dos pintor,:-s Mondrian e Van Oo<'s• 
burg, dos arquil,:-tos Hictvcld, Oud e Van 
Estercn. 
Citemos a exp,:-riência muit,o feliz de Dclau-
nay em 1937 para o Pavilllão da Aeronáu-
tica da Exposição Internacional de P aris. 
Sob o título de "Síntese das Artes", L c Cor-
busier preconiza também a policromia ar-
quitetural, cer tas composições murais e mes-
mo o emprêgo de relevos de cimen to armad,,. 
Considerando-se mais qualificado que qual-
quer outro artista para realizar a unidade plás-
tica em sua obra arquitetônica pela integração 
de suas próprias obras, nunca pe.diu a coI.1-
boração de pintores ou de escultores. Suas 
intenções são excelentes, mas mal definida·.;. 
Sua policromia arquitetural é muito viva, 
mais um pouco turbulenta: conjuntos resi-
denciais de Marselha ou de Nantes, Palácio 
da Justiça de Chandigarh, Capela de Ron-
ehamp. Não há nenhuma disciplina estabe-
lecida . 
Em seguida à; primeiras experiências do 
"STILJ' e ele Le Corbusier, citemos as m1-
ciativas do Grupo Espaço de Paris. 
Baseadas na arle abstrata, algumas experiên-
cias foram tentadas na região parisiense: poli-
cromia de fábricas e de prédios, composições 
murais e esculturais abstratas colocadas em 
jardins, etc. 
Adepto elas idéias do Grupo Espaço, o ar-
quiteto \'illanneva recorreu grandemente a ar-
tistas abstrat,os, como também a Fernand Lé-
ger e a Henri Lam·ens para a Cidade Univer-
sitária de Caracas. O resultado é favorável, 
embora se possa ter certas reservas pelo exces-
so de obras murais que se acotovelam. 
Da mesma época, temos um ,:-xempl o contrá-
rio -o da Cidade Universitária cio México, 
com superfícies imensas compostas fora ele 
qualquer disciplina ou direção artística . 
Citemos como l<'mbrete os C'nsaios de Walter 
Gropius, para a Universidade de Harvard, en-
saios interessantes realizados no espírito da 
"Bauhaus". 
Uma das mais belas experiências contempo-
râneas se deve ao arqt_iiteto Saarinen, que rl'l· 
lizou para os laboratórios da General Ml tors 
cm 0 Ptróit, uma composiç'ÍO policrômic:t e a 
instala~iío ele uma escultura magistral de 
Pevsnt•r. 
Há muitas outras PXPl'riências a assinala,, :1 

do arquiteto suiço Tschumi em Lausane para 
um grandt' i-difício rl,. escritório: comoosi-
,:ões murais e esculturas; as do arquitet:'l 
Ginsberg na rei:i:;o parisiense. as ria UNES-
CO em Paris, ali~s muito cli~rutidas, a do 
arquiteto Marcel BrPner rm Roterdam com 
1,ma J!;i~antesea rscultura ab-strala ele Gabo. 
Na arte do--; jardins. uma nerson•lid:icle bra• 
~i Ir ira se afirmou: a ele Roberto Burle Marx, 
Ircqnentemenlt' em estreita colaboração com 
"S arquitetos Oscar Niemevcr ,,. Afnnso Eduar-
do Reidy. Uma expressão con,,,.mporânea -lo 
J:>rdim tomou forn»1. em excelente concor-
dância com a arquitetura. 
O escultor americano-japonês Noguchi tam -
b t?m tentou prouor uma soluciío de iarclim 
n,oclerno derivada ela arte tradicional do jar-
dim iaponês, mas ao que parece não sonb,:- sair 
dos limites de uma grande tradição. 
No terreno da policromia arquitetural, vi-
mos assistindo há alguns anos a inúmeras ten-
tativas, as mais das vêzes clcsconct•rtantes. 
Nesse campo da côr, quem não se consider,, 
qualificado para apresentar Um projeto? E' 
raro que a um bom especialista da côr não se 
venham contrapor amadores de tôda sorte. 
Nada à mais difícil, porém, que realizar ex-
terior ou interiormente uma boa composiçã" 
policrômica. Fernand Léger, com tõda sua 
experiência e bom senso, fêz para o Hospitdl 
de Saint Lê um projeto muito discutível. 
No momento em que as construções moder-
nas, muito indnstdalizadas, reclamam o em-
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prêgo da côr l' o acabamento do, detalhes 
plásticos, é importante q ue os artistas est~-
bcleçam bases de colaboração com os arqui-
tetos. Só o trabalho de equipe e, uma prcpara-
~ão sólida podem permitir que se alcance o 
fim colimado. 
Os artistas, como os arqui tetos, elevem saber 
alienar uma parte de sua liberdade para ten-
tar realizar a intt'graçlío desejável das artes 
na arquitetura. 

E' a Arquitetura a Arte maior da 
cidade? 

Raymond Lopez 

Quais são as artC's que contribuem, de modo 
quas(• permanente, para fazer da cidade o que 
ela deve ser - o (,oca! de flore,cimento de 
uma micro-sociedade -
- por sua função real: abr igar as a1ividades 
humanas 
- por sua função irreal: engendrar o sonho. 
O Urbanismo, a Arquitetura, a Escultura, a 
Pintura, a Música, com poder e permanência 
maior ou menor, esl?aO cstre estas. 
O URBANISMO - Ciência que determina o 
valor dos espaços conquistados. 
Arte de defcncll'r contra as fôrças adversas os 
cs~,aços amados. 
Arte de criar espaços felizes. 
Mas Urbanismo não é Arquitetura. 
A ARQUITETURA - Arte ele aproveitar n 
espaço. 
A cidade, aproveitamento particular de um 
espaço, é tôcla "Arql.'itetura". 
- Arquitetura cm movimento: 
Muhidõcs em marcha para os locais de tra-
balho, de residência, de cultura. 
Massas estacionadas nos estádios, nas praças, 
nos teatros ao ar livre, nas praias, nos par-
ques. 
\'cícul.o's em circulação ou cm pontos de es-
tacionamento. ondas ou massas multicores, e 
a noite luminosa. 
- Arquitetura construida: 
Imóveis, monumentos, obras de arte: pon-
tes, viadutos. 
- Arquitetura plantada: 
Parques, alamedas, caminhos de ver 
Mas são tôcl,rs arquiteturas de cheios. mas 
também: 
- Arquitetura de vazios: 
Praças, esplanad,as, avenidas, cruzamrntos, 
ruas, rios, riachos, canais, campos para jogos. 
A ESCULTORA - Em momentos ele função 
essencialmente simbólica: sígno - gesto gra-
tuito. 
Em ornamento integrado na Arquitetura: Es-
cultura. 
P ara animar locais com plantas - parques e 
jardins: escultura de cavalete: escultura imó-
vel ou móvel ( do "mobilC'" à ob1·a "espácio-
clinâmica"). 
A PINTURA - Em policromias de edifícios. 
Em ornamento integrado à Arquitetura. 
Em publicidade. luminosa ou n:io. 
Em coloração de vekulos. 
Em espetáculo de sons e luze:.- ou ele animação 
cambiante de volumes arquiteturais compostos 
para êsse fi 111 • 

A MúSICA - Nos barulhos da cidade. 
Na mi"1sica publicitária ou na música de 
fundo de estabelecimentos públicos. 
Em a~-sociaçã,o com a esp,ício-cliuâmica. 
De tudo isto, a Arquitetura domina extraor-
clinàriamrnte: cidade, fôrma, concha de 11m 
aglomerado humano: 
Arquitetura. 
Cidade, composição com1>lexa em que as coi-
sas devem estar colocadas segund.o uma h ie-
rarquia s1ítil e formal: 
Arquitetura. 
Cidade, composição equilibrada ele espaços 
exteriores que dão aos homrns o gôzo do r e-
lativismo e da grandeza e de e-spaços inlerio-

rcs qur lhe provêm a al,-gria da escala huma-
na: 
Arquitetura. 
Cidade, closagcm sábia no Jogo sútil r não 
equilibrado do exteri-or e da intimidade: 
Arquitetura: 
Cidade, c~paços exteriores, espaços interiores, 
formas internas, formas externas, corretivos 
do aberto e do fechado: 
Arquitetura. . 
Cidade, 1·cpositório elo tC'mpo que permite, :i 

conhecimento ele si mesmo por meio ela fixa-
i;ão ou melhor, da sfrie de fixações de nosso 
cu, nesses espaços amados, detestados, ho;-
tís ou acolh~dorcs: 
Arquitetura. 
Cidade fechada pela defesa; cidade aberta pe-
la cultura: cidade linear ou pontilhada pela 
indústria, o romércio, as trocas. . 
Cidade quadrada da antiguidade: cidaclr cir-
cular da Idade Média; cidadl' amorfa de nos-
sos dias; cidade biológica de amanhã. 
Arquitetura. 
Arquitetura, arte maior ela cidade. 
. ... . ... mas estas idéias são d e um arquiteto 
. . . . . . . . . . . . e a discussão está aberta. 

A Pintura e a Escultura no coletivo 
urbanístico e arquite tônico 

Meyer Shapiro 

Qual a razão da pintura e da escultura serem 
tão raras nos projetos cios arquiteto·3 modcr· 
nos? Será uma reação contra e monumental e o 
simbólico na arte do século dezenove? A arte 
oficial antiga impunha diretrizes e crenças das 
quais, os artistas modernos deviam libertar-se 
a fim de realizar nOVO', ideais. Na nossa época, 
esla tradição elo monumental foi restaurada pe-
los estados totalitários hostis à arte moclt>rna. 
i\Ias por que não se apóia hoje com maior fre-
qüência nos países democrático~ a pintura de 
vanguarda e a escultura, cujo contei"tclo pode-
rá satisfazer ao mesmo tempo aos arquitetos 
e aos seus patrocinadores? Será que sua au-
sência na maioria dos projetos é devida il 
estética ela arquitetura mocl1>rna? Como à pin-
tura e, a escultura contemporâneas, da tem por 
objetivo a autonomia cio trabalho pelos pró-
prios processos e elementos bá·~icos, e 1:.: ta 
para alcançar a concisã,o das formas estrutu-
rais - objetivos que podPm s0 r alcançados 
pela individualidade concorrente da pintura e 
ela escultura. 
Qual a razão fundamental cios frcqiicntes i:e-
clames pela melhor representação da pintura 
e da escultura no esp"ço p1·1blico'! Serão ê lc•s 
puramente artísticos? Profissionais? lclC'olú,!!;i• 
cos? Tais reclamos provêm em parte do des-
contentamento que inspira 11 estado da arte 
na nossa 'Sociedade, a sua falta clt' raízes evi-
dente e a sua existência mar11inal, não obs-
tante as grandes realizações dos artis.tas mo-
dernos. 
I.\Ias, é possível, mediante uma nova união en-
tre a arquitetura e a pintura, preencht>r a la-
cuna rxistenle enlrC' a cultura e o mundo do, 
negócios práticos? 
Uma relação viva entre os id,.ais coletivos r 
a sensibilidade individual pode ser obtida 11,1 

nossa soc:ieclade? 
Será a colaboração organi:rnda das artes um 
programa possível nas condições modernas? 
Ou será· , implesmt·nll' um,i possibilidade oca-
sional, oriunda ele uma con.inntura excepcio-
nal <lt' acontecimentos ou ele política e ele 
arte? Será uma tal integração necessária no 
desenvolvimento da arte, 011 será Cola c:olaba-
ração um contexto artístico entre outros, to-
dos dependendo ele circunstâncias peculiares 
C' nenhum mais 1í1il que o outro para urna arte 
de alta qualidade? 
Se a coop<>rac~11 das artes é dei;c,iável, pode 
ela ser sustentada sem que a imagina1:iío seja 
estimulada por um con,iunto de crenças comuns 
e de valores compartilhados pelos artistas e 
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pelo público? Estará surgindo na nossa so-
ciedade um ponto-de-vista unificado que pos-
sa fornecer a base de urna arte cívica intf'· 
grada? 
E, se não fôr assim. se-rã a integração possível 
na estrutura culrural e social atual com as for-
mas e os conte,ídos elas artes plásticas exis -
tentes? 
A exeperiência da arte rdigiosa moderna jus-
tifica a confiança numa integra~ão futura? Ou 
as pinturas mm·ais ela escola mexicana de ten-
dências esquerdistas? Os vários edifícios de-
corados pel os pjmoreô e escultores de renome 
são urna rcaliz,ição e uma promessa? 

P ois que a ,,idade nova pode ser realizada 
hoje pelo Estado só, dependendo a integra-
ção das arl.c-s do desenvolvimento do bem-
estar altamente organizado elo Estado? Pode 
êste llltimo resistir à tendência do1, Estados 
totalitários a controlar à artr e usá-la c-0mo 
instrumento de propaganda? A integração sob 
c,s auspícios oficiais modernos é compatível 
com a integridade da arre e com a nc-ccssidade 
de uma plena liberdade de- expressão? 
Eis a,1ui perguntas que se levantam quando 
considc.·amos o lugar das artes plásticas numa 
cidade nova corno uma síntese das artes. 

As Artes Industriais na Cidade Nova 

Gillo Dorfles 

O campo da estt'r,ca industrial cobre setores 
cada vez mais ext<'nsos, desde os que outrora 
constituiam o domínio do artesana10 ao dos 
"gaclgets" domésticos, até as grandl's estru· 
luras técnicas, inclusive os clemenL-os arqui-
1e1ônicos pré-fabricados ( pare-eles móveis, etc.) 
e, em um futuro p1·óximo, 1alvc" as próprias 
habitações. Grande parte do que constitui a 
Cidade Nova pertc-nce pois doravante ao setot· 
da produção industrfal. Mas que parte dcst.~ 
produção dew• sf'r considc-rada tambón, como 
''arte"'? E' esta a qu!'sliío que se põe: que 
quocic-nte artístico deve-se reconhecer a múL 
tiplas extruturas J>roduzicfas pela indí1striai 
Sou de opinifio - e murias vêzes o afirme, 
- que a esrélica ü1dustrial tem hoje papel 
ele primeiro plano na formação d.o gó.110 de 
um povo. E' J>reciso fr mais alr111: os obje-
tos industriais são quase os únicos que este-
jam ao alcance das camadas mais vastas da 
população. E' JJor isso que cabe a êstcs i'il-
timos, mais do que aos quadros e i,s esuítuas, 
a tarefa de influenciar o gôsto do C'idadão e 
de formar 11111 "estilo" novo. E eis porque, 
nos nossos dias, a obra de arte "c·m sfric" 
st'" impõe ao lado da o h,·a de arre "1'.111ic·a". 
Podemos mesmo deduzi1· daí que se u11111 nova 
civilização "vhrnal" está nascendo, será cm 
função dos clenH'ntos gráficoi, ,, pliísticos pro-
duzidos por meio da indi'1s1ria. O <JIIC' indica 
a im1wrtâ11{'ia ((lll' ll'rÍI unrn ()lanifica~ão (crue 
não sPja uma r>adronização!) da si~n,ilrli(·a ur-
bana, do "letrt,ring'', d r ludo que sr pode de-
finir con,o "dccornção urbana". 
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No que concerne as artes industriais cu me 
limitarei aqui a indicar: 
1.0) A importância da relação entre objeto de 
arte ( pura) e objeto industrial, que sempre 
C'xcrceram incon1estàvclmente influência recí-
proca: muitas vêzes se encontra a mesma "vjs 
formativa" como base elas obras de arte H pu-
ra" e da arte "funcional" de uma época. 
2. 0 ) A relação enLre a forma e a função ele 
11111 -0bjeto é hoje- apenas parcial. Há, nos 
nosso dias, 1 iberdade formal suficiente para 
permitir ao clc-senhista criar uma obra não 
só técnica mas artística. 

3.0 ) Deve-se considerar corno pos111va Cl'rta 
rapidez de envelhecimenro (obsolescence) da 
forma elo objeto, porque esta rapidez ocasiona 
a inven~ão de formas novas. 
4.0) Deve-se sempre ter em conta o elemento 
simbólico-informa.tivo do objet.o industria!: 
há em cada objeto um quociente simbólico 
que esrá cm relaçíío com sua eficácia publis:,-
rária ( ou melhor: autopublicitária) c que é 
favorável à criação de formas novas. Por 
outro lado, se analisarmos êsse mesmo fenô-
meno segundo os dados ela "teoria ela húor-
mação", poderemos igualmente- afirmar que 
a renovação formal do objeto pode ser eon,i-
dci·ada como devida à necessidade de ativar in-
cessantememc- seu poder de informação (pois 
que seu envclhl'cimcnto é provocado pelo 
gníu de expectativa ,{de probabilidade) que 
diminui por parte do consumidor e que (; 
inversamente proporcional i, au\iência ele in• 
forma~ão fornecida pelo próprio objeto). 
5.0 ) Segue-se- rlaí que a Cidade 1ova deve ser 
projetada e planificada cm função da mutali• 
e/ade formal d,os elementos industrialmente 
produzidos ( o projeto de Brasília me pare~c 
um esplêndido exemplo de uma tal "malea-
bilidade urbanística" c-m contraste com a ri-
gidez das eidades do J>assado - desde as ci-
dades ipodamianas até as norte-americanas -
com cxcoção, talvc·z, das cidades harrôcas). 
6.0 ) Fürnlmenrc, considero fundamental a mais 
estreita ,·olahornção t'nt1·e a arquilcturn e 
as arl('S industriais, pôsto que o aspecto das 
1·idadcs futuras sení dctc-rminado mais por 
uma síntese elas artes decorrente da inre-
i::;ração cio elemento criador-artístico com ,, 
d emento trcnico-imlustrial do que por uma 
"síntese das artes niaiorcs", (íórmula já ana~ 
crJnica). 

A cidade nova e seu grafado de 
sinalização. 

Otl Aicher 

Ao nholir o siSLl'ma fl'udal, a rc·voluçiío hur-
l( IIC'Sa tambC-111 aholiu II linguag,'111 simbólica 
da her,íldica, que repn-sc•n1av11 dl' 11111a 111:1-

neira fúcil e simples a csrrntura da sol'it•da. 
ele-, e po,lin até 111t'smo mostrnr, vis11al11w11IL', 
a profissão e II classl" sot·iul dos indivíduos. 
O 11eo-h11111anismu, com s1111 c•1ilturn íilol,1-

gica e verbal, foi incapaz de criar novas lin-
~uagens visuais. Poder-se-ia mesmo chamá-lo, 
até certo l}onto, de antivisual. 
Presenciamos, agora, a evolução de novas 
linguagens visuais, especialmente nos terre-
nos do tráfego a iniciativa comercial. No1t11·s 
e explicações verbais cio comportamento to-
mam forma de letreiros. Em publicidad!;', •1 
importância dos símbolos visuais é, também, 
óbvia. 
A cidade é onde êstc- desevolvimento ocorre. 
A cidade não é um sistema social completo P 

r('strito corno, por exemplo, uma fábrica onde 
o comportamento de cada um é fixado de- an• 
te-mão. O traço básico de uma cidade é a 
variedade ele suprimento - a oportunidade 
de escolha. As diversas unidades que a com-
põem têm, l'ntrc sí, apenas ligeiros contatos; 
daí a necessidade de um esfôrço especial nu 
sentido ela comunicação. 
Os primeiros jornais apareceram nas cidades. 
A maioria dos sinais de tráfego 'St' referem 3•1 

trânsito nas cidades. Nelas se desenvolveram 
o cartaz, a vitrina, os an,íncios a gás-neon. 
Até agora os artistas apenas se ocuparam ele 
alguns aspectos dessa nova linguai:em visual, 
c~pecialmente, no campo da publicidade. Não 
a ronsideraram como um todo. E' verdade que 
apenas recentemente os elementos dessa lin-
guagem foram estudados, isto é: a pesquis~ 
para formulação ela teoria dos signos e a 
psicologia social e sociológica. Apenas agor-1 
estão a ciência e a técnologia interessadas nos 
problemas da informação e da comunicação. 
Graças a êstes novos meios sná possível fa-
zer um estudo sistemático das novas lingu:i-
gens visuais, especialmente nas cidades. Em 
terrenos tais como o tráfego, êsscs estudos 
tornam-se urgentes. 
O estado atual dos sinais ele tráfego não po-
de ser considerado como definitivo. Estamos 
numa fase de transição. Além da necessidade 
de nova sinalização, é indispensável submc-
rer-se a que está em uso a uma revisão siste• 
matizada. A tarefa básica r tornar os s inai, 
do tráfogo de tal maneira caracleríst icos que 
não corram o risco ele ser ofuscados pelo 
anúncios comerciais. O dl"Scnvolvirnento ik 
111na "gramática" ele sinalização ele cstrad.,1s 
deve visar à redução, tanro quanto possív,.J, 
do númerr> de regras e de rcstri~Õt'S do trân-
sito, que acabam por ser ignoradas, e, aind .. , 
ao emprêgo de uni COllll'nrário vi,;m1l perma-
nente, o que já está sendo íc-ito, parcialmcn-
t<', nas estradas de rodagem. Não é ele se cs-
p!'rar que um apcrfciçoamc-nto na construção 
das ruas e das estradas, possa, um dia, !ornar 
a sinalização supérflua. Ademais, o enor111c 
desenvolvimento do tráfrgo já nos mostra :1 
ncccssidad(' de destacar mais visivelmcnt.• 
aquêles cruc gozam de privilégios nu tráfego 
- serviços públicos, etc.. Dt·v('mos também 
considerar o crescente perigo de acide11tt·s. 
Os símbolos visuais não têm apenas II vanta-
[;l'm de serem entendidos de um golpe: - são, 
igualmcn1c, 1íteis, porque rraduZl'lll ern rêrnws 
visuais a 11,ultiplicidack ele instituições de urna 
cidade. Todos êssc-s scrviços - repartiçõc, 
fc:-derais e mu1uc1pais, inslitui1;õcs privada, 
ou serniprivadas, etc., levam naturalmenrc h 
confusiío, que- poderia sei· evitada ou atenu.i-
da por 111eio ,Jc um sisten111 de côrcs e sinais. 
Palavrns mais curras ou palavi-us novas po,k-
riam, tamb<-111, substituir nomes, etc. Em 
todos os casos a linguagem ,·isual é rndhur 
e mais ràpicl11111enle co111prcc-11dida. 
E' mais difíc.-il 11 interfnênt'ia na l'conomia 
privada e em seus anímcios extl'l'IIOS. Mah, 
em viírias l'idad<'s, o uso do anúncio já t'st,i 
n·f(ulnmt'nlnclo em IC'i, com o -objt'tivo ele- ~u-
primir o <'!IOl<, St'n1 privar 11s 1·id11clt•s mo-
dC'rnas de Sl'US j,i indisprns:ív<'is sinais lumi-
110\ios, ,·m·t11Zl"S, l'te. A íinalídnde da rc~u\11-
ruc•ntuçíio não ,; coibir, mns ori(·utnr dt' modo 
('0115ll'Ulivo. 
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O aspect,o atual das cidades é largamente 
ileterminaclo pelos seus anúncios. Dai nece;. 
sitarem as emprêsas publicitárias de diretri-
zes sistemáticas em seu trabalho. 
A fase em que se encontra o dcscnvolviment,, 
das linguagens visuais nas cidades ainda per-
mite a elaboração de padrões fixos e invari,í-
veis. 
Alguns dêsses campos estão apenas come-
çando a ser abertos a~ora. Em outros, po-
der-se-ia criar uma gramática melhor e mais 
rica. tste é o tínico meio de se organizar e 
simplificar a presente massa asfixiante rle 
informação e, assim, reduzir o desperdício <(,-
que paclecc a comunicação. 

A educação artística e as novas pers-
pectivas Científicas e Pe dagógicas 

Tomás Maldonado 

Por educação art1st1ca se tc-m entendido - S<'· 
não sempre, pelo menos desde o século rle-
zoito - principal mente três coisas: I) a for-
mação cio o1rtista, isto r, de pessoas capazl"s 
de criar e executar obras de arte; 2} a for• 
mação de artesãos, com aptidõc·; artísticas, 
ou seja, de pessoas capazes de criar e exe-
cutar artisticamente objeLos ge,almente dcs-
tinados ao uso: 3) a elevação do gôst o artís-
tico popular, isto é-, cultivar nas classes mais 
numerosas e ml'nos cultas o interêsse pcla·s 
obras ele arte do passado e do presente, bem 
como a possibilidade de apreciá-las e julgá-la~ 
acertadamente e rle distinguir as que pos5ue111 
e as que carecem qualidade. 
Para alcançar êstes três objetivos, nossa cul-
tura criou certas institui~ões: Academia ri,~ 
Belas-Artes, Escolas de Artes Aplicadas e Mu-
seus de Arte. A atividade dessas instituições, 
após um período ele relativa eficiência, 011, 
pelo menos, de relativa coerência no q ue ,l;,1 
respeito a seus próprios objc-tivo·~. entrou 
numa fase de crise profunda em que nem a 
eficiência, nem a coerência, s'io verificadas. 
Para esta crise parecem haver contribuiclo os 
seguintes fatôres: a influência dos movinwn-
tos artísticos modernos, cuja veemente ação 
depuradora logrou cm curto espaço ele tem-
po, apenas no transcurso de meio século !J 

queda de todos os tabus, ritos e ·cânones 'es-
téticos estereotipados, que a nossa cultura 
havia construido laboriosamente a pari ir do 
"Quatrocento"; o cleclíni.0 do artesanato co-
mo conseqüência do pujante descnvolviment9 
ela produção industrial: a separação cada <lia 
mais profu11tla entre a arte dos museus e a 
"arte" rlo homem do p-9V0, l'ntre (> gôsto pa-
ra um grupo reduzido e o gôsto para muitos; 
e, por último, a incapacidade ela estética e 
da crítica de arte - pelo m~nos até hoje -
ele se valerem de mhodos científicos para o 
esclarecimento dos f<.nômenos que estudam, 
descrevem ou criticam, e isto apesar das con-
tribuições valiosas ela semiótica e elas ten-
tativas r,;-ccntes, não menos valiosas, de apli-
car a teoria da informação ao exame das obras 
de arte. 
Quais os possíveis caminhos para superar f'S· 

ta crise? A crise da educa~ão artística não 
poderá ser resolvida - como acreditavam, 
rom ingenuida,le comovedora, os primeiros 
futuristas e dadaistas - com raclicalismo, nem 
com o reformismo oportunista, como acrc-di-
tam,. al-(ora, absolutamente sem inl,(Pnuicladt", 
os expressionistas outonais dos nossos dias. A 
solução não pode coll'~istir em suprimir ins-
titui~ões. nem apenas em "modernizar" :i, 

suas fachadas. Não é bastante abrir as portas 
ao abstracionismo e ao informalismo para a 
educação artística conseguir sanar suas rlifi-
culdaclrs atuais. A crise é de estrutura e não 
somente de orientação. Quem tiver opinião 
cnntrária que investigue, com o auxílio elas 
filosofias da arte e ela educação, se estas re-
formas estão, sendo r ealizadas. P erceberá, 
então, que, realmente, a crise não foi sure-
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rada, mas apenas sublimada. Dissolvida. mas 
n1o rc~,olvida. Os argumentos de que se va-
lem para justificar as nova-s tentativas são, 
de modo geral, cxe111plos do mais gros· 
sciro idealismo e misticismo. De fato, a 
l'ducação artística tende hoje a convcrte1·-~c 
no último reduto elo pensament,o pr,;-cientí-
fico, trrra de ninguém, onde tudo é per111i-
1ido, menos a formulaçfio dp enunciados ló-
gica e empiricamente demonstráveis. Nd 
maioria das escolas "modernizadas" glorif ica-
se a "expressão, cm estado dr pureza" e se 
destacam os podêres "mediúnicos" do artista 
"de captar as cs,;ências e de dar nova vida 
ao sígno". Do academismo da "beleza" par'I 
o qual a arte devia ser somente o testemunho 
da harmonia, do gôsto e do rdinamenlo, se 
está 1>assando para o academismo "in·acional" 
para o qual a arte dPve ser apenas o testemu-
nho de uma suposta decadência e capitulaçã,, 
do espírito humano. 
Não obstante, esta transformação, esta mudan-
ça de frente no terreno da educação artística, 
não deve ser clrarnalizada cm demasia. Em 
última análise, intrressa a muito pouc.os. E 
aqui reside o q ue ele farsa tem êste drama. A 
verdade é que "o homl·m do povo" se ocup3 
ele outras coisas. Suas necessidades estéticas, 
emoeionai-s e reflexas, encontram satisfação 
- real -0u fil'tícia - nas infinitas varia111es ,. 
modalidades de comunicação das massas: nos 
jornais e rcvístas ilustrados, nas histórias cm 
c1uaclrinhos, nas novelas ( policiai·;, sentim~-
tais e eh· ficção científica), nas biografias ro-
manceadas de princesas infelizes e de polí-
ticos afortunad.os, de espiões imprudentes 
ele cortes5s prudentes, nos programas de 1á, 
dio e de televisão, no cinema - sobretudo no 
cinema (com seu inesgotável repertório de he-
róis e her-0ínas do sexo, elo poder e do sa-
dismo), nos cartazes, nos anúncios luminosos, 
nas linhas estilizadas d9s automóveis e "nas 
cozinhas ele sonho". tste mundo, sem dúvidd, 
tem aspectos miseráveis, mas não tem apenas 
aspectos miseráveis. Há, tambrm, na Cl.lmu-
nicação das massas aspectos de uma vitalidad~ 
que o apologista das "belas artes" normal-

mente não percebe. tles existem, contudo. 
Sôbre os seus aspectos neg!'tivos já se tem 
investigado bastante: psicólogos sociais co-
rno P. F . Lazarsfcld e críticos com a eultun 
de T. W. Adorno os analisaram ele maneira 
profunda e minuciosa. tstes autôres puseram 
em evidência: que a comunicação das mas-
sas é sempre nm "mecanismo de contrôle so-
cial", que ela se vale de arquétipos e de em-
blemas pseudo-comunicativos, que ela est,í 
impregnacla de animismo e fetichismo, que 
ela serve muito freqüentemente a propósitos 
alheios à comunicação. Como por exemplo, 

o dl' distribuír prest 1g10 e legitimar o "statul;" 
social de pessoas e grupos. Tudo isso é ver-
dade, e muito mais. Mas, verificações desta 
natureza não devem impedir c1ue o proble111.1 
da comunicação das ma~sas seja examinado 
à luz, não digo, de um otimismo, mas, pelo 
menos de um pessimismo construtiv-0, como 
gostava de dizer o grande matemático von 

eumann. 
O importante no futuro scr,í saber em que· 
medida a vitalidade da comunicação das mas-
sa, potlc-rá -ser aproveitada t"rn ben<>fício de 
uma cultura social nova, ou seja, em benefí-
cio de uma cultura humana e 1·ientifil'a. Dar 
a esta p,:-rgunta uma resposta (•Prta e reali~ta 
será a tarefa Íunclamental da chamada "ecln-
cação artística". Para se obter êxito nesta em--
presa ter-se-á que pôr de lado muitos pr"c0n• 
ccitos: especialmente o preconceito "behs 
artc-s" no exame elos íenômenos da comunica-
ção das massas. A cducaç'io artbtira terá que 
utilizar torlos os recursos ciemíficos e tecnoló-
gicos ela nossa civílização, sem ajuda d.::i qu", 
nenhuma solução será possível. No lPrreno 
pedagógico, as escolas de "design" (com os 
srus setores: Comunicação e Produto} são, 
por cnc111anto, as ,·111icas aptas a enfrentar a 
nova tarefa. ~frias devemos dctJOsitar tôda, 
as nossas esperanças. 

A colocação dos movimentos na dis-
tribuição da cidade 

A. Sartoris 

Hoje, a, leis r os direitos do urbanismo, 
da arquitetura, da estética e da'3 artes não 
correspondem forçosamente às regras e às 
operações elas finanças. Na cidade nova, é 
indispensável que êsses fatôres imperativo, 
e diferenciados - que constituem os ele-
mentos primordiais ele sua realização - en-
contrem um terreno comum. 
Quem aceita o espetáculo cl('primente que :, 
mai.oria dos grandes centros urbanos apre-
senta, deveria abster-se de emitir opiniões e 
não tentar impedir que sejam reformados, 
sob o falso pretexto ela tradição e do rcs-

peito à 
muitas 
perdem! 

atmosfera local. Sem dúvida, h,l 
marteladas de demolicl-ores que ~-3 

O urbanismo está tão ligado às artc-s e .~ 
arquitetura, quanto à técnica, à economia 1;: 

à sociologia, e por conseguinte é preciso, 
para permitir a coexistência normal destas, 
cn~ara-lo em todos êsses planos. Dcvc111os, 
pois, temer os urbanistas que nfto são arqui-
teto,; e os arquitetos que n ão são ttrbanistas. 
Não se pode mais colocar racionalmente os 
problemas do urbanismo sem examinar antes 
os d.o aproveitamento elo terreno. Daí a ne-
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cessidade de se estab elecer ràpidamente as 
bm,es fundamentais e os elementos princi-
pais de um plano r egul ador territorial, na-
cional, regional e comunal que favoreça a 
criação, a repartição e a exploração dos es-
paços. 
Como já dissemos em 1935, para promover 
a eclosão e o desenvol vimento de um urba-

"Os guerreiros", grupo escultórico, <le Bnmo 
Ciorgi, que acaba de ser fundido em bronze, 
(janeiro de 1960) , rw altura de sele metro~, 
para ser cofocado em Brasília. Esta é a gran-
de contribuição do notável escultor paulista à 
,·e11nião dru; artes plásticas que em Brasíli,, 
cria um ambiente assirwlmulo o estado atu,,/ 
da produção artística brasileira, no rmo de st.r, 
i11111.1guração. 

nismo funcional deve-se antes de tudo lutar 
rontra a incons<'qiiência das aglomeraçÕ<'s 
Jesmedidas e a proliferação das cidades de-
sordenadas -e tcntaculares e erigir cidades 
novas em tlUC .o urbanismo e a arquitetura 
J)l"rsonifiquem a integração e a síntese das 
artes. 
O centro cívico é o emblema e o núcll'o vi-
tal da ('idade nova. A aplicação verdadeim 
e efetiva dêsse sistema pressupõe e prede-
termina d ptocura da colocac;ão elos monn-
menLos e dos edifícios piíblicos na distri-
buição dos espaços, para detcrminar a su.1 
teoria exala. 
Na cidadr nova, os monumt·nlos c os edi-
ííc·ios p1íbl ic-os não têm finalidade decora-
tiva. Nascf•m de necessidad('s prcrisas, pro-
vêm de uma ética <'0Jlstrul iva, representam 
idéias, dão .. aráter a um ambiente. Sun 
colocac;5o d,·ve 1·orrespondcr i, estrutura fí-
sica e grogrlÍÍica da cidade, à sua anatomia 
urbana, ao seu sentido espacial, orgânico '? 
~oda!. 
Em uma cid11dc 11u1• sr dP$envolva !'Ili 1ô1·no 
de cenlroR comunais ( peq11rnos, rnÍ'dios ou 
grandt•), pivôs autônomos q111• irradiam um., 
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organização concêntrica), a repartição dos 
espaços internos e externos, dos pátios co-
letivos, das praças, dos espaços aber tos e das 
fai xas verdes, regula modularmente e em 
conformidade com um rítmo natural a colo-
cação dos l'difícios públicos. 
Numa cidade em que se tenha levado em 
conta a configuração regional, em que o trá-
fego tenha sido estabelecido de acôrdo com 
1L111erar10s pr.5-estabelccidos e seguido uma 
ordem hierárquica, em que as vias de comu-
nicação tenham sido traçadas, t.enclo em visl-~ 
os eixos comerciais e as variadas necessida-
des ela circulação, e para servir às unidades 
vizinhas implantadas em conformidade com 
as articula~ões da cidade e os espaços vici-
nais, a colocação lógica dos monumentos e 

dos edifícios públicos decorrente de seme-
lhante plano, exprime, em cada bairro e em 
cada espa1to perspeetivo, a visão plástica da 
cidade harmoniosa. 
Possuindo as fôrças dinâmicas e as bases 
técnicas indispensáveis, as artes elevem S('r 

postas sem condições de poder ser totalmente 
inserias na arquitetura, totalmente inscritas no 
urbanismo. 
No mundo aluai , muitas vêzes há conflito ('11-
tre a belêza ele um raciocínio e a belêza pura 
e simples, a belê1.a que deve ser um es-
tado de graça. Cabe, pois, admitir o prin-
cípio ele que a belêza deve ser matemática e 
funcional , mas que o que é belo é mais elifí-
cil de per ceber, porque a fealdade é mais 
gritante. 

Opiniões sôhre Brasília 

por membros da Associação de Críticos de Arte, no 

Congresso Internacional Extraordinário de Críticos de Arte 

"Sou Brasília, sem restrições. Charloue 
Perriancl" - Arqui teta - França. 

"Brasília, novamente vil>itada depois de um 
curto período de nove meses, é um milagre 
ele progi·esso construtivo, um ponto culmi-
nante ele maravilhosa iniciativa, tão raros 
num mundo de acasos desordenados. Ela se 
molda sob nossos olhos - e o mundo inleiro 
observa êsscs modeladores" - Richard Neutra 
- Arquiteto - EUA. 

"A construção de Brasília é 11111 ato que afe-
tará o resto do mundo: a arte ele construir ci-
elacles não está perdida" - S1amo Papaelak -
Arquiteto - EUA. 

"Entusiàsticamenle por Brasília. Um viva 
para Niemeyer e Costa". - Eero Saarinon 
- Arquiteto - E . U.A. 

"Brasília é ele vulto n ível e ideal tais que 
dPsbrava em nosso ;empo ele um mod~ que 
os antigo~ bandeirantes, infelizmente, esque-
ceram. T udo por ela" - Douglas Haskel l 
- Críti<·o de arte - E .U.A. 

"Brasília é o mais cor ajoso ato do planeja-
mento ele cidade a ser posto em exel'l1ção. 
neste século". - Peter Bellcw - Crítico de 
arte - Austrá lia. 

"Essa apreciatla, enorn1e e Ülleressante cid.1~ 
ele é ri<"a sob os aspPrlos nacional e intern.1-
cional. Muito cedo para julgamenu, fina l, 
ela define (' espelha o Íllturo de um povo ma. 
ravi lhoso P enérgico". - J ohn Entenza -
C.rilico de Arte - E.U.A. 

"Embora parecendo um projeto utópico, !l 

que foi fcilo até agora mostra, não somente 
sua (JOSsibilicladr, mas também ~u11 pralil'u-
bilidncle. Sou muito olimisla quanto ao 
sucesso da construção dc Bnisíl ia. Devo 
acrescentar que lemo que a prrssão e a 
f,,l1a t!c ('0111ín11a suprrvisão (principalmcnll' 
do mater ial de constr ução) possam prejll() i-
rar planos bem pensados. Contudo, estou 
c·crt,o de que Brasília rons1it11irá um exemplo 
único 1>ara as futuras cidndl's no mundo". -
líoní.:io Sanc·h1·~ Flores - Crítico ele Arlr 
- 1\f~xico. 

"O que reprf'st•n1a Brusília no 1JOnto ele visl,i 
poli1ico, l'(·onôrnico, so1•i11l r• 11r1ís1ico c,011-
vida os t·1·í1 ícos de arte 11 1erc111 consciência 
dos seus limites t' d11s suns rc~po11-,abilidat!es"-

- Jean Leymarie - Crítico de Arlr -
França. 

"Foi uma expcnencia maravilhosa e a prov:i 
mais concreta da possibilidade de poesia sur. 
gindo da planificação e da construção mha-
ní~tica. Foi também uma oportunidade ,·.<· 
ccpcional para refletir sôbre todos os prohle-
mas que se tornaram aqui evidentes, (se oiio 
r<'solvidos) que surgem no mundo atual, 
qt:ando em 1odo lugar, e de manl'ira n1<'1l'>s 
nl'távf'I, e na sombra das cidades antigas, ci-
dades novas estão sendo criadas. Assim, 
Bl'asília interessa a cada um de nós" - Fran-
çoise Choay - Críticos de Arte - França. 
"O que mais me impr('ssionou em Brasília ,: 
a maneira pela qual tanta gente - CostJ, 
Niemeyer, os engenheiros e mui Los outros -
conseguem trabalhar num só espírito" 
Ranj il Fernando - Crítico de Arte - Ceilão. 
"A leveza (souplesse) da planificação urba-
nística de Lúcio Costa !orna possív.,J - ao 
meu vêr - a aparência de uma veriladeira 
<·idade cio ín1uro" - Gilo Dorfles - Crí-
1i1'0 ele Artc - Itália. 

"A maior realização e a maior experiência 
feitas pel,o h omem pat"a garan tir ao cidadão 
uma vida melhor na cidade, tal reali~açiio 
~onccbida no pleno espírito do século vinte, 
merecendo a nossa inteirn aprova~íio". 
Aman('icl Williams - Arquiteto - Argentina. 

"Quanto ao plano-pilôLo rh- Brasil ia é ê-lt> 
nberto ou fechado'? Ou lerá êle as inconve-
niências de ambos os métodos? ão pode-
mos pré-fabricar uma cidade e depois aclap-
tnr o pov.o a ela. O 1>lano-pilôto deve orien-
tar e liderar o desenvolvim('nlo de uma cida-
de, enquanto o crn1ro "monu111en1al" de Bra-
sília sufoca a vi1alidacle da cidade·. É urna 
(·idade de Kuíka. 

Quanto à arc111i1l•tura, é 111om11111.•111al em um 
sentido negalivo, porquanto, na SlHI 1ua.ior ia, 
f.oi conrd,ida nos moldes ela perspe<"tiva da 
Hrna~çrnça, conlníria a 1·oncepçiío d!' lempo 
<' dc- espaço. Farhadas c·om e~lr11111rns quc p11-
rC'C('m formns livres e vicc-ver,n". - Bruno 
Zcvi - Crítico de Arte - 11,íl in. 

"Fiq uri muito impn•ssioni1do tll' ver 11 1·ons-
tru~iío surgindo do tnt'io de um dcs<'rl,o. l\l r 11 

sl'ntímenlo t\ um misto dt• grandimm ndmiru-
çiío " rlt· temor'. - A lcxis C,•lrbonovie 
Crílico de Art(· - l ngoslávin. 
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"H,í. naturalm('nte, muitos problemas con-
cernentes ao projeto de Brasília e à sua rea-
lização, prohh.•mas que são o principal as-
sunto clêsh· Congresso, mas, nao há proble-
ma'S nem clificnlclades que SC' equiparem :, 
importância e ,, grandiosidade dêste gigantes-
co projeto. A impressão da cidade de Brasí-
lia no seu atual cstaclo rC'almentc !'Xlraordi-
nária". - Fritz Novotny - Crítico de Arte 
·_ ' Áustria. 

"Um julgamento sôbre Brasília ainda não é 
possível. A nova Capital está cm sua fas,' 
inicial: a da experiêneia. C'Ste sentido, :i 
nova Capital f apenas uma rcaliza~ão a mei,1 
caminho, mas positiva, cl1eia de coragem, 
rralna•nte il altura de uma irrancle e mo-
derna Nacão. Não é o julgamento do trabalho 
1le Lúcio Costa C' Osear Nicmeyer que podt• 
1)011firmar a j!randeza do J)rojeto. o qu11l in-
teressa ao Brasil e ao seu desenvolvimento. As 
formas atuais uodt.'rn ser um fato u·ansitório: 
11 realidadP é Brasília, eomo uma unidade es-
pirimal. física e humana. O íumro do Brasil 
é Brasília: uma realidade que mostra a gran-
de fôrça do µovo do Brasil. - Ricardo Ave-
nirini - Crítico ele Arte - Itália. 

"Brasília nfo é apena• o maior empreencli-
me1110 levado a efeito em nosw mundo, mas 
uma louvável tentati, a para encontrar o ca-
minho da liberdade internaéional ela hmna-
nidade". - José Gudiol - Crítico de Arte 
- Espanha. 

'"Particularmente para nós, os latino-america-
nos, o empreendimento de Brasília siimifica 
o início de uma transformação real, não so-
mente na maneira latino-americana ele viver, 
mas também nos aspectos ~ociais de nosso fu • 
turo comum" - Enrique Bello - Crítico rle 
Arte - Chile. 

"Como _ex{lress_ã~ _extraordin iria vital_iclade 
do Brasil, Bras1ha Jª e um completo e articula-
do sucesso. Algumas elas con~truções indivi-
duais são de marcante beleza, mas como uma 
solução ao problema de criar uma nova ci-
dade nos arredores - deixando de lado ,1 
amizade - parece demasiado cedo para jul-
gar". - A nthony Bower - - Crític,o ele Arte 
-E.U.A. 

'' A criação de uma região metropolitana 
trndo Brasília como sua cidade é uma posi-
tiva afirmação de fé. De certo modo, ajudará 
a contrabalançar o asprct.o destruidor e ne-
gativo inoculado em nós pela bomba H. O 
crescimento ela população e a decadência da 
vida de cidade em tôda parte. P e'Ssoalment.! 
subscrC'vo prazeroso e completamente êste ato 
de ff. l\Ias o que é mais importante é que 
o sucesso ou o fracasso desta grande exp"-
riência é de enorme interêsse para o resto 
do mundo. A função propriamente dita ainda 
não começou, mas o Brasil já armou a cena 
magnificamente. - Sir William Holford --
Urbanista - Inglaterra. 

"Brasília é sem dúvida alguma um admirá-
vel - pelo menos para alguns ele nós - uma 
experiência talvez terrificante. Admirável por 
seu auclaci.oso arranjo, por sua disposição !(C· 

ral, por pràticamente tudo o que já se pôd.! 
vêr ou imaginar. Assustadora pela finalida-
de da necessária visão criadora e do esfôr~o 
de algum modo inumano ou desumano ne-
cessário para a sua realizatão. l\Ias, se a no-
va capital foi concebida por uns poucos ho-
mens, a totalidade elo jovem e empreendedor 
povo cio Brasil a tornará realidade nã.o so-
mente em seu próprio benefício, mas tam-
bém como um tremendo f•xcmplo para todos 
nós das possibilidades elo homem" - Erne,;t 
Goldschmidt - Crítico dr Arte - Bélgic·a. • 

'· Brasília não é uma aventura: é a resposta a 
uma necessidade brasileira. A aventura é de-
eidir fazê-la c·olllra tôdas as dificuldades que 

uma Democracia tem para produzir uma re,l• 
liclade, uma idlqa como esta. Nestes dois l.i-
dos da questão e-stão os bons e os máus a,-
pccLos ela realização". - F. Garria Steban -
Crítico de Arte - Uru/(uai. 

"Aí estão Chandigard e agora Brasília. Creio 
bem que isto é tudo o que existe no mundo. 
Então, bravo para Brasília, para seu plane-
jamento, por sna arquitetura - s<'m rrser-
vas". - Jean Prouvê - Engl'nlwiro 
França. 

"Brasilia", f, 'SC'lll dúvida, algo como um so-
nho. É porém mais do que isso: porqu<' em 
Brasília uma faoulosa realidad(' concretizou-se: 
a materializacão ele um sonho. Isto C'quivale 
a dizer que aquilo que era imaterial trans-
formou-se em al~o ele concreto. Para dar 1,ê-
~o e gravidade àquilo que fôra sonhado". --
Antônio RonH'ra - Crítico dr Arte - Chile. 

•· Tive uma profunda impressão em Brasília. 
É necessário não sõmeme o ideal e a sab~-
cloria do J)(lv0, mas também muito dinheiro e 
muito trabalho para realizar uma tal cidarlr. 
Se os Estados Unidos ela América experimen-
tassem construir uma cidade as;im, não seria 
tão difícil. Se a Rússia soviética realizasse 
um tal plano, poderia não srr tão difícil. O 
Brasil não tem tanto dinheir-o quanto O'S Es-
taclos Unidos e n'io poderia dispor de tanta 
míio-de-obra. O Brasil não dispõe de sufi-
cientes elemrntos como êstes, mas está ten-
tando fazê-lo afi'ora. Verdacleiramente resp::-i-
to a luta pela construção de Brasília". - A. 
Ii11aizumi - Crítico de Arte - Jap'ío. 

"Vejo em Brasília o ponto de encontro que 
convida para o mundo civilizado j!randes rl'-
giões a~ora abandonadas. O coração ele um 
país está agora pronto para pal1>itar. Esta no-
va e grande cidade é um símbolo de eonfian-
ça no qual todos nós precisamos acreditar" . 
- l\Jichelane;elo l\Iurano - Crítico de Arte -
Yeneza, Itália. 

"Tivemos a grande oportunidade não de cri• 
ticar Brasília, mas ele viver a experiência de 
Brasília. Não somente para ver novos planos 
e formas surgirem, mas sentir o espírito do 
povo que a c,onstruiu. Tornou-se um símbolo 
ela coragem e da crcatividade do homem". 
Carola Gideon-WelkC'r - Crítico de Arte -
Suíça. 

"Para ver esta ciclacle crescer com velocidade 
quase incrível, ver alguma coisa que nascen 
ele uma nec!)ssidade política tornar-se uma 
obra de arte no mundo inteiro, ver que .o es-
fôrço unificado de tôcla uma nação ampliando 
o seu símbolo, valeu bem a pena vir a Br:1-
sília. Uma vez terminada esta nova capital, 
realizada, vivendo nela - dificilmente será 
possível continuar com qualquer espécie ele 
pessimismo cultural ou humanístico. - Gert 
Schiff - Crítico de Arte - Alemanha. 

"Penso que a principal significação de Bra-
sília é a humana. Embora seu planejamento e 
sua arquitetura possam ser criticados e eb 
possa ter graves repercussões na economia do 
Brasil, Brasília é uma das maiores provas 
da vitalid~de ela raça humana, nma razao para 
f(, e csperanca". - Giulio Pizzctti - Crítico 
de Arte - Itália. 

•· Admiro gralldemcnLe a coragem daqueles 
que conceberam a idéia de Brasília. Espero 
do fund-o cl'alma, que êles consigam sui>era; 
suas grandes dif.iculdades. :\Ião há dúvida dn 
q~e, se êles continuarem com a mesma en!'r~ 
grn que mostram até agora, vencerão". _ Ro-
land Pcnrose - Crítico de Arte - Inglaterr,1. 

"U ·1 m marav1 hoso e interessant._. empreendi-
i~t~nto, sob os. J)ontos de vista social e po-
lttte_o:, A solui;ao urbanística é excelente. A 
1~0 ~•çao ?~ "piazza" não pode ser melhor. ,\ 
umca critica se basearia em questões formais 

e isto não é multo importante. Mais impor-
tante seria a crítica dos edifícios ele aparta-
mcnto-s e a disposiçiío elos próprios apartamen-
tos. Jmpressionanlr r excel,•nte o "módulo" 
ele todo o terreno. Em resumo: uma elas mais 
importantes experiências no mod('rno plane-
jamento de cidades". - Werner l laf1111ann 
- Crítito de Arte - Alemanha. 

"Impressão geral: emocionante: é de admirar 
a coragem elos líderes qul' a empreenderam. 
Faz-nos sentir uma grande confiança neste 
país. Bem planejada, espero que as propor-
ções não tenham sido subestimadas. Parece-
me que grandes cs1>aços são mais apreciá-
veis nos setores residen<'iais do que nos ad-
ministrativos ela cidade. Espero c1ue possam 
fazer cres,•er a vegl.'tação. TambÍ>m esper,> 
que as técnicas de construção possam ser me-
lhoradas, mesmo que isso importe na rcclu~ão 
cio ritmo ele construção ela cidade". - Paul 
F . Damaz - Arquiteto - E. U.A. 

"A criação ele Brasília, nova capital ele um 
grande país e exemplo único no mundo, pa-
rece-me um gesto exemplar de parte elo go-
vêrno. Os planejadores ela cidade e arquitetos 
que têm a responsabilidade cl11 grande tarefa, 
são personalidades que provaram sua capaci-
dade. O começo é encorajadot·. Espero, de 
todo o coração, que es-sa experiência seja um 
sucesso e um convite à criação ele outras ci-
dades modernas em muitos países". - André 
Bloc - Crítico de Arte - França. 
"O Brasil atingiu um momento excepcional 
em sua arquitetura. O Estado decidiu tornar 
realidade a antiga lei de mudança da capital 
para o centro do país e escolheu seus melbo-
res arquitetos para fazê-lo. Isto é um formi-
dável acontecimento para o Brasil - a histó-
ria -- a boa história - das relações entre " 
Estado e os artistas". - José Pedro Arp:ul -
Crítico de arte - Uruguai. 
"Para fazer a arquitetura P planejamento de 
cidades, não é bastante fazer apena'S algo cl~ 
belo. E' também necessário agir sôbre o 
homem, sôbre a sociedade, sôbre um país. 
O planejamento de cidades e a arquitetura 
são um conjunto de fôrças sociológicas e 
Brasília é o melhor exemplo disto qu~ eu 
conheço. Estou persuadido que as repercus-
sões serão profundas e alcançarão muito além 
elas fronteiras elo Brasil. Aprovo inteiramente 
Brasília. Ela é uma afirmação de vida" -
André \Vogenseky - Arqnilet-0 - França. 
"Não me impressiono com o que o ímuro 
encerra - social e arquitetul·almente - para 
o povo brasileiro: isto cabe a êlc. Mas sou 
pelo impulso vital em qualquer lugar, na 
montanha, no dcsert.o - como expresso em 
Brasília" - Freclerick Kiesler - Arquiteto -
E.U.A. 

"Dois tópicos: l ) ":\Jerecendo sempre meu 
respeito". Conrad: The Shadow Line: 2} O 
empreendimento de Brasília deve ser com1>re-
endido entre a imagem elo passado elo Brasil 

seu futuro .. E' o fim da evolução do planc-
Jamento ele cidades no Brasil e a conclusão 
de s~as engenhosas caóticas, experiências. E' 
lambem a projeção no futuro de uma •• mo-
pia", social, monumemal, etc .. necessária à ci-
v_ilizatão brasileira". - André Chastel - Crí-
uco de Arte - França. 
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Balneário do Guarujá, maior conjunto urbanístico-a~quitetônico 

A planta acima mostra-nos o que é Gua-
rujá e onde se situa o projeto nesse qua-
driculado, contínuo e compácto, até ago-
ra desenvolvido, unicamente, no sentido 
da praia. Faltava à cidade uma praça, um 
espaço cívico, um centro, um core", on-
de a população, fora das horas ele banho 
de mar, pudesse vir a se encontrar, com-
prar, rccria1·-se. No quadro atual de suas 
precaríssimas, porque antiquadas instala-
ções, o hotel, o cassino, e a piscina, vi-
nham servindo ele ponto de congregaçã-0 
de seus habitantes, mas Guarujá se ex-
pandia e se expandirá mais, e exige a 
consra-ução ele um verclacll'irO u core" 

Essa a situação encontrada e descrita e 
a qt1e procurou dar uma solução, a equi-
pe de arc1uitetos. Situada quase no cen-
tro geográfico e de dimensões substan-
ciais, nenJrnma outra área existe, em 
tôda a cidade, melhor elo que a que ficou 
sendo tradicional, para a ereção, em nova 
escala e em conceito moderno, elo "core" 
do Guarujá. J á o Plano Diretor previa o 
desvio do tráfego para a avenida intcn,a 
que se ligará às p1·aias vizinhas, pelos cór-
tes projetados. Assim, a interrupção do 
tráfeg-0 intenso pela Litorânea, permitirá 
a criação de grandes conjuntos, livre:; da 

HABITAT 

circulação de veículos e ligados, diretamen-
te, à praia, que é a principal atração local. 
Inegàvcl mcntc, o projeto corresponde a um 
impulso cujas repercussões não podem-0s 
avaliar quais sejam, pois coloca o Guarujá 
à frente de todas as estâncias praieiras 
paulistas, e mesmo brasileiras. A oposição 
que se esboça em tôrno dêsse projeto é 
compreensível, pois não se foz a propagan· 
ela necessária de suas grandes consequên-
cias, não se criou a mentalidade para u 
aceitaçiio de uma etapa ele progresso, ou 
ela "CJU<'ima de várias etapas', que a tanto 

Arqs.: Marcelo Roberto, Hélio Uchôa, 
Sérgio Bernardes, Maurício Roberto 

PR AI A 

equivale o projeto que ilustramos, modes-
tamente, nestas páginas. Quanto à respon-
sabilidade elos arquitetos que assinam o 
projeto, coloca acima de qualquer discus-
são as soluções estabelecidas. Talvez ainda 
seja cedo demais parn imaginarmos a rea-
liza~ão de tão imponente trabalho, num 
pec1ucno centro bancário, como é Guarujá, 
dada a mentalidade " local" que prevales-
cc nêsscs assuntos, e que não possuirá, 
talvez, 11 nccessiÍl·in visiío pnra admitir o 
esfôrço posto cm equação arquitctônicfl-
urbanística. 
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Eis a p!Anta 
de situação do 
projeto que se faz ne-
cessário acom1>anhar dos ' • - __ .J 
seguintes dados relativos à 
ocupação do terreno em todos os seu\< 
porml'nores, os quais podem ser assim 
especificados: 
Área dos blócos: bloco A • 14. 251. ?O m2 - Bloco B 
?O. 107 .14 m2 • bloco C • 9. 661. 00 m2 - blocos H -
18.915.00 m2; Total (índice de ocupação 4.6) 62.934.31 m2. 
Área de lojas: bloco A . 4n4. 00 .,,,2 . hl..,co B · ? ()OQ. /> ..-2 • bl,,.,,0 
C. 31.00 m2 - blocos H - 861.00 m2; Total .315.06 m2. Área do sub-
~olo: rcrviços dos blocos • 4.894.98 m2 • boxes 1.666.00 m2 ; estacionamento 
3.358.10 m2 - circulação 6.529.72 m2 . Total 16.448.80 m2. Área total de constru-
ção do conjunto : 86. 698 . 20 m2 . Área do terreno 13.513. 97 m2 . A aplicação dêsses 
dados dá intl'ÍI":! compreensão à leitura da planta, dispensando outros elementos. 

,)laquete do projeto: o ajardinll-
mento· terá a responsabilidade de 
Rob('rto Burle lfarx, que cuida-
rá de dar à praça todo o ca-
ráter e ambie11toção adequados 
a Cuarujá, 
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Desenho do conjwlto, destacando perspectiva e arquitetura. 

J. - -

Vista das lojas da praça, pormenor do conjunto. 

Vista aérea do conjunto de Guarujá mediante a maquete. 

HABITAT 

Até agora, em todo o litoral paulista, o 
problema do balneário não se colocou, pla-
nificadamente. Não interessou, ainda, à ini· 
ciativa imobiliária, que pref,:rc a aplica-
ção de capitais em terrenos e arranha-céus, 
sem outra preocupação que a de peque-
nos apartamento, para fins-de-semana, ven-
didos a longo prazo, o que contorna a ne-
cessidade da instalação de balneários, que 
teriam lugar do Guarujá à Praia Grande, 
passando por Santos e São Vicente. 
No fim do ano de 1959, foi divulgada a boa 
notícia de que o Cuarujá ia Ler o seu Bal-
neário. Uma equipe ele arquitetos, com os 
irmãos Roberto, Hélio Uchôa e Scrgio Ber-
nardes, acaba -o minucio,o estudo para um 
grande projeto. 

Havia uma nota importante abrangendo tu-
do: o projeto inseria-se num plancjamrn-
to urbanístico, e o autor deste planeja· 
mento era um especialista cm quem se 
pode e deve ter confiança. Trata-se do ar-
quiteto Helio Modesto, que aperfeiçoou 
t>m Londres seus conhecimentos sôbre Ur-
banística, tornando-se uma das nossas, e 
raras, autoridades no assunto - não dire-
mos a 1ínica para não melindrar os urba-
nistas que se improvisam com leituras, 
sem estudos práticos, pertinentes aos pro-
blemas em referência. 

Pois é na linha do planejamento urbanís-
tico traçado por Hélio l\'Iode,Lo para o Gua-
rujá, que .os arquitetos acima nomeados 
estudaram os seus projetos de um con-
junto de Balneário, vinculando-o de um 
centro, um "core" para a cidade praiana, 
que dele carece, pois até agora Guarujá 
nada possuia nesse sentido. O loteamento 
quadriculado, a única avenida costeando a 
areia, n ão estabelecia êssc centro, utili-
~ável à população local. 
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Assim, impoz-se o conjunto Balneário do 
Guarnjá, composto de três bloco·s de 380 
apartamentos, Hotel e grande praça, ~om 
lojas, cafés, restaurantes, e todas as ms· 
talações necessárias a um centro dessa na: 
tureza. Particular cuidado foi dado a 
funç5o recreativa, aos locais de estar, co-
mo são 0'S cafés de novo tipo, diferentes, 
dos das cidades de trabalho, isto é, volta• 
dos para os passeios, com suas mesas, sua 
parte externa desdobrada para as reuniões 
da populaç'.io. 
Quanto aos apartament-0s, a maior varieda-
de foi adotada nas suas plantas, afim de 
que o maior número de casos familiares 
pos•a ser atendido dentro dos índices de 
variedade. O coniunto hoteleiro possui um 
total de 330 apartamentos, cassino, boite, 
restaurantes, salão de festas, salões de estar, 
piscinas, lojas. 
A localização do projeto é a mesma do 
antig-0 hotel do Guarujá. Havia ali uma 
nesga de jardim, uma piscina. Tudo isto 
será substituído por uma grande praça, que 
se constituirá, como a 'Sua centralização geo-
métrica já o indicava, no "core" do Gua-
n1já. 
Uma das inovações do planejamento urba-
nístico Hélio Modesto consistia na retirada 
do tráfego intenso de • automóveis da orla 
marítima. Dado o seu uso intenso e a sua 
contiguidade à avenida, a praia deve ficar 
livre, com essa via, para uso exclusivo dos 
pedestres. Toda a distribuição do tráfego 
vindo de Santos então, 'Será desviada da 
avenida que acompanha o mar, pela ave-
nida Puglisi, chegar à praia da Enseada, 
acima elo Guaruja, assim como com o lado 
da praia do Guaiúba. Os carros, circulan-
do pelas artérias perpendiculares à aveni-
da ela orla, atingirão os estacionamentos lo-
calizad,o'S junto à praia, no centro proje· 
tado. Há, ali, sob a praça, um espaço pa· 
ra o estacionamento de 500 automóveis. 
A legislação municipal perm1lla uma 
ocupação maciça de terreno, sem espaço 

O conjunto arquitetônico-urbani.,tico v isto do mar. 

livre algum, sem preocupação de qualquer 
ordem com -0 estacionamento. 
A utilização adotada pelos arquitetos que 
projetaram o Balneário, visa a dar a maior 
liberdade a ampla faixa de terreno, para a 
formação do "core" tão necessário ao Gua-
rujá. Essa disposição permitiu, por outro 
lado, que se adatasse a melhor orientação, 
com ventilação bastante para t-Odos os blo-
cos, dando ao conjunto do hotel uma po-
s1çao realmente privilegiada, junto ela 
praia. Todas as unidades de habitação fi. 
carão, assim, com vista'S para .o mar. 
Incorporando-se o leito da avenida, na qual 
só os transeuntes poderão transitar, jun-
tando-se a avenida à praça, não haverá 
qualquer solução de continuidade entre o 
mar, a areia, -0 hotel, o centro urbano 
criado para o Guaruiá, compondo-se todas 
estas partes um todo orgânico, equilibrado 
e de adequado funcionamento. 
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Vista do projeto de <Juem vem do 11ordeste, da Enseada. 

Um dos apartamentos, no amplo "livirig" projetado. 

Piscina de adultos, 110 Hotel, uma das partes vi-vas lUI organização 
arquitetônico-urbn.r.ística estudada. 

HABITA T 
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Fachada dflnclo sôbre a rua R11ssia, como se po-
de observar, o jardim ,ui /rente ela casa é aberto 
para a rua; o.~ exteriores não revelam a organi-
zação. 
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Plantas e desenhos de vários 
pormenores. 

Residência aberta para pátios 
Pro;eto: arq. Rino Levi • Arqs. associados: 
Frant'o - Propriedade: Castor Delgado Perez 
Roberto Cerqueira Cesar e L. R. Carvalho 

Esta residência, terminada de construir no passado, ofereceu aos arquitetos um 
árduo estudo para uma solução conveniente. Em primeiro lugar, a casa devia 
ser projetada num terreno relativamente pequeno, com cerca de 20 metro'S de 
frente, em zona residencial plan a, e, portan10, sem possibilidade de fruição 
de um panorama. Destinando-se à uma familia composta de um casal , a con· 
cepção do projeto se apresentava sujeita a várias circunstâncias que criavam 
fortes limitações ao trabalho, a saber: a) nos lados e nos fundos do terreno 
existem edifícios residenciais de dois andares, construidos a poucos melros 
das divisas, edifícios estes que interfeririam na com posição plástica; b) o ter• 
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Detalhe da cozinha: a janéla inferior ilu.mina, diretamente, o 
plano de trabalho; a janéla superior fornece uma iluminação 
suplemenl<lr, reforçada pelo reflexo do fôrro. Todas as pare-
des foram revestidas de masaicos de vidro, côr marron. O fôrro 
revestido de mosaico de vidro, côr verde. No piso, ladrilhos 
cerâmicos esmaltados, côr branC'o leilosa. Os móveis revestidos 
de fórmica, côr cinza. Inoxidável o tampo de aço da mesa. 

Detalhe de um banheiro: piso de mosaicos de vidro, côr cinza, 

paredes do mesmo mosaico, côr marron, e /ôrro pintado, côr 

cinza azulado. As divisões baixas, são feitas com placas finas, 

de mármore . 

rcno era inteiramente devassado pelas janelas dos prédios vizinhos; e) os 
recúos exigidos por lei, tanto na parte da frente do terreno, como pelos lados 
e no fundo, determinavam, pràticamente, o perímetro da habitação. 
Levando em conta todos os fatores expostos, a solução foi uma consequência 
da preservação da moradia, com sua autonomia e sua intimidade entre as con-
dições irremovíveis que cercavam o tereno. Para evitar a interferência visual 
dos prédios vizinJ10s e a casa, esta foi imaginada dentro de muros ah.os nas 
divisas, e com pátios para os quais se abrem todos os compartimentos. :E:sses 
pátios ampliam os espaços projetados, integrando as áreas Íflternas e externas. 
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Temos aqui a entrada social da residência. A pa-
rede do pátio é feita com os mesmos elementos 
vasados da pérgola. Os efeitos de luz não des-
troem, antes realça,n o arranjo arqui1e1ô11ico, 
aqui também orientados para urna composição 
discreta e sóbria. 

HABITAT 



F,,ram de tal forma previstos repartido quatro pat,os, sendo um na frente do terreno, des-
tinado a serviço, um nos fundos, destinado aos dormitórios, e dois na parte central da 
casa, destinados ao setor da representação. Estes dois últimos pátio-s são cobertos com 
Jma pérgola de conrreto armado, construida no mesmo nível elo fôITo ela sala, ele maneir:i 
J acentuai: a integração intei:ior-exterior. De tal forma, a sala principal, que tem uma 
l argura de 5,50 mett·os, aume1ttada pelos pátio-s laterais, amplia-se para um ambie1tte com 
;om cerca de 17 me•ros ele largura. A referida pérgola funciona como um elemento regula-
.for de insolação. Os dois pátios atuam como espaços intermediários entre o interior e o 
:xterior, mantendo o ambiente arejado, ventilado e fresco, nos dias quentes, e mais aqut'-
:ido e protegi,lo, nos dias frios . 
.i>ara o ajardinamento dêsses dois pallos foram escolhidas plantas de meia sombi:a, tais 
,•;,mo Marantas, Calatéas, Piléas, Aspidistra-s, Hemerocallis, Cbroro-Chlorophitums, Philo-
lodendrons, Monsteras, Dieffenbachias, Anturinas, Dracacnas, Sanchezias, etc., e algumas 
árvores que se adaptam ao local, como uma Casalpina pdtophoroide-s, duas Eritrinas eorral-
lodendron e duas Euphorbias puleheITima . 
.-\ sala principa1 é dividida em estar e jantar por um móvel que reune lareira, bar, radio-
vitrola e biblioteca. Móveis da Amhiente. 
Os dormitórios que. em São Paulo, necessitam de bastante sol, foram projetados voltados 
para o fundo do terreno, ou seja, para o lado de maior insolação. Os dormilórios das 
empregadas rêm acesso pelo pátio de serviço, e foram colocados em andar elevado acima 
.fa garage. 
Em subsólo roi construida uma adega, com bar e mesa para jogos. 
A estrutura é em concreto armado, as paredes de alvenaria de tijolos e a cobertura de t('-
lhas ondulada,; de fibro-cimento, com declive ele 5% . Os fôrros foram construidos ele 
iimento armad I e tijolos cerâmicos ôcos, de modo a garantir um bom isolamcnllo térmico, 
3lravés do telhado. 
Os pisos cios dormitórios são revestidos com taco-s de madeira, e os demais pisos, tanto 
no setor de n ,presentação como no ele serviço, com ladrilhos cerâmicos esmalr.ado-s, côr 
branco-leite, tamanho 15 por 30 centímetros. 
A~ paredes qtu limitam os dois pátios elo setor de representação são revestidas com mo-
,aico de vidro. côr rosa. 
As pérgolas do, mesmos pátio-s têm uma estrutura de concreto armado que suporta elemen-
tos vasados, pr.;-fabricados, de concreto. 
Como resultad,-, de uma solução e de uma construção supervisionada pelo-s arquitetos até 
no equipamento, na mobília e no jardim, a residência Castor Delgado Perez, além da 
originalidade ela concepção geral, em todos os acabaml'ntos, em t,odos os materiais, em 
todos os Pleme.,tos dispostos como harmonizadores adequados em cada caso, dentro ele um 
~spírito de simplicidade, que informou o projeto, para dar à residência um sentido) prc-
ci-so de habitação famil iar, tornou-se um dos grandes modelos ela ar((uitctura dl' Rino Levi e 
seus colaboradores. A casa se acha situada à rua Russia, no Jardim Europa. 
Evidentemente, os arquitetos contaram com um louvável cspírilo por parte do interessado, 
cliente que teve a inteligênci'a de entregar à capacidade tfcnica do autor do projeto o cui-
_fado de formular a melhor solução. Essa correlação de interêS"Se c de confiança mí1tua 
raramente existe em casos como os qu visam à moradia. Daí tantas vêzes termos de las-
timar soluções incompletas e falhas, por culpa, muito mais, dos interessados, que inter-
ferem de manr-ira lnmentável na formulação de um projeto, causando com isto muitas 
vêzes danos irremed:áveis à correta solução dos programas 

Vemos aqui o 11átic,, nos fwulo.~ do terreno para 
0 qual são voltados os dormitórios. No alto, " 
caixa d'água. Os lijolos que ficaram à vistn, 
são de tipo c1muun, a.plicados como revestimento 
da p<1rede, e, portanto, mantidos em su.a côr 1w-

tur11l. As venezimrns são de ferro, pi11tadas de 
amarelo. 
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Os pormenore& foram decorativamente tratados: 
1105 fun-do5, os tubos meuilicos que pro~gcm a 
escada que clescc para a adega, siío pintado., cui 
préto. A parede que fica atrás elos tubos, é tra-
wcla cm mosáico grés cinza escuro. 
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O balanço do corpo elevado protege a e11trada 
d<' serviço. Em contra.,te com o vereie da rege-
111ç1io, os tijolos cerâmicos furados foram man-
tidos em sua côr nal/lral cui terrrrcota. 

Nn ambitmte toda aberto e ligado, o móvel que separa a sala de estc.r ela de 
jarw,r, comporta foreira, bar, raclio·vitrola e biblioteca. 

HABITAT 



.-1 casa situada na verdura da paisagem, que a emoldura por todos os 
lados,_ de_sta perspectiva, tomada do /1,ndo, l 
l em que e a se ofereceme hor a vista como um todo orgânico. 

Ângulo lateral em que se vê o jardim divicli11da o e.,-
paço com o abrigo p(lra o carro, a p(lre<Íe Jecfwria com 
11 abertura ao alio e a lateral de quebr(l~sói., que corre 
ao longo da bibliO'teca, bar e livi11g. 

HABITAT 

Uma residência no Morumbi 

Projeto: arq. Pedro Paulino Guimarães 
P a i n e 1 : João José da Costa 
C o n st r u ç ã o : Construtora Cosmo 
Propriedade: Carlos Raul Arantes 

Soma-se a rtsidência construída para o casal Carlos Raul Arantes, no Morumbi, 
às nova5 sol uções que os nossos arquitetos têm procurado dar aos seus tra. 
balh.:>s, para êssc novo bairro, moderno, residencial, selecionado, onde al-
gum:15 moradias se apresC'ntam como verdadeiros padrões de arquitetura viva. 
E.~ta rc-sidência aproveitou dois planos do terreno, cm desnível com a rua. 
Lateralmente, à esquerda, faz divisa com o parque do bairro, assim como nos 
fundos ,; também contornada pelo parque. 

17 



1 • ,A'f'UU liTO 

o ,-.-,, 

Soluções da planta ao nível da rua, andar su-
perior : toda. a parte social e de serviço, A ga-
ráge ficou siuiada ao centro da planta, tendo 
<10· lado a entrada para o vestíbulo. 
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A caixa envidraçada em balanço volu,da para " pai-
sagem com a., instalações sociuis da residên!:ia bem 
marcadas, a sala ele estar à esquerda, a sal.a de jantar 
à direita. Em baixo, as insu,lações íntimas, divididas 
em três dormitórios nesta face. 

Solução da planta, abaixo. elo nível ela rua: dormitórios, vestiários, 
roiiparia, insMlações sanitárias, uma varanda externa. 

HABITAT 



E~ta é a arbitrária "fachada', que não pode ser confun-
dida com qualquer fachada de uma arquitetura menos 
trabalhada. As linhas se alternam numa horizontalidade 
harmoniosa. 

J 
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Pormenor da varanda externa inferior sob as colunas krterais; as fof-
mas encaixam-se em sua simples funcionalidade; alguns materiais se 
mostram em toda a nudez rias paredes. 

HABITAT 

Ot1 sala ele estar e da sala de ja11tar, <icscortina-se 11 
paisagem. O virlro ,lesempen/1a 11111 pap<'l de maior im-
/JOrtâ11cia nesta 1111rte da residência e os tubos de ferro 
voltaram a ter 1111rn oplicação funcio11al decorativa. 
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Pormenor da lareira e1ttre a .sala de estar e a sala de 
jantar, onde o material da pedra. ut~lizada :•e apresenta 
com a variedade natural, a madeira tttterfermdo entre o 
cimento, a madeira e os tubos de ferro, cuidado.sumente 
acabados. 

No nível da rua situou·se o pavimento em que se encontram as salas des-

tinadas à vida social da casa e uma parte é dedicada aos seus serviços. O 
pavime11to inferior foi reservado aos dormitórios e a uma varanda, que faz 

Hr;a!;ãO .::om a parte externa da casa Todas as instalações destinadas a essa 

patte íntima foram disposlas em linha que o c>studo da planta demonstra, de 

um aproveitamento total. 

Originalmente, conforme consta da planta, 5Õmente fôra previsto um abrigo 

d6 carro; depois de se encontrar a residência em fins de €onstrução, é que 
lh,J foi acrescentada a garage, ao nível do primeiro pavimento. Um painel df' 

ladrilho5 hidráulicos, de autoria de João José da Costa, separa a garage da 
estrada. 

Cntr9n.lo-se no vestíbulo, tem-se à esquerda a biblioteca, uma 5eparação ql!e 

f um b:tr e que divide a biblioteca da sala de estar, espaço que se estende 

até a sala de jantar, com ,outra pequena separação, em que se coloca a lareira 
de pf'dra. As colunas das salas e da biblioteca são tubos Mannesmann, numa 

aplfratão que se situa entre o funcional e o decorativo, e- que deve ser en-

carnda como um dos recursos que proporcionam levc>za, transparência, e 
dão estabilidade ao conjunto. 

Ent5o à direita, entre uma pequena sala de refeições e a sala de jantar; pas-
sa-s~ à~ instalações de serviço, que ocupam toda essa área lateral: cozinha, 

lav~11deria, acomodações para empregadas, área de serviço propriamente dita, 

confinando com a vizinhança. 

Para o lado da vizinhança, a casa se acha inteiramente fechada; para a pai• 

sagem, aberta com toda a extensão envidraçada; para o lado do parque, uma 
paredr- de quebrassóis está voltada, com todas as possibilidades que oferece, 

ao mesmo tempo que exteriormente a fachada, com êsse tratamento, apa-
r,·nt.1 estar por inteiro interditada. 

(1 resultado do excelente projeto está aí, nas soluções encontradas, que re-

presentam, nessas proporções em que se coloca a pequena residência, um tra-
balho JH,nderável de boa arquitetura, a mencionar-se, como o programa foi 

des<·nvolvid<,, no aproveitamento mais adequado do terreno, com a completa 
sr-para~ão de ambientes, de área de serviço, de compartimentos em que sn 
abriga a vida intima dos morador!.'S. 

HABITAT 



Loja da KLM 
em 
São Paulo 

P rojeto: arqs. G i a n e a r I o 
P a I a n ti , Henrique Mindli11 

Planta baixa da loja da KLM 
em São Paulo, com a colocação 
inclusive do mobiliário fixo. 

l Loja 

2 Exposições 

3 Chefe de vendas 

,1 Caixa 

5 Cofre 

6 Reservas 

7 Seção de frete 

8 Depósito 

9 Máquina para ar condicionado 

Fachada dos escritórios da KLM, ilumi1U1da, dando para n 
rua São Luís; à esquerda do leitor, o local de exposições. 

HABITAT 
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Interior da agência da K.L.M. vendo-se a parede decorad,:, e a iluminação que se reflete, 
no mármore Mgro çlas colun,:,s. A escada conduz ao mezzanino onde se acham as 
in.~talaçõe.~ intenias. 
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As instala~ões dos novos escritórios ligados às companhias de navegação aérea, 
em São Paulo, têm assumido um relêvo todo especial no conjunto decorativo 
qne a vários arquitetos se tem entregue a responsabilidade de organizar. tsse 
sôpro 1P.nuvador parte de uma inteligente associação da idéia que a aviação re-
presenta em nosso tempo, como o meio mais avançado das comunicações das 
cidades dos países dos continentes. Uma agência de navegação aérea é a 
porta de entrada de uma rota no espaço, representando o máximo de técnica, 
de aperfeiçoamento, de confôrto, de eficiência, que se poderá reclamar em 
nosso tempo. 
Quando tal se refere a um empreendimento da importância da K.L.M. compre-
enr1e-se que uma primeira noção ele claridade, de transparência, de límpida 
relação ele trabalho esteja nesse ponto de partida ... Foi assim compreendendo 
que Giancarlo Palanti e Henrique Mindlin projetaram, com tal espírito, -is 
itr3talacões da K.L.M. para São Paulo, ao mesmo tempo que procuraram esta-
lielccer, na simplicidade do conjunto, uma decoração em que os materrn1s 
nobrei, não exorbitassem com excesso de ênfase. na linha geral do espaço, 
funcionalmente adequado, mas com acabamento que assumisse uma certa afir-
mação estética . 
O espaço disponível para a instalação foi dividido em duas zonas com entradas 
independentes: a principal, com acesso pela rua São Luís, para venda de pas-
s2p,t"n~ e também destinada à representação social da companhia, e uma aces-
sória, com entrada pela passagem lateral do edifício, destinada à seção de 
frl'tes. Construiu-se também, superiorm('nte, o mC'zanino, dividido em salas 
d<' gerência e de promoção de vendas. As duas seções do pavimento térreo 
fun~ionam interli gadas e um só local para a caixa, situada na zona interme-
diál'ia, dá-lhe possibilidade de atender às necessidades que lhe são inerentes, 
dos dois departamentos. 
Na parte fronteira ela instalação, ocupando a esquina entre a rua São Luís 
e a passagem lateral, reservou-se um pequeno local para exposições perió-
dicas de arte, em que trabalhos de artistas possam sempre manter o interêsst> 
do visitante e do transeunte, pois o vidro que cerca tôda a frente permit~ que 
»e veja de fora os trabalhos de arte. 
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Outro asp<>• to da parte interna, do fundo para a frente, em toda ,, extensão das j 11s-
talações. Não é prl'ciso utilizar palavras para realçar os efeitos o·btidos. 

N('sta parte destinada a exposições, uma grade de ferro, um U, suspensa a 
pequena distância do fôrro, permite variar a distribuição dos trabalhos ex• 
postos, com o deslocamento de montantes, paineis ou outros elementos, con-
forme a necessidade de cada exposição. 
A vitrina exte1·na foi composta em ferro e cristal, numa compos,çao obtida pe-
las diferentes larguras dos elementos do caixilho e pelo destaque reservado 
às três letras K.L. M., formàdas com caixas luminosas. 
No interior, o piso foi revestido de mármore cinza c as colunas de mármore 
preto. Aproveitou-se o teto rebaixado (rebaixamento que permitiu ocultar os 
condutores de ar condicionado), para reunir numa motivação unitária de gran-
des discos os elementos da iluminação, os difusores de ar condicionado e as 
colunas, o que imprimiu ao todo urna harmonização ritmada. 
A i:,arede principal serviu de suporte a uma grande ampliação fotográfica de 
U'll mapa mundial sôbre um fundo de nuvens, no qual se acham indicadas :is 
ro:as aéreas da KLM, com largos traços vermelhos, de composição do pintor 

8 ·amante Buffoni. 
Um grande "mobile" de Alexander Calder, suspenso na parte dianteira da 
instalação, anima o conjunto, com as suas formas em perpétuo movimento. 
Complementando a parte arquitetural-decorativa, os móveis, mesas de vende-
dores, escrivaninhas, são de jacarandá de Mato Grosso, com tampas reves-
ti.las de fórmica branca. As cadeiras, estofadas e cobertas, com couro cinza, 
sfio modelos de Saarinen, produzidas pela Ambiente. 
A <u1wrvisão dos arquitetos acornpanl1ou com um agenciamento notável, co• 
ir,'l se pode obsC'rvar nas fotografias, os elementos utilizados na organização da 
disposição interna, quanto na aparência que se exterioriza, de maneira que 
e 0 tas instalações se tomaram um belo exemplo da medida na utilizaçíio do\ 
elementos decorativos, com inteira acl<'((Uação funcional e uma eficiente de-
rnenstração do-s recursos utilizados, que não encobrem de maneira alguma, 
artificialismos ornamC'ntais supfrrluos 011 demasiados, exageradamente com-
binnclos 011 suntuosamenle supt•rposto'S. Hepetiruos que t·ons1i1ui um ('Xemplo 

a observar. 

HABITAT 
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Pormerw, es das iristâlações das escrivaninhas colocadas jurito à parte lateral direita . 
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Pormenor da sala de exposições da agência da KLM, com seus "placards" de colocação 
dos tral>11lhos e um amín.cio indicador. 
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Por ocasião da visita do Presidente Eisenhower ao Brasil 
nossa curiosidade e nosso interêsse se voltaram automàtica: 
mente para os Estados Unidos. Pode-se mesmo afirmar que 
cada brasileiro S<' deteve na apr('ciação dos atributos e carac-
terísticas ianques, tomando cada setor do seu desenvolvimento 
como um paradigma de capacidade. 
A~sim é que nos coube evocar as artes plásticas norte-ame-
ricen:is, partindo do seu or~culo. Brn;~min Fr0 .,kl'n que. em 
carta de 7 de junho de 1771, prognosticava: "Como as artes 
st-mpre migraram para o Oeste, n~.o resta dúvida de que elas 
florescerão do lado de cá elo Atlântico, bem mais cedo do 
que se pensa". 
Ora, essa afirmativa feita pelo ilustre físico e diplomata a seu 
amigo Wilson Peale, antes de constituir oráculo prospectivo 
j;, era averiguação retrospectiva porque naqueln data as artes 
já floresciam nestas bandas do Atlântico, e muito engalana-
das nas pompas barrôcas. Porém a objetiv>tç•o m~is Cf'rta 
e feliz do interêssc ianque pelas artes se acha sem dúvida 
sintetizada na célebre tela de Thomas Hart Benton, "Perse-
fone", tela esta que corrobora aquelas palavras do invento,· 
elo pára-raios. 
Na mencionada tela vê-se uma espécie de Tio Sam, aliás em 
ambiente muito ecolói:ico, espiando o sonr, de PcrsPÍOne 
que, como o leitor sabe, dorme por imposição de castigo 
de Zeus seis meses no inferno e seis meses na terra. 
P ois êsse tio Sam, deslumbrac.o pela beleza da arte - não 
obstante os apodos e as censuras de Harding, Emerson, Haw-
thorme e Hicks, que viam nela mais inferno e pecado que 
de céu e virtude - não só deixou que a arte desabrochasse 
em suas glebas, como também aceitou, radiante, a migração 
tla grande arte européia para as suas cidades, universidades, 
institutos e museus, hoje em dia já sendo verdade estatística 
e pacífica que a maior parte dos tesouros artístico-, do num-
,lu se encontra nos Estados Unidos. 

A~ artes plásticas de origem nacional tiveram sua eclosão 
no~ Estados Unidos através de elementos autodidatas e ar-

• 0 G1"Jbert Stuart J ohn Jallles Audubon, Abbott lesanais con1 .. I[ ' • d 
WhistlPr, Thomas Eakins, Winslow Homer, Pmkham Ry er, 
Singer Sargcnt, George Bellows, John Sloan, Charles Burch-
field, Stuart Curry, Rl'ginald 1\larslo, Gn,nt Wood e J oseph 
Picketl. Estrs foram os jardineiros da cstnfa onde Perscfoow 
gústa de dormir, fugida <lo inferno. De íato, O('V'.ª. ela se~-
tir-se até metamorfoseada naquele- rcrnan~o bucoloco, ap~, 

1 • I • • d<'pois que o hortelao tantos apuros e ances moto og,cos. • • . 
d~sse paraíso terresu·r, Singleton Coplcy, soube transforma-la 
11té em matrona pan•cida cum ~lo-s. Scymour Fort. 
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As artes plásticas nos 
Estados Unidos 

J osé Geraldo Vieira 

A sra. Seymour Fort, 
John Singleton Copley, 
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G('org(' Washington, Cil/u>rt Stuart. 

A,her W'ertheímer, Singer Sargent. 
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Natural que- a pintura antropomóríi<·a entrasse nos Estados Unidos por influxo ir-
landês, já que outras origl'ns puritanas níío poderia tl'r. Por sua vez, Gilbert 
Stuart, fazendo o 1·etrato de George Washington, criou uma tela inviolável. Lembre-
mo-nos que o próprio Mark Twain aS'Severou: "Se Washin1non se erguesse dentre 
"s mortos .- não Sl' parecrssc com o retrato feito por Stuart seria dt>nun1·iado como 
impostor!" 
~las e,sa estufa onde Pcrscfone faz a sesta semestral produziu rebentos que, fixados 
não em vasos mas em moldur-as, tiveram que drsfilar perante o mundo itim•rantt' µor 
ocasião do centenário ela independência, na Exposição Internacional de Filadélfia. 
E então seus contemporâneo-s viram que tais crianças rosadas já se vestiam à ma-
neira impressionista do velho mundo. 
A história dos colecionadores norte-americanos é uma epopéia porque nada teve de 
saques de guerra como é o bastidor tétrico de tôda coleção oficial em qualquer 
país t'uropen. Pelo contrário, o acervo mundial colecionado na América representa 
um módulo de migração para o Oeste, segundo a lei elo físico Benjamin Franklin. 
Todos aqnêles que se interessam pela preservação das obras de arte se acham mais 
ou menos ao corrente dos esforços, luta·s, vitórias êxi tos de Durr, Bryan, J. J. 
Jarves e Luman Redd, no início desrn tr::nsladação. Hoje quem passa pelo n.o 13 
ela Greenwich Street, acaso saberá que ali e alhures nos Estado,; Unidos se iniciou 

A riama J ean, George B ellows. 
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Persdone, Thomns lfort Renton. 

Dom Baltasar r o seu 
anão, Velazquez, .'Wuseu 
de Belas Artes de Bosto11. 

não ~ó a 1ra11splanta,..ão c·omo larnb,·m o Pnxêrt.o da arte européia com a norle-
americana. E quP isso ocorre com tamanha fôr._,a ele- metabolismo que a arte amai 
tem podido ser o QU<' hoje é exatamentt' devido aos viveiros que significaram e 
significam <'Ol<'ções iniciais e depois ciclópi<'as no gênero das de John Boker. J ohn 
Johnson, Henry Waht'rs, Benjamin Altman, Joser>h Widener, Charle,; P. Taf1, Phi-
lip Lf'httiann, casal l-Javemeyer, Catherine Lorillard Wolfr, William K. Vanderbilt, 
lsabe lla Stewart Carclucr, Pierpon1 ~lOr!(an, \Viliiam van Ilorne, Alpxand .. r J. 
Cassais, Sra. Potter Palm<'r, J . H. Whiuemore, dr. Barncs, Lillie P. Bliss, John 
n. Rockfeller, Sra. Simon Guggenll<'im, SL!'phen C. Clark, e1,, . . 
Bastaria discorrer-se um pouco, mesmo em forma de reportagem, sôbre a nlterior 
história dessas coleções e dêsses colecionadores, e cstabelecer-,e o gráfico de suas 
andanças e pc-regrinagem,, para se ter uma idéia da odisséia de p<"ças famosas que 
dc•ram início a museus nacionais, estaduais, municipais e universitários que hoje 
se es tc-ndem pelo mapa dos Estados Unidos com colagens forrando um compound 
plástico que não é imaginário como o museu de Malraux, porfan objetivo e ecumê-
nico porque decorre de todos os períodos e de todos os países. 
Que a arte moderna, dos impressionistas para cá, se aclimatasse nos Estados Unidos 
nada constitui de extraordinário. Mas haver na América do Norte, por iniciativa 
particular de gente como Griggs, Widener, Bach e, l'rick, Booth, Clark, Ilarknes~ e 

Toledo sob a trovoada, 
seu .llerropolitwio de 
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El Greco, M11-
Nova York. 

Sa11to ,\11tão í' os tlt'mô11ios, Sr,s,s('(r,, 
i\lt1S(>II 11<• Ar/(' "" U11iriersid(I(/(> "" ralf>. 

Mulheres no balcão, Geya. J/useu .H<'-
tropolitano de Nova }'orle 
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Vcnus, Ticiano, 
NQVa York. 

Museu Metropolitanc, de 

Comunhão de São Jerônimo, Botticelli. 
Jluseu .11etropolitano de .Vova York-
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Jesus escarnecido, f/ ieroriymus Bosch, 
Coleção John G. ]oh11son, Filadélfia. 

outros, unidades da Renascença e mesmo de antes, Sasseta, Andrea dei Castagno, 
Cario Crivelli, Bcllini, Giono, etc., é de fazer pasmar . 
O turista que não segue a rota clássica de Roma e Siena, muilJO menos de Florença 
.. Assiz, porém sobe num qua<lrimotor para a América do orte, está capacitado, 
após tantas invasões, guerras e revoluções, a ver diversos \'eronese, Tiepolo, Van 
Dyck, Franz Hals, Velazquez, Ham; Holbein, EI Greco, Goya, Fra!!onard, Chardin, 
Blak<', Corot, etc., etc .. 
O primeiro mícleo instantâneo da arte moderna atuando cm feira livre no mundo 
Coi exatamente o Armory Show em 1913, quando já um Alfred Stieglitz tinha mos-
trado ao novo mundo a arte de Picasso, Jlfat isse e Braque. 
A contribuição norte-americana às artes plásticas, conlribuição iniciada com os 
artistas acima já citados, prosseguiu portanto em escala pr.ospectiva e retrospectiva. 
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\través do, Estado, l,niclos ª" ·trte~ 1. . 
p r , ' " P a,t,ca,, se in,1 l 

rrse ones, porem não mais en í - . , • a avam como outras tanta~ 

O . 1 unçao n111ologica de e ·T . 
' acervos da Un1ver,idade clt' y . J, d XI 10 e cas11go elos deuses. 

1 l\I ' li e, o lllu,cu Corl'o d \( 
'o llSl'u Clt'veland, cio Instituto 1,. , _ . ran, 0 useu Metropolitano, 

, e • ....-te clP Ch1ca.,.0 d 'T 
dr "I; o,·a 1 ork ele • "' ' 0 -• lbt•u de Artt• ~Ioderna 

' ., pura Citar u esmo o, l 1-- . 
l(ru po,, voendonais, 0, laboratórios di 1 '. . • ª e tes, os centro·, propedêuti!'os, os 

f. 1 , . e at ir.os, as l'M'g(•ses cr't. 1 
1c 1ar10s, a hibliografia c-sp~ei-,1"·. 1 • • ' 1 icas e ann ítkas, os 

. .., ' 1~,lc a. os tursos a e· 1 -
criando, de,<•nvolvenclo e clicoto ._ do · , ' 0 eçol's, a·,; l(aleria,, foram 

. m1Mn a arte ameri a . 
t>- h·mpos dus,icos att; aos clin• , 

1 
e na e a arte uruversal, desde 

. . - • rsos per, 01 11,. dos r1•,p1•et" . . r. 
:-iun, med1an1t· esses vivr·iros tun·l 1 1 .. • 1\ o~ P..rno~. rorn,ou-se a:--• 

1 . . ' • Pll " a~ao art1sti1·a c111e 1 1 . 
sacos l' em ,nstllutos ortodox , d rec 11111 ou <·m eosmas o11-
. os, ate ar mesmo es•a r l .. 

ti-1110 t• digl'stão que 1; hoje r . • • orma e ernocrat1ca d1• mime. 
rmi11ting. em < ia o mo, omrnto grn,•ralizadb,imo chamado uction 

Mas, saber clt'ssa existência 
coisa. :'\o 

é uma co1·sa· e d 1. • ' po er t•ontt'mp a 1 
Brasil fclizment!' 1 . 1 . . _ • a vem a sc-r oulra 

' • • <' lno~ loc II var1os f1-li~, • d 
c-inwnto com a, artc-s , isuais 1 . -~ '~ cnM•Jo, c tra, ar conhl'-

nor <'-americana,. :\ao ,ó atra,·· d b'bl' . 
mo, sobrNuclo, atraw:s de cxp •. - . e~ <' 1 10,:!'raí,as co-

osoçocs or1('ntadas 1,nr exc 1 1 , . , _ 
Jfrm; D' Ilarnoncourt Crace M C :Ili I 

e cn • com1ssar1os como 
. . ' e ,ann. or ,•y, Alfn•d li . Barr J R' 1 d D . 

,\s,,m po,s, 'l' i·stamo., ,·i,•nlb cio t . 1 r · 1 · r. e ic ,ar av1s, 
n1a t'"r1n nrn11c a, «~1 q ur "e t""nconcra no \rnétira 

A morlt• do lorPador, .llmwt, Elll'im Park, coleção Wirlcn<'r. 

cio 'forte, por obra r graça ele piom·iros ela arte e da 1·irncia da colrç:ío; se ;.a-

bemos que a J>in lura, a itra,·ura, o clesl'nho l' a e~c11lt11ra dr milênios do mundo 

em seus pomos dr cidlização e dr hbtória tnais inten•ssanlcs foram transplantados 

para universicladt•s, 11111s1•11s e ins1i1111os, dando ao no\to mundo características d<-

herd1·iro ele ,uc-es:,,Ívm, mensa~t•ns, de sucessi,•as pesquisas e de sucessi-

vas soluc;õcs; M' sabemos que pec;a, dos maion•,, artiMas de todos os tempos cons-

tilllrm em cidndt·s norlr-americanas, valio,01, ,·,11npo1wn1t·s dum lf•so11ro rr11111ênic-o,; 

se salwmos q111· qualquC'r i.rancle ,·1•11tro ianqut• dbpÕ(• dt· peças íamosas com outra 

scp:urança qu1• nío na Europa a,,olada por gu1·rras 1wri1\clica,, ,, que tah, lt·souros 

têm valia sinu:11-ic·a à vulin de cl!'ptbilos fanio,os como rt•rlos lllllM' IIS do Cairo, de 

.\tenus, Conslantinopla, Roma, Nr.poles, Florença, Pi,rn, ,\ssiz, l\luniquc-, Oresdc, 

Londr1·s, íl<•rli111, Pra~a. Pari,, t•l<·., M' sabentos <1ue <; po,,ÍvC'I vt•r 11111 YC'roowst• n.iio 

('111 \ 1·111•za po.-.:111 no ,\l11M'll ~lt•lropolitano cl,· '\ova ) ork: um Ghirlanclnio no ln,. 

1i11110 d1• Arlt• dt• Chic-ugo; um Ti,•polo 111111111 roleçiío p11rlic11l11r d,· ClcvC'luncl, c111 

1·a,a d(• Henry C. Dahon; 11111 l\íc-mlin~ no i\111s1·11 de \Vu~hington: 11111 GC:rnrd David 

na colt•ção dt• Jnlin John,on Pm Filaclí-líia, ao lado dum llieron) rnus BoM·h; ,. além 

e((' 111clo i5so, H'r impn•"ioni,tas, 1•,pn•s,io11is1a,, oníricos, dndaista,, ,·11bi,1a,, 

,1h,1ralos tl ('on,·rt•listas cliss1•111i1111t!os 11~0 .<(Í 1·111 11111se11s 1· 1·olec;õt•s mas 111111hr111 c111 

ga'1•ri11s e• C'lll 11111rdumr/.~ tf,, 111bl<>m1. <•ntão si• 1wcl1• 1·011-i1l(•rar o~ E,1ados Unidos não 

HABITAT 

Sant' Ana com a virgem e o l níante. 
Oiirer, MtMe11 Metropolitnno, Nova }' ork. 

Diana de Poitil'rs, Escola de Fontai· 
n!'blc-au, Museu de Ar1<• de \Vorrcister. 
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só comu o entreposto mundial da arte, a alfândcga dos ismos, bem como também 
um pt'rmanc-ntc Armory Show de prupor,;õcs mais espetaculares do qu <' aquêlc <1uc 
C'lll 1913 func-ionou numa caserna. 
Cabe agora averiguar cm breve s[ntcsc- historiográfica quais os artistas n orte-ame• 
ricanos de vanguarda que contribuíram e contribuem para o atual desenvolvimento 
das artes visuai-s do mundo. 
r\lrm da galC'ria insígnr dC' artistas tlpicamC'ntc nacionais pela fatura e pelo te-má-
rio, h:í que destacar ele inicio, quanto à participação nortc-amC'ricana na arte mun-
dial, a obra de )01111 l\1urin ,, Lyorwl F'eyningc-r. São ('!emento., de- vulto aut<inomo. 
Após êh's, cumpre ac!'ntuar a men~agem humana, social, c-stftica e vani;uardista cl<' 
Davirl Smith, Alfrecl l\1aurer, Ccorgia O'Kc-effe, Arth ur Dovc-, ,\ larsden Hartl('y, 
Charles Demuth, Charles Shcckr, :'.lliles Spencer, Joseph Stella, WalkC'r Tomlin, 
Philip Custon, Pctercli Pricc, William Congdon. Bctty Parsons, Goodnough, ctc .. 
:\ias não {, apenas nesse conjunto cm avanço e cm ascensão que o artista brasileiro 
l' a crítica bra-sileira dev!'m deter-se para a usufruição cio panorama atual da arte 
ianqu('. Temo, que nos clet~r diante da presen~a já agor:i póstuma ele Jackson Pol-
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\ ' iaduto, Lyo11el Fl'i11inger, Jluseu de 
Arte .)1odema de .Vova York . 

\ 

l::~trêla ela .'l'lanhã, ,-1 le:rn11der Calder. 

J o garfares de cartas, c,;=,11111<•, F111"/r,c;1ío 
Barrres ,U erio11. 
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Pollock, retrato. 

Eht·rtípulo, J11111es llrm1k.,. 
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lock <' dt' Ar,hilt' Gorky, {Jllt' ~11,•r~11cra111 o !'Xprr,sio11i~1110 al»lralo a lanrt's dr 
cromatismo infuso. Trata-se ele- gênios prC'rorc-mentc arnbatados à pacífica e lu-
,·rati,·a di,puta d!' fama ao lado dl' \lexandt•r Caldc-1·. Or "uoninl' ,. \larc TohC') . 
Quanto à atividade didática !' drmocrática de instituto~. c nniversidaell'>, bastaria ci-
tarmo, a atual exposição em Siio Paulo de gravuras do conjunto "1 ntaglios '' da 
Univrrsidadc do Estado de Iowa. 
Ra,1a ,li, ulgar-sr qu<' a obra do !'~tranitl'iro \laurici•1 l.a,an,k). na , t•nladr 11111 
!trandc- artista arg,•ntino cio quilate' l'Xprr,,ioni,ta 111ai~ alu,, naquela univ!'~idadr, ,. 
uma r,;plica de- ontras muitas ohras congi-ncrrs c-111 oulr." nnivcrsida,lcs, c-01110 por 
<'Xt'mplo a atua~ão cll' David E. 131-rnard na univcrsidadl' clC' Wichi1,•: clr L<'c- Chci<• 
nry na uniw•rsidadr cl,· Illinois: cl1· li. C. Cn--ill no ln,ti11110 dr \r1t• ele Clevrland: 
de Elliot Elgarl rrn uni,C'rsidack ela California rm Lo, \ngC'lcs: dC" ,\mire" \. Kin-
1·a1111on na \caell'mia 1lr Belas \r11,s ele \ll'mphi,: !'tc .. Srm no, t'<(Jll!'f'f'rmo, ela 
alna~ão a111hif'i0',,a r românti('a do,; grupos ela "action pain1inl(', C'III vh•no 1achisn,o. 
Como (, fádl dt' avl'riguar, Prrs!'fone, agora lravrstirla ,ft, Pluralwllu, não dormr 
mais na paisagem ianque. \ gora ~!'meia jarelin~, agitamlo ~ua eornueópia de lt•rra 
!' gal:íxia, d!' nrurônio~ r hcmalia,., ele liberclarlr e de r11111la~ão. 
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o café na vida , . art1st1ca 
Manuel Ge rmano 

Quando se pensa no desa-
brochar de vocaçõe-s literárias 
e artísticas, ocorre logo imagi-
nar-se uma água furtada, dando 
para telhados duma capital famo-
sa, seja Roma, Paris, Londres, 
Berlim. Mas na verdade não é num 
sexto andar de mansarda, cm bairro 
triste, que as vocações desabrocham. 
Geralmeinte elas pululam, crescem e se 
emaranham nos cafés. No fundo duma sala 
impregnada de fumaça e vozeiro, ou na orla 
dum terraço sôbre a rua. Todo·s os grandes mo-
vimentos literários e artísticos, tiveram como suas 
matrizes, determinados cafés. E cada artista vi· 
cejou sempre entre o ateliê e o café. Lembremo-
nos de Picasso, ainda garoto, aparecendo no Café 
dei P aralcllo em 1897, e pintando uma de suas pri-
meiras tela~, exatamente com êsse motivo: Recanto de 
ca_lé, 1899. 
Aliás, foi no Café dos Quatro Gatos, cm Barcelona, que êle 
e~treou, inclusive como expositor. E sua primeira tela pari-
siense, o retrato de Jaime Sabartés, O Bock seria o aspecto 
dum jovem intelectual tomando cerveja sozinho na mesa dum 
cofé em Saint-Michel, em 1901. 
Suas telas mais antigas, do início do século, ainda em Bar-

, c1•lona ou já em Paris, seriam assuntos diurnos e crepuscula-
l"f'S de café. Inventariamo-las: Mulher à espera {1901); Dua~ 
mulheres no balcão {)902): O Marasnw (1902); O copo de 
absinto (1903): O casal à hora do café fechar (1904). 
l\Ias, amigo leitor, n:ío i;odemos percorrer as tardes e as noi-
tr~ c11ropfias, a vida artística dos cafés de quart.iers cé!ebres 
sem duas presenças indispemávcis, que representam o noti-
vago, o habitué de mesa e de terraço, o viciado Pm cigarro. 
ca.-himbo, conversa, poesia, pintura, escola, crítira, mulheres 
e bebida. 
Cumpre pois evocar dentro da noite imensa e cíclica duma 
capital como Paris, e através de cafés desde Montmartrc até 
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iHontparnasse, desde Saint-Miehel até S?int-Germain-~es-~él;, 
a~ figuras inesquecíveis e já agora po~tumas, porem amda 
permanentes e atuantes de Francis Carco e Lóon·P aul Far-
guc. Os dois poetas boêmio5, os dois inveterados notívagos, 
0 ~ andarilhos do mapa parisiense crepuscular e noturno 
S(•rão seguidos ele longe ou de perto, pelas sombras de outro'S. 
fregueses inveterados de cafés: Saint-Exupery,Cocteau, 
Kntherine Mansfield, Max Jacob e Apollinaire. 
Para a recomposição ele cada grupo literário ou artístico se 
1em que reconstilllir o café, o restaurante, o terraço onde essa 

e boêmia 

gl·nte se reunia. Assim, para a roda de Pica5so. antes do 
cubismo, se tem que evocar o bando que saía do Bateau-
Lnvoir, na Praça Ravignan, e ia aboletar-se nos cafés da 
Rutte, inclusive no Vernin, no T,apin Agi/e, no A zon; ou na 
~Iargem Esquerda, na Closerie des Lilas, em La Rotond.e, no 
Dome, etc .. Ramon Sala, Nonell, Junyer, Casai,:emas, Durio, 
Utrillo, Manolo, Gonzales, Agcro, Juan Gris, Soffici. Seve-
rini, Pascin, Wighels, Waslcy, Canudo. Van Dongen, Freudi-
licb, Zig Brunner. Marcousis, Légcr. Soutine. Lipchitz, Lau· 
rens, Marc Chagall e Archipenko. 
G<'nte de ::Vlontmartre. Gente de l\1ontparnasse. Depois do 

cubismo, novo grupo, sob a direção de Paul Fort e Andrf 
Salmon. Gente da categoria humana, genial e boêmia 

ele Alfred Jarry, Duhamel. Fagus, Fernand Grcgh, Mau-
rice Raynal e Braque. E o grupo La. Rot-0nde, em re-

dor de Amadeo Mocligliani. 
Hoje, relembrar êsses cafés do começo do século 

até à Primeira Grande Guerra, é reconstituir a mo-
cidade frenética de artistas desaparecidos 011 

encarnccidos. Ou olvidados. Ou eterno·;;. Ta-
refa re1rospcctiva, que cabe aos biógrafos df' 

.\Iac-Orlan. Henri Rousseau, do Pere Sou-
licr, de Wilhelm Uhde, de Ambroise Vol-

lard, de Bernheim, de Daniel-Henri 
Kahnweiller. 

Pois essa gente foi anterior a Francb 
Carco e a Léon-Paul Fargue. Mes 

mo êstes, já morreram, já fecha-
ram seu círculo peripatético, pe-

las noites _pintadas por Marqui:-t 
e Di1:mimont. pelo·s caftis 
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Relab Odcon, ]ames Clrnrlie, 1943. 

. . . parml des buveurs ívres 
qui ricanaient pour nvoir l'air de rirP ... 

Hoje o cronista de cafés e de noitadas 
boêmias de literatos e de artistas, tem 
qn(' percorrer Saint-Germain-des-Prés, 
estacionar cm Le.s Deux Mogot.s, no 
Flore, no Bonaparte, no .1lontona, nos 
focos existencialistas da Rnc Saint-Be-
noit. E tem que percorrer os quar-
ticrs desenhados por Scgonzac e por 
Chabaud. Tem que percorrer com 
André Jacquemin as ruas e as praça~, 
os sq1wres e os impasses, até se in-
filtrar na atmosfera de caf~s c bares 
inominados. 

A Freguesia, Forain, 18i7. 
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La Rotonde vfrou cinema, lá em Montparnasse, diante de 
Le Dôme, êsse antro de fome e disponibilidade, de vocações 
ptoteladas, de encontros ambíguos. 
Se o leitor dispuser de dólares, quiser freq uentar a alta boê-
mia, então, irá aboletar-se no ElyséPs Matignon, na esquina 
da rue Gabriele, entre ingleses e norte-americanos, escandi-
navos e orientais, entre gente de alta sociedade, do Tout Pwis, 
entre gente do cinema e do teatro, das letras e das redações, 
µossivelmentc srn nome, caro leitor, saindo até nas crõnicas 
de· Elsa Maxwell . . . 
Mas decerto ao regressar ao quarto de hotel, prezado leitor 
suposto, mrn irmão, meu semelhante, ao passar µelos ca-
fés onde S<' embebedam outros tantos Rimbaud, você sP 
lembrará de artistas que pintaram ou gravaram recantos hu-
manos e líric,os, amargurados e soturnos de cafés onde pulu-
lavam artistas. Decerto você se lembrará de O Absinto, de 
Degas. Do Café cosmopolita, de Guy de Neyrac; do Café de 
la nouvelle A t/1enes, de Forain; dos recantos de bar em 
cenas do Moulin Rougc, d,. Toulouse-Lautrec; e se alguma 
angústia afligir seu coração, leitor fraterno, por certo você 
buscará no fundo do boulevord um terraço ainda aceso, mas 
sem ninguém, e cuJo silêncio recondito permanece até dl' 
madrugada, vigiado pela radiabilidade côr do ouro das es-
trdas rodopiantes dP Van Gogh ... 

Terraço de café em noite estrelada, 
Van Gogh. 

No tcn·oço do rnfé, 
Wallace ,llorgm,, 1922. 
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Espaço e I'\ cor 

Í<•rgc Curós. 
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na pintura espanhola de hoje 

As arl<'S visuais espanholas de vanguarda 
jamais foram caudatárias e subalternas. Se 
l1<'111 s<'mpr<' foram precursora~. jamais dei-
xaram de ser autônomas. l\fa-:; aq ui no 
Brasil se tinha até rcccnterncnle o h,íbito 
de• valorizar a pintura clássica ibérica e, 
qnanlo à fase moderna, salvo um Picasso, 
urn Miró, um Dali, sempre se ,;upôs que 
ap!'nas se salvara a contribuição catalã. 
Mesmo com a primeira granel<' col<'tiva de 
ancs visuais rspanholas ll0r ocasião da II 
Bimal de São Paulo, o a(·('rvo hl'terogê-
n!'o trazirlo por Juan Masolivt'r não consc-
!(Uiu altt'rar aquêlc preconcl'ito_ Foi l>rl'· 
ci!'{} que 11111 <'on,issário da clarividênria 
1-rítica e do sen,o oportunista ele Luís 
G,,nzal<"z Hohle, impusesse em duas Bie-
nais, a quarta l' a quinta, a arte gráfica e 
a arte plástica espanholas, para entiio cn-
tr,, nós S<' r<"ndcr à vanguarda ibérica urna 
ju~tiça que all1ure·5 já era tácita. 
Todavia, o crítico de arte que houver via-
jado pela Espanha e tiver contraído relat i-
," intimidade com os ccn11,os pictórico, 
ele l\Iadrí, Barcelona, Burgos, La Coru-
ii:i AI ícant(', etc., não considrrará as 
n(,vas rc·mcs,as aqui expostas como um 
surto recente ele remodelação. Eu próprio 
\'aticinci nesta mesma revista, quatro mc-
se, antes ela V Bienal ele São P aulo, que o 
Grande PrPmio de Pintura Internacional 
d1.,n•ria caber a :Modesto Cuixart, cujo no-
111" e cujo trabalho eram totalmente dcs• 
conhecidos no Brasil. 
Ora, quem pt'rcorre os grupos artístico-,; e 
a, galerias vanguardistas da Espanha se 
familiariza gradualmente com elementos e 
produções de arte moderna e os acaba re· 
pulando dr catcj!;oria excelente conforme 
já agora. após a-s duas últimas Bienais pau-
Hstas, é opinião geral. E' opinião tardia 
que, contudo, corrobora o consenso das 
Bi<'nais ele Veneza e elas Bienais Il i~µano-
an cricana5. 

J. G . V. 

Ct,mpre, &!ém disso, acentuar também a 
diferença da ar t<' de vanguarda espanhola 
c1n eomparaçiio com a ele outro-,; países. 
Aqui, só depois da IV Bienal em 1957 foi 
que se con~iclerou processo revolucionário 
a fatura não só do fundo ele tl'la como da 
própria pintura com o emprêgo dt' mate-
riais novo,, como serral!:em, gêsso, serrapi-
lh(•ira, arame, etc . . Artista-s e~panhóis e 
it11lianos ampliaram as rxpcriências de 
Jean D11h11ffrt; por.;m, enquanto o,; ita-
lianos se quedavam no informal exprcs-
~ionisla, os ('~J}anhói_.; iaru €11~ ao lransina 

formalismo, com seus ingredfrntes plás-
ticos. 
llealiz:111-s(' no mês passado, no Musf'u 
d, Arte .ilT odema de São Paulo, soh a 
rt•hril'a "Espaço e Côr na Pintura Espa-
nl10la de Hoje", uma exposição d<" 103 Ir-
ia, de 33 artistas de vanguarda. Se o vi-
sitante jamais houver percorrido uma ga-
1,·ria de art(' em Madri ou BarC"rlona, ta l-
V<'~ reaja ~mte a designação "e-spa~o e côr", 
justarnrntc por niío ver ali composições 
nl'm interstícios e muito menos côrcs, 
nuan~as e gamas. Pois o q ue predomina-
va no acervo cxpo,to, cra111 variantes geo-
désica;; duma cosmografia bem espanhola 
e certo cromatismo infuso de aluviões . 
Contudo, êsses aspectos plásticos informais 
e monocromáticos, ele superfícies rngosa~, 
caracterizam bem a pintura moderna ('S· 

panhola cm geral, e a diferenciam das cs• 
trnluras e côres rm voga nos ateliês res-
tantes ela Europa. Trata-se dum módulo 
brm específico, embora de generalização 
ccll'liva, qttl' se pode observar nas telas 
exp ostas na Galeria Pictoria, na Galeria 
Jardim, nas Galerias Layctanas, e nas sa-
la~ Gaspar, Carl-1 e Vayreda em Barcelona, 
Quem já percorrt'n êsscs centros de g~n-
te pertencente aos grupos Adlan, Dau ai 
Src e Els Vuit ao rt'ver agora o material 
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C'-ibido no lbirapurra, se reencontra com 
uma arlr que lhe é familiar. E quern pcr-
rorn'U o.;; cenlros madrilenos de pinturn 
vanguardista, como as galerias Clan, Bios-
ca, Colon, Fernando Fe, Es1ilo, etc., e as 
salas Darro. Abri l, Prado, Ateneu e Ne-
gra, lerá visto tôdas as pesquisas duma 
arte voltada para a expressão autônoma 
da na tureza e significando certa rnemória 
d.t paisagem. Aliás, foi a característica que 
predominou no certame "20 A nos de P in-
tura Espanhola Atual" levado a efcit.o cm 
Lisboa e no Pôr10, no ano passado, como 
r<'flexo oficial do que já vinha predomi-
nando nas Bienais de Veneza e Hispano-
amcricana. Pode-se assim dizer que, por 
temperamental que seja a pintura espa-
nhola moderna em seu transinformalismo, 
t('m rcssaibos próprios, conforme suas ori-
gens são da Catalunha, da Galícia, de 
Castela ou de Aragão. 
A tarefa lraçada será a mesma: expressio-
nismo informal; poro>m as diversas solu-
<:Õcs, conquanto se apoic~m numa t'Struª 
tnra e num monocromatismo específicos, 
variam ronformc os p:rupos, os l ocais e a 
nalureza rias pesquisas. 
Não h,i absolu1amentc na atual pintura es-
panhola de vanguarda, uma corrida de 
imitação oportunista ao que elementos es-
trangeiros estão fazendo alhures. Nada 
<111e se a~,;emelbc a Dubuffr1. Bissii'-re, D L" 
S1arl, Raiainc, P oliakoff 011 Soulal(r·s. 

Nada duma subordinação candalária a cor-
rrntrs d(' empastamento difuso . Pr lo ron-
lrário, o l'Spa~o na te-la espanhola é or11pa-
cl11 por formas e por côrcs infusas, numa 
hipo~lasr cl,- eorpo r alma, d(' vcg .. tal e 
111i11Pral, de plasmas e neurônio . 

.. \ lt·nHÍlira, jaruais analógica, no máx imo 
s<'nÍ a tt·rra, 6111 divisões de tarefa, lotando 
tôda uma rosmografia hem ibf rica. Ao 
geométrico disriplinado e ao fi gurativo de 
11wkeufJ suc.-deu como c·oncrp\;iío bási,·a 
uma fatura trans informali,;la. Foi o que se 
pôde nolar recentPmen1c no Rio C' ('m Siío 
Paulo, na exposição ''Espaço e Côr na Pin-
tura Es1>anhola de Hoje". Entre seus agen-
tc-s mais capaciiados há que destacar Luís 
Feito, MoJ('sto Cuixart, Manuel Marnpaso, 
Antônio Poveclano, Manuel Rivc:·a, Eduanl 
Alcoy e Hafael Canogar. 

Talvez resumíssemos melhor elaborando 
urn rNânp:ulo ck fôrças meslras criando 
uma irnan1ação: Modesto Cuixart, Juan 
J osé Tharrats, <\lfonso Mier e Lucio Mu-
iíoi. Servindo-sr até 111c-s1110 da colu{(e/11 . 
i-stes artis1as conscic-ntcmente devaram 1al 
concei lo e re<·urso a uma nova atua~ão-
<·fri10, m('diante juxtaposição, onde a crí-
tic·a scnlC' a ação do artista c do artesão, 
do mnralista e cio coord<'nador. P. sí isso 
haslaria para f ixar ce1·tos atrih111os ciuma 
pinlura d(' vanguarda, se muita-~ outras 
<·aracteríst ieas vir is já nfo Ih<' outorgassem 
1.111a indl' fll'tlll ência por seus resultarlos P<'· 
n•tlC'S. 
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José 
V enturelli, 

um 
chileno 

universal 

M. G. 

Verão, 19.iB. 
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A reprl'scntação gráfica du11111 certa humanidade - o po\·o - coube na Améric11 do Sul 
a três artistas nascidos respectivamen te no Brasil, na Argentina e no Chile. Oswaldo 
Goddi, Maur ício Lasansky e Joé Venturclli. 
De fato, Ü'swaldo Goeldi, o maior gravador brasileiro, localizou entre I panema e Le-

blon o perímetro de sua at11.1ção. E' o artbla das noites e das madrugadas à beira 
mar. Das ruas de longos muros; das antigas chácara·3 com amendoeiras, terraços e 
quiosques. Dos pescadores e dos gatos. Dos peixes e da·s ressacas. Dos boêmios. 

Das dunas. Dos horizontc'S tropicais. Reside no crntro dêsse seu pequeno e infi-
nito mundo, cm Ipanema. Qualllo a Maurício Lasansky, herdeiro das reservas 

de Goya, foi para a nnivrrsidade de Iowa enquaélr:u· na situação-limite dos la-
boratórios uma arte humana que certo tratamento gênero P icasso aproxima de 
déélalos e de minotauros. :\-l:ts José Venturelli se tornou, elos três artistas, 

o dr expansão universal, por sua viéla que é um paradigma de tarefa. 
Fomos conhccê·lo no último trimestre ele ]959, em Pequim, por oca:,ião 

das comemorações do décimo aniversário da revolução chinesa. J OS(; \' en-
turelli mora em aposentos ela antiga c-mbaixada italiana, num prédio c).-._ 
fendido por leões de pedra e onde funciona o Comitê da Paz. s,.u 
apartamento é ateliê (' residência, e constitui-se de quatro p<'ças for-
radas de biombo-s, tela~, armários, estandartes tibetanos e v1trmas 
de bric-à- brac. Sua produção artística pende elas paredes ou é 

Trópico asiático, 1958. 

conservada em grandes pastas. A viela e a obra dC' José Venturelli 
formam a resultante duma vocação. Ele nasceu no dia 25 de Mar ço 
éle 19! 1 em Santiago de Chile. l ngrr.ssou em 1938 na Escola ele 

Belas-Artes daquela capital. Entre 1939 e 19-H percorreu os deser-
tos do norte de sua pátria, onde se encontram as minas de cobre 

I' salitre. Viajou até às ilhas de Juan Fernandrs. Em ]942, ape-
sar de tão jovem, já trabalhava no Chilr com David Alfaro, ten-
do nesse ano participado do Salão elos Gravador('S Chilenos. 
Em ]944, Yentu.rclli já havia estado na Jlolivia, na Argentina 

e no Uruguai. Artistas r críticos brai.ilciros conhrceram-no 
ainda em plena gu('rra, em 1944, quando José Venturelli 
morou no Rio e cm S. Paulo. Expôs, aliás, no Instituto dos 
Arquitetoll, no Rio, e na sala Graciano, cm São Paulo. Che-

fl:OU a ir a Minas, conhecer B. Horizonte, Ouro Prê10, etc. 
Sua primeira exposição individual no Chile foi rm San· 

liago, em 1945. Mas sua tarefa de gravaélor objetivo, 
principiou propriamente rm 1946, quando publicou a 
série 28 de Janeiro. cm colaboração literária com 

Pablo Neruda, de quem viria a ilustrar, pouco 
mais tarde, o célebre poema Las almra$ de Ma-
chu Pichu., Mais ou menos nessa época publicou 
seu primeiro álbum em côres, e expôs na sala 

Península. 

!~(i,,' 

\: ',/ f' ,.,. 

... 

~linha filha, 1958. 
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Logo a seguir ilustrou para a Editorial América o Canto GPral ( El Canto General) de Pablo Neruda <' publicou <'m edições Pro-Arte /lo,y es todavia. Dedicou-~e, à essa altura, a t·t•nografia para a Ópera '.':acional e para o Teatro Expl'riml'nlal ele Chile. Em 1950 t·xpôh na Galeria Pacífico 1• viajou, indo à Gual1·mala <' ao ~léxico. em cuja capital expôs. Parliu para a Europa em 51, percorr!'ndo museus, ateliêli e grupos artístiros du Itália, ela Fran~a. da Alemanha, da Suiça, da ÁUhtria e da Checoslovaquia. Trabalhou com afi1wo 1•111 Paris e f'lll íl,·rlim. Depois s,•guit. para a Ríhsia <' 1>ara II China. 
Mas, já 1•111 1952, ex1rnnhu com David Alfuros Siquciros na Univen!idade de Sanliago. E H'U pt•ripatelismo arlístico se intt'lhifü:u aos poucos. Assim é que cm 1953, já perJ·orriu clt' novo u Eurona ,, chegava pl'la st'gunda vez i, China. 
Lá é que fomos encontrá-lo. Casado com uma prok,soru do idioma espa• nhol, tendo umu filha qul' falu espanhol e chinês, José \ 1•n1urclli repre• senta o E",pécinw do artista que sl' dt•dica 1•111 mbsão junto ao J)J>VO, à ter-ra, aos fatos politicos, à e<"oloicin, ao folclore e às luta• de dasses. Prova disso é s,•u cad,•rno de li1ografios o~ Co11~tr11tore.< da l'uz. Hoje l'tn dia é um artista notável, tanto no sl'lor plâstieo quamo no St>tor gráfico, Seus óleos, aquarelas e gravuras o silllam entrl' os grandes azes do fi. gurativismo contemporâneo. Tem expôsto em Berlim, na Kleine Ga-leric. Em Paris, cm La Nouvdle Gravurc, etc .. Reside atualm!'nte nu China, de\'endo porrm na próxima primavera reaparecer na Europa e na Améric11. Por 1·nquunlo, pinta e gra, a, coleciona t• trata da saúdt•, pois sofre dos pulmõ.-o . E' uma natun•za humana exce1>cionalmente dotada de virtudt's. Seu ateliê e111 Pequim, conslilui u111 centro cl,• l·studos, visitas, conversa•, críti<·as e colt·~ões. Suas pasta-s rstão repl,•tas dt• pai-sa1n•ns e figura~ da imensa China, qu<' êle 11ercorr,•u ))Ora pintar-lhe e gravar-lhe a p;eografia, a humanidade, as cidod<>s, as oficinas, as fábrica-s, os barcos, os rios, os pagotle~. En-fim sua l'ternidacle já com,tituida de milênios. Qui:ndo, numa .-x-embaixad11 1111 ani_iga 11onces,ão in-ternacional em P 1•qnim. Jo,.f \'('nturelh abn• suas pas-
18.,, de litografia, j:í se sabe que ,: agora a Chi~a qu1• ·1 · • ndo A China vctu.ta e r1•juvc1wsc1da. A e e e~ta gra,u . • China macróbia e• ressn•cilada. Pois uquêlt· mapa híbrido de terras l' águas se oferl'<'l' à arte _de J o~é \ t•nturt>lli como a, margens dos imen,m, rios eh•· m·s,•s <'Ili cujus de,crnh<ll'aduras n1ilhar!'s de barco, 
estacionam à <•,peru do, aluv(ó~s. Pois si' '.rata du,_11 

e . d muhidões ccolog1cam<'ntc m1stur11dos povo <·110 e . • 
a t .. rra cum1>rindo sua tarefa contempora-com , , 1 · • •· nl'a cll' h1•m·e•tar social, cultura e so 1rcv•(:;~~•.;· 

(lo cal1ºtrc, litoura/itt. 194'). Mineiro~ n " 
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Exposições • • recentes nac1ona1s 

ESCULTUHAS DE CLELIA COTB l\1 
.\ L \'ES 

Es1a ar1i~1a, <'ujos trabalhos a<·l'ilos na 
V Bi!'nal .. ons1iluíra111 mais uma l'Onlri-
lrni~iio dr rll'ml'nto novo ao grupo plás-
1 i<·o dt> 1• laboração C'spadal (' ab!'rta, íir-
mou sua 1·t'p11ta('âo artt'sanal rom as peça~ 
rt'ttlt'titlas ao \ 111 Salão Pauli·.;ta d!' Ar 
tt' J\lotlf;'rflj !', logo a seguir, •·0111 s1•u !'er-
1ame individual na Gal!'ria ela Fôlha. Ca-
raereriza•sf• a suu ar1t~ por urna t~noenl·iu 
ao monuml'ntal, porém fugindo a uma rt'-
híri<"a de rfrito imediatista, devido à qua-
se ausência do tema direlo. São rs<'ulturas 
formulando planos v.-rticais " lac·nna,; in-
t.-rsticiais, q11C' jogam <·0111 uma <'slrULU• 
ração repousando em ,·ontrapondo ,, rítmo. 
Muito embora predomine uma severidade 
>1rquitetôni~a nas linhas, o !'feito plástico 
(. quast' temático, evo,·ando sínleses dC' fi-
guras e imal(ens. 
O tratamento que ela dá à mater1a, 1a11to 
na pt'riferia como na suhstância, anui., 
qualquer sugestão de tendênci-a geomé-
1r·i,·a. Esta, se existe,· é c-omo rfeito ver·-
tl'bral ele sustentaç:io. 
ParC'ce-nos que o valor essrncial dessas 
esculturas, con1 'S("us no,nes arcaicos e 
nwcliterrâm·os, resicle exata111en1e na fa. 
tura moderna a desenvolver analogias. 
Hrsulta da intenção paracloxallllente dis-
Íllrçada no processo abs1rato, certo mis-
tério. 
Declara a própria artis1a que '· se existe 
correlação com o objeto, isso se proces-
sa de maneira intuitiva··. ~em sempre, 
As vêzes ressaltam mesmo analogias, e a 
artista se rendeu a êsse influxo incons-
ciente ao batizar suas peças. Apenas uma 
é abstrata, metafísica e despojada ele in-
ten~o analógico. A que ela chamou ele 
Revelação ele Planos. E, talvez também, 
Planos conjugados. As demais, q ue são 
oito, apresentam em ;;ua inéi-da hierática 
ou em seu ritmo de espaço-tempo, evoca-
ções historiográficas, como Parménides, 
Physis IV e Physis V. E a chamada Com• 
posição de Planos, não obstante seu títu-
lo, que é didático e propedêutico para o 
observador intuir a técnica deliberada, es-

Clelia Cotrim Alves, Phvsis 1, escultura 
apresentada ,ur V Bienal. • 
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.... a nu·snrn avtt1u.;a de strn bossap:<~111 arqui• 
ll'tÔni,·a ,·0111 11111 relê\ o desiacado e qu<' 
se Lornou intl,•p('m]enlí', querC'ndo 111ajl.'s-
10,a1111't1IC' rc-tornar <l'S l!ladrí's rgíprias 011 

IH'lt>nicas tla sua situa(iío-ilimitada de prn-
tlulo J)<'r<'llt'. 

Clcli11 Catrim A loes. Phpi~ 11, 
l-,\c11lt11r11 11prP.~N1/rula r,11 V . 
J1iPIIII/. 

Cleli<L Cotrim A foes, 
gêsso patinado. 

- . ....., 

Espaço " Tempo. 

DESEMIOS DE ABELARDO ZALUAR 

Os atrihutos qn<' caracterizam e dl'finf'm 
a obra de Abelardo Zaluar niío serão 
inatos, resultantes imediatos apenas du-
ma vocaçiio que se manifesta-ssr estatisti-
camcnle C'lll artesanato, <'xposições e ambi-
valências plásticas e i-:ráficas. St>us atribu-
tos f' características <'voluem sob a resp'>n• 
sabilidadf' vi1?ilante e consciente dum ho-
m!'m que é artista, profr5sor e ensaista. 
Parece-nos que sua atual maneira no dese-
nho, por exemplo, está expressa como o 
pin,iculo duma carreira onde sempre hou-
ve a preocupação sadia ,, lúcida de apro-
veitar faculdades d igitai·~, meios materiais, 
C'm correla,;:ão e em correspondência com 
faculdades mentais e estéticas c com ins-
pirações sagazes. 
Assim é, por exemplo, que no acervo 
apresentado na Galeria ela Fôlha, êle apre-
senta cksenhos frito; a lápis-erra e giz. 
De,df'nhou portanto a rotina gráfica sedi-
men1ada, em prol e .-111 p1-ef,•ri\nci:1 de 
p_esquisas materiais que possibilitassem so-
luçõ,·~ artística;;. Assim, -,bt.,•ve não só 
•ra,;:c•, linha, arabesco e matéri 1, rom ,lna-
li,1:ide gráficc--pHstica, l'OmO também at-
mosfera, espaço e pulsação. 
Seus desenhos não aderem ao suporte co• 
mo carimbos. Ou se destacam, ou se apro-
fundam, tomam efeito cúbico, r.:ideiam-se 
de atmosfera, empolgam-se com um r ítmo 
de rotação e translação, redundam em ar-
te através, após e mediante sistemas per-
tinazes de artesanato. 
Ora são de'Scnhos que parecem histologia 
da terra, do corpo, pura sedimentação geo-
désica, extrato de feldspato, ele gneis5: o;a 
parecem nuvens se dilni nclo, fluídicas e 
etéreas. E são sempre metamorfoses pai-
ran·do, emeq:dndo do suporte, tendo po-
rém raíze-s nêle. A síntese dogmática pa-
ra definí-los seria, como efeito, esquecida 
a técnica, o recurso, e esquecido o assun-
to, o tema, aquêle efeito desejado em arte 
por Gothe: que a flor jamais lrmbre sua 
proveniência do adubo ... E' exatamente a 
lransfiguração r!'sultan1e que nos leva a 
afirmar o conceito de qu<> estamos diante 
dum arlista, esqnC'cendo-nos qne êle {-
profl'ssor, é ensai·3ta, ll'm tirocín io, tem 
seleção, apenas está alento à velocidad<> 
das coisas peremptas para que em suas 
transforma(Ões neees3árias das ofere~a111 
suas diferC'nles f'ÍÍ?:il's c!C' pPrC'nidade. 
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Dar,:y Pem,,,ulo, 
Gaiolas. 

Darcy Penteado, Gaiolas. 

j 
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DESENHOS DE DARCY PEl\TEADO 

tste artista aprt>senta na Galeria São Luís 
todo um viveiro morto de gaiolas abertas 
r abandom,das. Essa determina~ão e-spe-
cial de íi>:ar em suportes de raprl liso, 
de r,:ipd de sêcfa, e at(. em t..IJ esm,,ltada 
<·a~as alíHC'ras de ra~~vrinlws, porém tô-
da~ eb~ va1,ia,. mio cllt'!!a a recl11nchr em 
reportagem ilustrada de mercado de aves 
Ptr. Í<•ira_ ou ,le cen1 i1/•río dt~ J>3s~arinho, 
em jHdi111 .1hanclc,nado até 11,esmo pebr~ 
~rianc,:a:--. ·oe fatt,, ('3~,· conjunto dt' gaio-
la~ cl!" , in,e, clt' nwrnl, não -:hega a dar 
tal impressão, porque o intento do artista 
não foi ês'Se e sim algo metafísico, quan-
do não poético. 
Aquela aldeia abandonada de gaiolas, for-
mando quase, se reuníssemos todos os de-
senhos uns sôbre os outros em colage1n, 
uma espécie de neighborhood unit, não 
sugere sequer um passado de asas nem de 
gorgeios. Nem mesmo a pm,sagem fugaz 
dum gato invasor, responsável pelo deserto 
desengonçado. O imemo de Darcy Pentea-
do foi impregnar sua arte com melancolia 
da ausência, mercê de desenhos e mais de-

Zaluar, Desenho, giz e lápis-céra. 

senhos rep<'lirlos em variantes e pautas di-
versas, até atinf!;ir o efeito da !'Vasão. 
:Morfologia distinta de gaiolas, d!'s<k os 
primários al~apões até os palac!'tes de va-
retas douradas e os pavilhões de metais 
reverberantes. As aves e os J>assarinhos 
fugiram? Ou as gaiolas se acham à venda 
nun1 ar,nazern, ainda vão sf'r usadas para 
o cruel desiderato de prisão? Ou se trata 
dum mundo abandonado'! E tal abandono 
sugere o quê? O tema ela evasão? Ou o 
tema e a aíirmaliva esperan~osa de que 
não há prisão et<'rna? 
Seja qual tenha sido a intenção cio dest'-
nhista, a verdade (, que. se evitarmos por 
1un instante o tnotivo do tPtna, íicaretno~ 
diante ciuma apresenta~ão quantitativa e 
qualitativa tle desenho forma l. figurativo. 
Como dt•senhou tudo aquilo Darcy pemea-
clo? Com o rralismo mágico? Com mero 
poder de reconstitui~ão prosaica? Não. 
Fluielificou aquêle ex-habitat ele aves, não 
empregando prôpriamente linha e tra~o, 
muito menos lápis e nanquim. Valeu-se ele 
<'smalte prêto, fosco ou brilhante, aplicado 
rom serinita ele borrac·ha. tsse processo, 
que Ih!' i- habitual como sistema <' reeur-
s-o. cria aqui-la fluidez acima reff'rida, e· 
eria, ern volta, na frente, atráz, u111a altnos• 
fera que se não f. ainda noturna já (. crC'-
puscular. dest'sperante. Ora. é essa ni--
voa ele hora que junge de dramaticidadr 
aquelas i>paves que não repousam no mar 
e sim nos dihículos que envolvem ausê1wia, 
evasões e sígnos. E sugerem qtH', mais 
além, lá onde estarão as av<'s soltas, fc-
lize'S, existe liberdade ... 

TELAS DE DOMtNICO LAZZARI~I 

Difícil diferenciar, pericialmente, na pin-
tura de Domênico Lazzarini, a prt'domi-
nância da substância plástica sôbrc a fibri-
lação do conglomerado gráfico. 
Pois êle não é, pelo menos nas unidade, 
apresentadas na Gale.ria da Fôlha. um 
pintor de côres, gamas e cambiantes, suas 
superfícies empastadas sendo brancas. Uma 
alvura ele espuma, de neve. ele toalha ele 
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altar, de véu nupciai, de edrédor1 d,· tá-
lamo. Mas uma alvura compacta e r.o mes-
mo tempo fluídica, como aquelas geleiras 
de creme chantillY das telas de )faria He-
lena Vieira da Silva ou de Riopelle. E 
nem é um desenhista de periferias e con-
tornos, muito menos de arabescos. Mas 
sim de estruturações. 
Seu modo gráfico de intervir na super-
fície plástica é quase geometr1co, em re-
Lângulos que afundam naquela alvura 
como barcos mergulhados, como septos em 
viveiro, como trabéculas de cimento arma-
do sôbre lagunas congeladas. Resuham 

Domênico Lazzarini, óleo. 
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então dentro daquf'la parede de nuvens, 
daqueles remparts de horizontes, arcabou-
i;os que no~sa mania de coligir analogias 
obriga a prnsar em estantes ele livros, por 
exemplo. 
Mas, abandonemos o vêzo de querer ex-
trair ilações. No fundo essencial de sua 
pintura, Lazzarini joga com a heranc;a 
plástica e com a herança gráfica. Funde-as 
então numa fôrma viscosa, imaculada, que 
ainda é suporte, e onde então obtém uma 
densidade de matéria, resultante da plas-
ticidade. Essa efervescência ofuscante des-
troi a inércia do fundo e paralisa a rota-
ção agregada. Do amplexo plastico-linear 
emerge o rítmo. 
Advém entf.o uma superfície calma, extra-
terrena, que confere às telas de Domênico 
Lazzarini uma especificidade tôda dêle, 
que é a sua maneira e qu(' reflete inclu-
sive a sua psicologia. 

A P INTURA DE GISELDA LEIRNER 

Esta artista que ora está fazendo pintura 
em tons calmos que sugerem horas e lo-

Gi.seldn Leirner, Repouso. 

cais por onde desfilam eontingência-s du-
ma humanidade vaga, por ex:emplo, em 
jardins, cm cais, em alamedas, se exer-
citou antes na gravura. 
Nf.o vemos, contudo, na 
tura, reminiscênrias de 

sua atual pio-
traços, linha~. 

vincos e 1al110s. 
Ela trabalha com temas figurativos. Casas. 
Criamras. Entre o tratamento expressio-
nista e o tratamt·nto impressionista. Pois 
não caracteriza suas paisagens nem vinca 
os semblantes de suas criaturas. Sugere-
lhes a presença, quast• só a passagem ou o 
estágio. Naturalmente se pensa numa ela-
boração proposital, bem feminina, de e~-
tados de alma e de estados de natureza. 
Assim, sua arte ~er ia uma ilusu·açlo vaga, 
diluída no tema para diluir o tema. Re-
sultado: o tema evapora a matéria, qu<' 
nunca é densa, obrigada a rl'presentar uma 
estação outonal, uma hora dilucular; e a 
matéria, assim nevoenta, fludifica o tema, 
que nunca é um close up, obri1rndo sem-
pre a definir um estado de alma, uma 
nostalgia ela natureza. 
Mas nfo fica explícito, que o intento da 
artista seja situar sua arte no espaço entre 
o expressionismo e o impressionismo, ro-
1110 se o revelasse na cuba do expressio-
nismo e o fixasse na cuba do impressio-
nismo. O que parece é a obten~ão vaga-
mente plástica, de estado transitório, em 
que casas, criaturas, portos, cais, jardins, 
não emergem da tela, antes se impregnam 
nela. Lon~e de nós uma alusão a Morandi. 
A aura de l\forandi é reflexa, resultante 
de inércias cromáticas repousantes. Ao 
passo que a aura que impregna os temas 
de Gisdda Leirner corresponde a uma 
fluidez predeterminada. E chegamos à con-
clusão de que ela está capacitada a ilus-
trar p,'>csia e contos, sendo uma artista que 
sabe dar aos motivos figurativistas valoreti 
psicológicos, e aos episódicos a dramati-
cidade de suas conjunturas. Ela fluidifiea 
as cenas e os episódios como Jacquemin. 
E valoriza os efeitos subjetivos como Cha-
baud. 

GRAVURAS DE ROBERTO DE 
LAMôNI CA 

Positivamente houve recentemente na ge-
ração novas revelações gráficas de interês-
se, quer como promessa e quer como rea-
lização. Bastaria citar-se em ordem cro-
nológica, após a exposição dum ar tista 
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que já atingiu sua hegemonia no plano 
nacional e internacional, como e o caso 
de Rossini P('rez, as apresentações ele Ro-
berto De Lamônica e de Braz Dias na 
Galeria da Fôlha. 
Trataremos agora do primeiro, reservando-
nos para ulterior análise do segundo. 
Roberto De Lamônica atinein loe:o. no 

RobPrto de Lamônica, Cravnra. 

plano da manifestação figurativa, C'Xtl'· 

lente situação, sabendo d ispor fatos e <'11· 
redos crn plano artesanal de' cria(ão e t<'S-
temunho, sem chegar a fazer num realismo 
social à outrance. Agora envereda 1>ara o 
abstracionismo, e sua arte se caracteriza 
por duas opções: a do gf'ometrismo como 
trabéculas para fixa(ÕC's cronrnt,cas, com 
arabescos, faturas, minúcias e i111p1·egna-
ções: e a do tachismo mediante empasta· 
mentos. manchas, alternativas terrestres e 
espaciais. Apossa-se do suporte e o mar-
tiriza até obter as duas variantes cm pro-
porções que oonfirarn à sua arte dimcnsÕ<•s 
,,lásticas de efeito visual e ornam('ntnl. 
Já essa vontade prefcrC'nc,inl dl' apr<-sen-
tar a gravura clignificadu, cl<'finc uma op-
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ção de conceito gráfico a atuar com a me'õ-
ma capacidade do conceito plástico nos 
pintores. 
O material exposto recentemente, todo êle 
abstrato, 1>0dP ser explicado ao público 
como superfícies tratadas por vincos trans-
versos, ~ubstâncias esféricas, alternâncias 
ele brancos e pretos, e elaborações antia-
nalógicas, mercê de invenções formais ou 
informais. Ora, há empastamentos, ora 
materia tratada histolàgicamentc. Compo-
sições hegemônicas e macroscópicas e su-
plementos microscópicos se superpõ,·m, 
ou resvalam uns nos outros, pairando ou 
se infiltrando, sujeitos quer a rotações 
quer a tr,mslações. 
Resulta um domínio digital tra1;ando 
memorias de mapas tropic'<is, 
potomognificas, conglomerados 
pélagos, pátrias confinadas, 
adustas, ou charcos espraiados. 

pais!'gPn"' 
de arc1ui-
fronteiras 

Assim, os efeitos abstratos e livr<'S, con-
fen·m ao todo uma sistemática eco'lógica 

Roberto d<' T,mnônica. Grav11ra. 

de terra, de ar, de poente, de crepúsculo. 
Dessa maneira o artista, entregue virtual-
mente a escavar no suporte vincos largos, 
ou a traçar linhas rotundas ou latitudes e 
longitudes. cria S('m querer uma geog•r,fia 
objetiva. Daí o acêrto de afinnar-se, como 
aqui apenas aliás se insinua " se sugere, 
que o artista deixou a distância nC'rmativa 
qne antl'S o fazia ver e intepretar figura;, 
humanas e paisagens, e obtém agora dose 
up$ de estrutura geodésica e fluídica, tor-
nando-se um cosmografo que poderia apor 
110s seus trabalhos o dístico: Terra Firmll 
et No1n11n Regnum. 

ESCllLTURAS DE ANNIE GALIT ZIN 
Sendo Annie Galitzin uma eseultôra aus-
tríaca, é natural que ao observar suas 16 
peças <-xpostas na Galeria da Fôlha com 
seis desenhos, e sabendo que ela estudou 
em Paris com Despiau, se procure as ori-
gens de sua técnica e de sua versatilidade 
nos ambientes autríacos, primeiro de Vie-

Anni,, Galit~in. B11sto - e.•r1,l•1•rn 

na, e depois nos grup'ls patrício-;; r~siden-
tc·s em Pari~. Edi:mrd Jen~. Gottfricd Goc-
bel, Gretta F1·eist, Neuwirth. Rogler Hof-
lehmer. E gente da categoria de H aus-
n~r. FPrh,. Janschkn. Ou p,nda ck Maria 
Biljan-Biljer, ou l\Iarcia Hopman. 
Que haverá nela, por exemplo. ela fatura 
de Maria Lessing, ou de Agnl.'S l\Iuthspiel? 
Informa-me a artista, pessoalmente, que 
d<'sconhece êsses elementos artistas, quan-
to a intimidades e influxos. Admira Wo-
truba, Molclovan, Eckert, Pilhofer e l\lark 
Macken. Restará pois a boa discípula de 
DC'spiau, mas com uma versatilielade e um 
ecletismo qn<' lhe conferem o gran de es-
cultora <'111 processos maciços, fecbaelos, 
abertos e espaciais. O Cristo, de teor bem 
austríaco, é qun~c monolítico, 1130 ob-5-
tante seu geometrismo de síntese. As de-
mais unidades são ele teor normativo, in-
formando sôbre a sn, eapaci taç'ío manual 
como testes con'Sl'gnidos. Ilá algumas P<'· 
ças vani;nardistas como pesquisa, compo-
siçiio e 1mitit•n diclií1 icn. Enfim, ohrn con-
tínua (' cksrontínun. Cu11111lativa <' expr-
ri11u•111.al. Transitória e est1ível. .lustificadu 
por seu C'anÍl('r hunumo 1' por sua se-
míintic·a si\lJbolista. 
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Tapeçaria de Genaro 
Análise de suas 1notivações mais frequentes 

GC'naro ck Carvalho tem o seu nome ligado 
à tapec:aria. Tem <111ase toda sua obra dêssrs 
últimos quatro anos pri,ticamente dirigida a esle 
lavor. Críticos e l'~nitores d,,ram-llw o reconlw-
l'inwnto de pionc>iro desta arte> no Brasil e ao 
mesmo tempo l'llaltecem a hua disciplinada for-
ma<;ão ele pintor, desenhista e decorador. As res-
trições a êle feitas são ac1uelas habituais insi-
nuaçÕ!'s de influências alienígenas que se apli-
cam a todos os nosso-s artistas de relações e ele 
int('rêsses aos meios culturais estrangeiros. Inda 
mesmo que Gcnaro tenha caminhado parte de sua 
jornada em estrada alheia, tal eventualidade cm 
nada o deprime de sua posic;ão atual. Não se-
r ia possível, nem a êle nem a outro, partir de 
uma inovac;ão absoluta de meios e de motivos 
para uma arte qué rt>ssurgia t> êlt' aprendia. Do 
momento em que se dt>cidiu por tape~aria agru-
pon-sl', culturalmente, aos artistas europeus -
sobretudo os francêsC'S - que Sl' dispuzcram 
soerguê-la ao seu antigo prrstígio. A decadência 
da tapeçaria ocidrntal decorreu mais de seu apri-
sionamento ao aeacl,·m ismo e ao seu servilismo 
que ela suposta p<"rda, ou desintt>rês·sl', do arte-
zanato. :'la França sua recomposição foi possível 
desde o instante em que bons artistas plásticos 
procuraram-na como mc-io adequado de -suas 
invenções. O artezanato não se pC'rclera, senão 
do sentido da contemporaneidade. Bem diferen-
te, portanto, ela experiência brasileira simples-
mente jnexistente quanto a sua utilização como 
lavor de uma artt' maior, a pintura. 

Pássaro em pouso (O Corrupião) . Composição ornamental com 
rlÍtida fusão do objeto-tema aos elementos da moldura. Impli-
cação- tri-dimensional eliminada e substiwida por valorização dos 
compo11R11tes geométricos. 
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Clarival do Prado Valladares, Salvador 

Coube' a Genar,), sem a menor dúvida, a ini-
ciativa ele' ligar uma coisa a outra dentro das 
limitações brasileiras: ar tezanato rudimentar, 
Pseasscz t" precariedade dl' fios de lã coroados, 
inexistência d,, mercado e desconhecimento do 
grande público. Teve o artista que ensinar f' dis-
ciplinar bordadeiras da província para um no-
vo afazer, (JUe obter de industriai!, elo sul o com-
promisso ele produzirem fios de padrões cromá-
ti<~os C'stávei-s e ainda teve que conduzir seus 
amigo, críticos a urna melhor compreensão ele 
sua nrntação. P ara que a tape~aria podl'sse ,o-
bnwir ele seu prestígio antigo ele obra de artt>, 
houve nect>ssiclade ele maior relação entre artista 

Pássaro- em vôo cortando a roça. Superposição de figuras de mo-
tivos vegetais. Espacialidade paisagística: lmplicação-tri-dimen-
siorrnl e dinâmica, Expressio11ismo lírico. 

e produto. O simples desenho elaborado para te-
ct>lagem era insuficiente e por isso teve que se 
cumprir uma problemática mais específica. Foi 
preci~o se elep;t>r o tapête como um meio expres-
sional da pintura, como se fôra a tela, explo-
rando-se s,,bretudo suas qualidades físicas-vi-
suais. Tt>vc que se estabelt>cer a noção adequa-
da de que a pintura difl're fundamentalmente 
a pari ir do meio físico em que ocorre : se é a 
óleo sõbre tela, adquire a versatilidade que este 
meio lhe confere; se é cm mosáico, é o reflexo 
sua qualidade visual maior: se for em vitral 
é por luminosidade que impera mas se for ,.,~ 
tapeçaria, cuja qualidade visual predominante 
é- a absorção, há de ser p intura de lirnitac;ões. 
Por exercer absorção a forma adquire contorno 
mais rígido, isola-se até mesmo nas figuras de 
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superposição. O próprio espaço pláslico ele su-
por[(• oÍ\'r('ee uma aproximação idêntica a do 
objeto. 
Consideremos agora o acontecimento Cenaro 
de Carvalho na tapeçaria contemporânea. Se 
U.ssc o caso Mdiíicá-lo, não hesitaria pô-lo ,:,n-
tre os expressionistas hiomóríicos desde que sua 
caractl'rística maior í- a ênfase ,lo dl'talhe ele va-
lorização plástica, s<'mpre orinnclo de um st•r 
vivo e iniln<livclmcnte inlegrantc ri<- uma natu-
reza lírica. E' mais importantf', entrl'tanto, tra. 
,luzir as motivações mais íreqnC'ntPs d,• seus 
quadros. São tri;s: pássaro, horbolrta r mundo 
VC'getal. 
Pássaro, no clt-scnho <l,· Grnaro, não é sím-
bolo dt' fuga, í-, ao eontrário, captação. E' uma 
presrrn;a necessária para tomar o espaço plás-
ti<'o do tap~lc l'm espaço po,;tico. Pot· vêzes a 
íigura <lo pássaro não é bastante eomo exaha~ão 
po,~tíca e por ís~o. e al,;m d isso, ai nela leva de-
nominação cm palavras bordadas: "O Cra,ul<> 
Pássaro Solitário", "A Árvore dos Pá.,saros", 
•· Pá.,saro da Roça .. , ªPassagem dos Pás.~riros", 
etc. Sua represcnta\ão ('Ostuma ser cm vôo, em 
cortt' horizont.al ao quad,·o. Nomros exemplos, 

Composiç,ío scmi-figurntiva com motivação do reino vegeu,l. A 
figuração de troncos e hastes result,a 110 eritrelaçamento· caligrá-
fico dominante. 

menos frequentes, rc-prcsenta-o cm 1>ou,o. É sem-
pre construida para dominar toda composição. Em 
"Pássaro da Roça" ( colc-~ão Roberto Martinho-
Rio) sôbre a figura alada se superpõc-m a elas fô· 
lhas e flôres enriquecendo toda a textura. o ta• 
pête "A Árvore dos Pássaros" ( coleção Fer-
nando Coes-Bahia) vê-se, em desenho-síntese, 
apPnas os galhos 1>0rém surgf' uma completa 
idéia de fronda que é dada pela figura dos pás-
saros cm vôo, tangenciando a ponta dos galhos. 
No exemplo do "Corrnpião", pássaro om 
pouso, não há espaço paisagístico; há, somente, 
um espaço de ~uporte feito ele quadrangulaclo 
vermc·lho-verde ele efeito óptico-cin<'mático; 
duas margens de ornatos formam sua moldura: 
a primeira é cm figurirs azui~ sobre campo bran-
co e a sr~unda {> sobre campo prêto. Nl·nh11111a 
importância teriam êsses clcm<'ntos não rnssc o 
d,·talhr do sua inte!(ra~iio ao trma: o p,íssaro 
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pousa numa haste que se Corma e se funde aos 
elementos da primeira moldura e a sua asa ne-
gra se incorpora e se dilui na segunda tarja. 
O motivo pássaro, embora tão frequeme, não 
se desgasta. Não cansa porque em cada exemplo 
<' c,omo se fôs,e um novo V!'rso. O hábito de 
vn continuamente essa representa\ão me permi-
tr vê-la inda 111e~mo quando não íigurada. Re-
íiro-me aos seus tapêtes de motivacão do mun-
do vegetal que ,ão como um espaço poético para 
a íigura do pássaro, recôndita. 
Por ordem ele freq iicncia a borboleta {- a se-
gunda motivação na produ~ão atual de Genaro. 
Enquanto a figura do pássaro é sempre repre-
sentada cm vi",o ou em pouso, numa atitude do-
minante, a ela borboleta reduz-se a um disseca-
do, a uma composição plástica para a qual em• 
prestou seus valôres decorativos e pictoriais per-
dendo totalmenle a sua pres!'nça de ser vivo. 
:--Ião consegue Sl'r, em nenhum C'Xemplo, o ente 
mensageiro de algum mistério. Dela o artisla 
exlraj forn1as, côres, irna~ens e rít1110 r en1 troca 
nada lhe concede .sC'não sua nova C'Xistência bi-
dimensional. Essa au,ência de poelicidade não 
impede ao motivo valer como tema promissor da 
composição. E' até provável que o artista possa 
eventualmente obter dêle melhor resultado para 
sua organização plástica que sob o motivo do 
pássaro d('vido sua implícita subjetividade. 

O terceiro grande motivo da pintura-tapêle de 
Gcnaro de Carvalho é o elemento vegetal, so-
bressaindo o gira-sol que muitas vêzes C'Onsagra 
como objeto-soberano, em solitudc e grandeza. 
Gira-sol mais sol do que ílôr, magestad(' cio 
cruadro e ela 1>aisagem que subentende. Outros 
motivos vegetais são toda e qualquer fôlha, has-
tes, troncos, matas e simples fragmentos ele flo-
res ou de sementes que na magia do artista se 
recriam num mundo bastante. 
Em alguns quadros Genaro chega a ml'io ca-
minho da abstração. Cr!'io ser este o inevitável 
senticlo que sua obra tomará pois o lirismo de 
~uas motivações o levarão para uma nova atmos-
fera. 

Dissecção plás.tica do tema "borboleta". Jogo de formas curvas 
e retilíneas tomadas do motivo para total preend1imenl0 da com• 
posição. 
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Fachada lateral com a torre-sineira do velho Convento 
de Santa T<'r<'sa, Salvador. 

' 

Fachada principal da Igreja de Sama Teresa, Salvador. Construção ini-
ciada em 1666, conforme o projeto do Convento dos Remédios de 
Évora. Arquiteto: o monge beneditino Frei Macário de São João. 
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Museu de Arte Sacra 
de 
da 

Universidade 
Bahia 

Quantos se interessam por arte sacra - que é não só 
expressão e bastidor, como também receptáculo do 
cerPmonial litfo·gico - se alvornçaram em agôsto do 
ano passado quando souberam do climax refulgente 
que imantou como ara dcsbrugada a atmosfera do I\' 
Colóquio Internacional ele E·studos Luzo-Brasileiros. 
R eferimo-nos à inauguração na cidade elo Salvador, do 
Museu de Arte Sacra, iniciativa e empreendimento da 
Universidade ela Bahia. 
Climax artístico cm hipostasc com clímax cultural é 
fenômeno bem peculiar à Bahía, porém, qur, com o 
íato cuja cobertura agora fazemos em lhe1T\T, se obje-
tivou numa sedimentação diferente. Sim, mercê duma 
realização na q_ual preciosos remanescentes do culto -
497 pc-ças artísticas de valor histórico local, nacional 
e universal e que corriam o risco de dispersão e ex-
travio - foram cuidadosamente selecionados e dispos-
tos segundo os melhores proce·ssos da museologia cm 
retábulos, suportes, peanhas e desvõcs dum templo. 
Templo êsse também histórico - o Convento de Santa 
Teresa - verdadeiro monumento arquitetônico por sua 
vez ameaçado de deteriorização por efeito de fibrm,e 
temporal. 
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Cap,:,la de Noss(l Senhor(l d(l Conceição; retábulo, madeira, 
fins elo século XVll; altar de mmlejos, 

Imagem d<> Nossa Se11 1wra dn Conce(çcio; 
nlt11ra 1.50 cms.; madeirn; fins do secttfo 
XV/I; vrocerlê11cia: Convento do nesterro, 
Snlv(ll/or. 
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Aliar de prata fun1ido, repuxado e cin:eltido, feito pelos 
prateiros b<1ianos João da Costa Campos e Joaquim A lberlo 
da Conceiçiio, en!re 1792 e 1795. 
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Capclo-mór da Igreja de Sa11/a Teresa, 
com altar de prata e imagem da Sa11ta. 

Patamar da escada principal do Con• 
vento d" Santa Teresa. Salvador. Azu• 
lejos de 1680; castiçal de prata tle 17 30; 
imagem de Santa Maria Egipcíaca, ma-
deira, f iris do séc11 lo X V III. 
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Grupo: São ]011qui111, Sant'Ana e Nossa 
Senlwra-Jlenina; madeira; inicio do 
século XVI 11. 

Porlarii, do antigo Convento de Santa 
Teresa, Salvador, l,oje Museu de Ar-
t.e Sacra. 
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Vista parcial da prt'niei'ra E 
S xposição do Museu de Arte Sacra, Salvador, no Convento vell•o de 1111ta Teresa. • 

lkvc-•S(' tão insígne rc-alização a fatores subjl·tivos e a [a-
tores ('Oncretos. Os fatores subjetivos foram difusos: pois a 

população baiana reclamava tàcitamcntc que se rcnnii;sc tal 
a<'ervo por enquanto disseminado: pois a consciência culta 
,. artística da Bahía, matriarca brasileira, exigia a formação 

e a dcmocra1ização de semelhante tesouro. Os fatores con-
cretos foram: a conjugação eficiente e ltÍcida das energias 

empreendedoras do Magnífico Reitor Eclgard SanLO's, da Uni-
VC'rsicladc da Bahia; de Sua Eminência o Cardeal da Silva: 
do abnegado Diretor cio Patrimônio Histórico e Artístico 
N::cional do Brasil, Dr. Rodrigo Melo Franco de Andrade: 
do prof. \Vladimir Alves de Sousa: do Dr. Geraldo Raposo 
(ia Câmara - os componenlcs restauradores do velho cenó-

bio de Santa Ter('sa: de Dom Clemente Maria da Silva igra, 
O.S.B., Diretor do Museu, e eh.- Artur Jorge Gomc-s de Carvalho, 
que organizaram e dirigiram os trâmites da exposição: É óbvio 

que tais emprrcndedores encontraram nos muitos coleciona-

dores, irn;titutos, mitras arquiepiscopais, conventos, ordens e 

r:luscus do Salvador, do Reçifc, do Rio tlr Janeiro, de S1ío 
J>,,ulo, de Petrópoli-s, de Jgaraçt'i, de Goiana, de Évora e de 
Lisboa, o manancial místico que, como a onda por onde 

Cri;;to andou de pés descalços, se fragmentaram crn gola:-- ao 

ill'rebcntar-se no patamar do Recôncavo. 

P<'rcorrendo as unidades escultóricas, aliares, rshltuft'J, c•a:;-

tiçais, colunas, confessio111írios, crueifitaclos, crucifixos, es-
tantes d!' mh;sal, frontais d!' altar, estantes de côro, jarros, 
marfins; as muitas imag!'ns dr Nossa Senhora de tantos vo-
cativos; as muilfls imagens do Menino Jesus; os v1irio-s n i-

d10~; as !'státuas da Paixão, os prcsfpios, etc., cm tanla ma· 
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tl'ria cscul pida-s, talhadas e cozidas; percorrendo as telas e 
as madeiras de pinturas dos séculos XVII e XVIII, n:prcsc-n-
rnndo cpis,ódios vivenciais de santos e alegorias às suas vir-
tudes, bem como retratos de papas e bispos: detendo-nos 
m,~ muitas pC'çai; de ourivesaria, prataria e joias, 11uc não 
raro nos fazia111 pensar crn obscuras sacristias ele insíg1u.•s ta-

lf•rlrais estrangeiras: diante daqueles altare·s de prata repu-
i-ada e cinzelada, dac1uclas bacias e gomís, báculos abaeiai~, 
hissopcs, cálices pon1ificai,;, campainhas, ca,;tiçais, cibórios, 

navetas, coroas, cruzes, peitorais, anéis de cu,;tódia·s, i:alhrtas, 
lâm1>adas, Iam peões, lanternas processionais, patenas, porta-

viáticos, relicários, rosários, salvas " turíbnlos, admirando 

aquêles paramentos - casula~, dalmáticas, estolas, pluviais -

nos lembramos da bc-lc:i:a dos ccrimonais litúqúco~ e de co-
rr.o a arte est,í ligada aos ritos. 

O culto elas imagens no Brasil começou com a V('ncração da-

quela garbosa Nossa Senhora da Esperança que Cabral trou-

xe na capela da sua náu. Pulsou diante de ossa Senhora da 
G,a~a quando o mar a lançou nas costas da Bahia. Teve S('U 

apogeu na imagem de Nossa Sen.hora da-s Maravilhas, que os 
b.1ianos venrram na Catedral Metropoli1ana. 

Na111ral, l)0rlanto, qnc- o accr\'o ainda existente nessa mcs11111 
Hahia sempiterna esteja hoje aglomerado cm sabia e harmo-

niosa apresentnção, tornando-se, ncs)a época de pc-squii;us 
hunianísticas e científicas, n arn cnnonina e simbólica d111na 

t :niversidadc que floresce cprnl insí~ne roseira <'m chão de 

hí,mua tão ecológica. 
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Noticiário • estrangeiro 
Afinal, é de Andrea 
Verrocchio ou de Da Vinci? 

Recentemente, a Galeria de Ar-
te de Sheffield emprestou à 
Real Academia Britânica, para 
sua exposição de arte italiana, 
uma tela considerada como de 
Andrea Verrocchio, um dos 
grandes artistas da Renascença. 
O quadro tem como tema A 
Virgem e o Infante. Sucede que 
um crítico milanês, em visita 
àquela exposição, suspeitou 
tratar-se de uma obra de Leo-
nardo da Vinci, feita quando 

Vinci, pelo menos em parte a 
tela A Virgem e o Infante . 
Admite-se que Leonardo da Vin-
ci, que como se sabe viveu de 
1452 até 1519, tenha sido aluno 
de Ar.drea Verrocchio. Aliás, 
consta que o aluno participava 
dos trabalhos do mestre. No ca-
so da tela em aprêço, o início 
mais forte da participação de 
Da Vinci reside no fundo arqui-
tetônico. O quadro retrata uma 
dei kada mãe ajoelhada diante 
do seu bebê. Veste manto azul 
sôbre traje escarlate. No fundo, 
se estendem o calçamento e a 

F/ ei t or d os Prazeres, "Piguras" . 

êle ainda era jovem. Manifes-
tou ao sr. Humphrey Brooke, se-
cretário da Real Academia, a 
sua suspeita. E permaneceu de-
moradamente em Londres, exa-
minando a tela e consultando 
l ivros e revistas. 
Conversou, enquanto isso, com 
péritos da categoria de Sir Ken-
neth Clark, presidente do Con-
selho de Arte da Grã Bretanha, 
ex-diretor da Galeria Nacior.al 
e notório especialista davincia-
no. 
Agora divulgam os jornais in-
glêses que a Real Academia es-
tudou bem o caso e tende a 
aceitar como da autoria de Da 

colunata arruinada dum templo 
romano. 
Ora, Verrocchio não se interes-
sava particularmente por arqui-
tetura, muito ao contrário de Da 
Vinci. A pintura, na parte re-
ferente às ruínas do templo, faz 
lembrar caprichoso desenho ar-
quitetônico que se encontra em 
Florença e cuja autoria é, sem 
dúvida, de Leonardo da Vinci. 
Está provado, historiogràfica-
mente que a pintura foi com-
prada por John Ruskin, o cé-
lebre-crítico e historiador de ar-
te que viveu na época vitoria-
na. A aquisiçã0 foi feita na dé-
cada de 1870, em Veneza. A te-

Silvio ]agLLaribe Elww11, "Favela". 
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la pertencia então 
Manfrini. 

à Coleção 

E pertence hoje a uma fundação 
que a cedeu em caráter perma-
nente à galeria provinciana de 
Sheffield. Sabe-se que Ruskin 
tinha a telrJ em alta conta como 
"exemplo inestimável de pintura 
de todos os tempos". Afirmou 
sempre tratar-se dum dos exem-
plares mais preciosos de pintura 
renascentista existente na lngla. 
terra . 
Só existem na Inglaterra duas 
pinturas atribuídas a Da Vinci 
ficando pois êsse país, quanto 
acervo davir.ciano, em inferio-
ridade comoarado à Itália. à 
Franca e à Rt'•s~ia. por exemplo. 
E mesmo essas duas pinturas 
ainda padecem dúvida quanto a 
quem as teria f eito mesmo . . . 
A M adona com a Dobadoura, 
emprestada ao dito certame pelo 
duque de Beccleuch, está mui-
to avariada para que possa ser 
submetida a uma identificação 
viável. E A Mar'ona da~ Rocha;, 
pertencente à Galeria Nacional 
até ho'e não foi identificada ca~ 
balmente como sendo obra de 
Da Vinci . 
Aliás, como trabalhos mesmo de 
Da Vinci, só existem r.o mundo, 
fo·a de d•'•vida. oito telas, en-
tre as quais a Mona Lha. Se 
firar prov;,do oue a tela da ga-
leria de Sheffield é mesmo de 

Da Vinci, aquêle número subi rá 
a nove . 
Como obra de Verrocchio, A 
Vi•qem e o Infante estava ava-
liada em oitenta mil l ibras (qua-
renta milhões de cruzeiros) . M as 
se fôr de Da Vinci, seu valor 
quintuplicará. 

A catástrofe de Fréjus e o 
apêlo aos artistas 

O leitor iá sabe da pavorosa ca-
tástrofe que enlutou a Franca: 
o sinistro dP- Fréius. com imen-
sa deva~tacão da região e mi-
lhares de mortes r.o vasto perí-
metro inundado pela rutura da 
reprêsa. 
Jornais de arte da Franca lanca-
ram veemente aoêlo aos artis-
tas para que remetessem tra-
balhos a uma comi~são. A ven. 
da do mesmos seria oara mino-
rar a situacão dos sinistrados. 
Tal apêlo foi imediatamente ou-
vido. Assim é que várias vendas 
p,',bliras iá foram feitas no Ho-
tel Drouot, atingindo considerá-
vel importância. 
A mais recente exposição feita 
naquele local para efeito de 
venda foi de cento e cinqüenta 
telas. Remeteram quadros pinto-
res abstratos, figurativos, aca-
dêmicos e vanguardistas. Artis-
tas famosos e artistas principian-
tes. 
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O apêlo foi feito, inicialmente, 
cpor Picasso, que remeteu logo 
trabalhos de alto valor artístico 
e material. E não foi apenas em 
França que repercutiu o apêlo. 
Também no estrangeiro. Sabe-
mos, por exemplo, que os plás-
ticos de Cracóvia, r.a Polônia, 
reuniram logo grande número 
de peças. Feita a seleção, o 
acervo foi remetido para a 
França, a f im de ser vendido em 
benefíciÓ das vítimas de Fréjus. 

Ili Concurso Internacional 
de Escultura em Bronze 

Realizou-se pela terceira vez, e 
agora na l tá'lia, na cidade de 
Pádua, o Concurso de Escul tu-
ra Internacional em Bronze. 
Os trabalhos mais elogiados pe-
la crítica foram de Arp, Calder e 
Slosinska. 
Quem é Calder, quem é Arp, 
os leitores sabem. Mas, e Slo-
sinsla? Trata-se duma escultora 
polonesa, também célebre por 
seus desenhos, dos quais há 
excelentes fôlhas na famosa 
coleção Prato, de arte gráfica 
moderna. 
Como artista plástica, de tra-
balhos maciços, abertos e espa-
ciais, AI ina Slosi nska remeteu 

para aquêle concurso dois bron-
zes notáveis. O Estrupo de Eu-
ropa e O Inseto. 

Êxito de artista estrangeiro 
no M éxico 

O gravador Tadeusz Kulisie-
wicz, da Europa Centra l, acaba 
de expor na capita l do México, 
no Palácio das Belas Artes. Tra-
ta-se de sua segunda exposição 
naquela metrópole. A primeira 
foi com temário europeu. A de 
agora constou só de assunto me-
xicano mesmo, colhido durante 
sua presença no país, por oca-
sião do primeiro certame. In-
teressante observar-se a capa-
cidade de assimilação do espí-
r ito, da paisagem e dos costu-
mes mexicanos obtida por um 
artista europeu. E seu êxito no 
próµrio México é interessante, 
porque aquêle país, em matéria 
de gráficos ecológicos, teve e 
tem tantos, que para se sensibi-
lizar com um artista estrangeiro 
é preciso que êste soubesse de-
veras gravar aquilo que teste-
munhou. 

A mndeu de Sou::.a í.aràoso, 
"Pintura•.•. 

CHUPETA 7iiCa-L4vtJ 
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Maurício Lasansky. Pássaro, 
(1918) e A visão (1956). 

lntaglios 

Sem dúvida, uma das exposi-
ções estrangeiras de maior mé-
rito em São Paulo é a do gru-
po norte-americano de gravado-
res, que se realiza no Museu 
de Arte Moderna de São Paulo 
sob os auspícios da União Cul-
tural Brasil-Estados Unidos. 
Trata-se de excelente acervo do 
artista argentino Maurício La-
sê:nsky, radicado na América do 
Norte, na Universidade Es-tatal 
de Iowa, e de seus antigos dis-
cípulos e alunos ora distribui-
dos por outras regiões e, como 
êle, atuando em entidades uni-
versitárias. 
O acervo é quase todo figura-
tivo. O temário e o respectivo 

I 

ESTUDIO DE 

tratamento decorrem de influ-
xos de Goya e Picasso, como 
expressão linear e motivo epi-
sódico, porém gozam de liber-
dade processual e de invenção 
abundante. 
Agora queremos apenas anunciar 
essa exposição e gabar o catá-
logo que apresenta e que é 
valioso como trabalho gráfico, 
como informes e como orienta-
ção. Ulteriormente, dedicaremos 
algumas páginas à êsse conjun-
10 de gravadores. 

Dois artistas argentinos 
expõem em São Paulo 

Dois desenhistas argentinos, um 
figurativo e outro abstraio, fi-
zeram recentemente exposições 
nesta capital. Gundemaro Li-
zárraga apresentou trabalhos na 
Galeria São Luis. E Héctor Bian-
,hi Dominguez apresentou tra-
balhos no Clube dos Artistas e 
Amigos da Arte. 

Lizárraga domina o nanquim e 
discorre com êle em trabecula-
dos e em arabescos, sem cair 
nunca num geometrismo hirto. 
Há invenção e disponibilidade 
em seus traços, dentro talvez do 
plasticismo de Vasarely. Domin-
guez tende a testemunhar, em 
desenho normativo como linha, 
porém expressior.ista como ca-
ráter, a rotina da vida; seus 
t rabalhos visualizam ep'isódios, 
temários do cotidiano, como ilus-
trações de senso forte. 

Vulpi, Cusu, ( 1958) . 

lléctor Bicmchi Do111i11g11ez, Pint11ra. 

Gundemaro Lizárraga, Desenho. 

--, 

DESENHOS ARTÍSTICO LLORET DE MAR S/C 

Desenhos e lay-outs artísticos 
para arte s gráficas 

Recados pelo Telefone: 31-1794 São Paulo 
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Exposição de gráficos 
brasileiros em Israel 

O Museu de Arte Moderna de 
São Paulo e o Centro Cultural 
Brasil-Israel convencionaram em 
boa hora uma exposição de grá-
ficos brasileiros naquela repú-
blica . 

lf<.rcult's /111rsotti. D ese11/,o. 

A seleção inclui os maiores va-
lores de duas gerações. Segui-
ram trabalhos de Fayga Ostro-
wer, artista de mérito univer-
! ai; de Lívio Abramo, o mestre; 
De Marcelo Grassmann, nome 
internacional: de Arthur Toledo 
Piza, que obteve o Grande Prê-
mio Nacional de Gravura na úl-
tima Bienal de Arte de São 
Paulo, de Edith Behring, já 
conhecida nos centros gráficos 

lima Bienal de Veneza; de Ro-
berto De Lamônica, a revelação 
gráfica de 1959; de Fernando 
Lemos, o dominador do nan-
qu im, prêmio da IV Bienal· de 
Hércules Barsott1, detentor' de 
vários prêmios em salões nacio-
nais. 

Movimento artístico 

Cumpre anotar-se as exposições 
que se realizam atualmente, 
quando esta revista entra em 
máquina, e das quais tratare-
mos no próximo número 
Cerâmica de Crsta, na Galeria 
Faideia. Seoane, linoleogravu-
ras e Silvano Vescovi, pinturas, 
r.o Clube dos Artistas e Amigos 
da Arte. Guillermo Silva Santa. 
Maria, gravuras, na Galeria 
Ambiente. José Gamarra, pin-
tura, na Galeria Antigonovo. 
Douglas Marques de Sá, na Ga-
le ria Ambiente. Egas Francisco 
na Livraria Macunaíma Edith 
Jiménes, Anato! Wladyslaw, Braz 
Dias, ítalo Cencini, Tikashi Fu-
kushima, Acácio Assunção, Sa-
vério Castela1~0, na Galeria da 
Fôlha Desenhos gravuras de 
Décio Ferreira, na Associação 
Cristã de Môços, 

Também manuscritos e 
autógrafos em benefício 
dos sinistrados de Fréjus 
Não foram apenas telas, gravu-
ras, desenhos e esculturas que 
os artistas de França e do mundo 
remeteram para o Hotel Drouot 
a fim de que fôssem vendidos 
em pról das vítimas da heca-
tombe no Sul da França, em Fré-
jus. 
Vemos agora uma relação de 
numerosos volumes modernos, 
edições originais e livros ilus-
trados por Dignimont, Tremois, 
Gus, Bota, Decaries, Legrand, 

' Galanis, De Jaeger, Reybila, etc .. 

l hlemir \forti11,, D esenho. 

de França. De Rossini Perez, 
az no figurativismo carioca, 
voltado agora para um abstra-
,ior.ismo de contrastes lineares 
e cromáticos excelentes; de 
Maria Bonomi, a melhor figura 
de sua geração; de Arnaldo 
Pedroso d'Horta, valor incon-
fundível; de Aldemir Martins, 
prêmio internacional da penúl-
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Autógrafos de Max Jacob, Mar-
cel Jouhandeau, Paul de Kock, 
André Maurois, Roger Peyrefitte, 
Marx Rouquerol, etc .. O volume 
de Cyrano de Bergerac, Voyages 
fantastiques, ilustrado por Ber-
r>a rd Buffet. Ombres des dieux, 
de André Demaison, ilustrado 
por Odette Denis. Denis de lait, 
de .Henri Pichette, ilustrado por 
Jacques Villon. 
As vendas de todo êsse mate-
ridl, feitas no Hotel Drouot, se 
acham sob o alto patrocír.io do 
ministro André Malraux, que 
como se sabe é excelente críti-
co e esteta de artes plásticas, e 
o movimento todo se acha sob 
os auspícios do jornal especia-
lizado Arts et Spectacles . 

Ainda e sempre Dali 

Conforme se sabe, o cabotino e 
talvez genial Salvador Dali, um 
oportunista ao qual se perdoam 
todas as gaffes e ousadias, co-
mo as de Jean Cocteau também, 
não se limita a pintar e viver 
escandalosamente a fim de in-
teressar o burguês que lhe com-
pra as peças. Assim é que o 
ilustrador de Dom Quixote ilus-

Irou a Divina Comédia de Dan-
te para as Edições de Arte, ven-
didas por Joseph Foret e pela 
livraria Les Heures Claires. Pois 
bem, folguem os bibliófilos ri-

cos: o preço de cada exemplar é 
de três milhões de francos os 
seis volumes. Mas como isso de 
ricaços querem ganhar compe-
tições, também há exemplares 

que custam vinte e um milhões 
de francos. Aviso aos colecio-
nadores do Brasil. . . se restar 
ainda a gum especime da edi-
ção .. . 

Nova apresentação da 
escultura italiana no Louvre 
Sob a responsabilidade de P. 
Pradel, adjunto de conservador 
do Departamento de Esculturas 
do Louvre, êste museu famoso 
dispõe agora de novas salas 
de escultura italiana. 
Assim é que foi inaugurada a 
Sala Della Robbia, a sala Renas-
cença. E a sala Pisana. E foram 
feitas várias restaurações. Em 
breve se abrirão as Salas dos 
Séculos XVIII e XIX. Depois 
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disso, consta que o Louvre inau-
gurará a Sala de Escultura Do 
Norte. 

Exposiçõe& 
Europeias atuais 
Em França: Telas do artista, poe-
ta e ensaísta André Verdet, na 
Galerie Rive Droite. Esculturas 
respectivamente de Durey e 
Planson e pinturas de R. Mar-
tin, no Museu Galliera. Telas do 

Leopoldo Rairno, Pintura 

pintor Cario loro, na Galerie 
Sair.t-Placide. Do Grupo Diver-
sidade, constituído por Bradier, 
Camion, lea Nikel, Modzelevitch, 
Nelson, Fulcrand, le Roux, la 
Plane e Mazar, na Galerie Jean 
Camoin. Telas realistas de Pier-
re Peress, na Galerie André 
Weil. Telas vanguardistas e de-

senhos concretistas de Agnes 
Kiss, que abandonou o realismo 
social e a tendência picassiana, 
no Centro Cultural Húngaro. Te-
las, pastéis, aquarelas e dese-
nhos de Mangin, na Galerie de 
Paris. Desenhos a nanquim de 
Wanda Maya, na Galerie Ras-
pai!. Picasso, últimos trabalhos, 
na Galerie lucie Weil. 
N a Itália: Obras abstratas de 
Appunto, na Galeria Gregoria-
na, em Roma. Telas de Dino 
Gambetti, 110 Palazetto Rosso, 

em Milão. Telas de Giorgio Mo-
randi, na Galleria deli' Annun-
ziata, em Milão. Telas de Renoir, 
Utrillo, Chagall, léger, Pascin, 
Soulages, Hartung e Masson, na 
Nova Galeria de Arte Moderna, 
cm Turim. 

Informes diversos 

Jean- Francis laglenne trabalha 

atualmente em composições sô-

bre o tema dos Baileis roses. 

Um chantagista procurou vende-
dores de quadros em Paris e se 

apresentou como sendo o artis-

ta Winsberg, prêmio da Jovem 

Pintura. logrou assim alguns 

marchands de tableaux, venden-

do-lhes quadros. 

Afinal a Galeria Simone Badi-
nier, da rua laffitte, fêz uma 

publicação desmascarando o in-
trujão e provando ser ela a úni-

ca entidade autorizada a vender 

telas do autêntico Jacques Wins-
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berg. Os elementos que conse-
guiram catalizar o XXI Salão dos 
Prêmios Nacionais e Bolsistas 
de Viagens, de tendência figura-
tiva, são: Delplanque, com a te-
la O subúrbio sob neve; o es-
cultor Juvin, com o bloco Adão 
e Eva, de sentido monumental: 
e o pintor Maurice Leonard, com 
a tela A Árvore, de influxo ce-
zanneano. 
A. L. Achdjian, à frente dum 
comité de homens de letras, crí-
ticos de arte e jornalistas, ins. 
tituiu um prêmio reservado para 
artistas jovens que facam arte 
clássica. O Prêmio Achdjian é 
de cem mil francos, e outorga 
bolsas de idêntica quantia. O 
comitê se acha sob o patrocínio 
do embaixador do Líbano, Victor 
Khouri, de Jacques Dursort, do 
conselheiro geral do Depa rta-
mento do Sena e de diversas 
outras altas personalidades. 
Nos Estados Unidos: Georgette 
Dupouy está expondo na Ga. 
leria Berry Hill, em Nova York. 
Na Inglaterra: O retrato durante 
700 anos, com obras de Ticiano 
Van Dyck, Dürer, Rembrandt: 
lngres, Dufy, Picasso, etc., no 
British Museum. Desenhos de 
Gericault e obras de Doog King. 
man, na Galeria Windenstein. 
De Bonnard, Brancusi e Pasmo-
er, nas novas salas da Tale Gal-
lery. 
Na Alemanha: A arte sacra mo. 
derna francesa, no Suermondt 
Museum, em Aix-la-Chapelle 
Desenhos expressionistas de He: 
ckel, Kirchner, Schmidt Rottluf, 
Mueller e Nolde, no Dollens 
Museum, em Berlim. Desenho 
francês de Manel e Matisse, no 
Gabinete de Estampas do Mu-
seu de Dresde. Retrospectiva de 
Ben Nicholson, na Galeria Sch-
mela, em Dusseldorf. Litografias 
de Manel, Cezanne, Renoir e 
Toulouse-Lautrec, no Kunsthalle 
de Karlsruhe, 

Bienal de Milão 

Entre o acervo dêsse certame, e 
que consta de trezentas e qua. 
renta telas de cento e quatro 
pintores, aliás contemporâneos, 

os trabalhos de maior interêsse 
são de Gennaro Piccinini, Enzo 
Morelli e Gina Bogoni. Tendên-
cia tachista, de exagêro plástico 
da matéria. Ausência de temário. 

Escola de Paris. 
Contribuição de 1959 

Abriu-se a exposição Escola de 
Paris, contingentes de 1959, na 
Galeria Charpentier. Desta vez 0 
diretor, M. Nacenta, confiou a 
escolha a cinco críticos, que se 
encarregaram de recrutar o ma. 
ferial que significasse deveras 
a atmosfera de 1959, como téc-
nica e mentalidade. Os selecio-
nadores foram Michel Seuphor, 
Georges Besson, Claude-Roger 
Marx, Jean Bouret e o próprio 
Raymond Nacenta. 
Mas na verdade a única melho-
ria resultante do critério de se-
leção foi o acervo constar de 
menor número de a ,tistas e ês-
tes mesmo com o direito de re-
meter aper.as três trabalhos. 

Bienal de Paris 

Setecentos jovens artistas par-
ticiparam dêsse certame. O juri 
funcionou segundo o critério da 
Associação Internacional dos Crí-
ticos de Arte. Os prêmios agra-
daram, não despertaram celeu. 
ma. Como frontispício da Bienal, 
houve uma notável retrospectiva 
de trabalhos da mocidade do 
grande artista Pougny. Foram 
expostas telas suas que nunca 
tinham saído do seu ateliê, tais 
como Interior, Lavagem de vi-
draças e Composição Letrista, 
feitos entre 1910 e 1915. Como 
se sabe, Pougny exerceu in-
fluência no seu tempo, como 
um dos chefes do movimento 
Suprema tismo. 

O Petroleo, tema de 
pintura 

A inteligente publicidade duma 
sociedade petrolífera ofereceu 

Estaçuo de tra/ame11to dos esgotos sm111arws, em ciclo completo 
r/(1 1/í"JUXS-OVERJ,AND DO BIVJSIL S/A. 

Indústria de Revestimento 

'1 ERR-HBOIIIJm,H. 

• Massa fina R E B O C A L para interno. 
• Massa raspada, imitação de travertino, etc., 

para fachadas. 
• Mão de obra especializada em revestimentos 

de fino acabamento. 

GRANILITE - PISO ROMANO 

Rua 7 de Abril, 264 · 12.0 andar - Sala 1207 
Telefones: 36-8772 e 37-7336 - São Paulo 

ensejo a uma manifestação ar-
1ística de alto interêsse: a Ex-
posição "O Petróleo" . Concor-
rera·m cem artistas, que expu-
seram no Museu Galliera, em 
homenagem ao pioneiro coro-
nel Drake. Cumpre destacar os 
trabalhos de Carzou, Letellier, 
Theo Kerg, Claude Yvel e Hen-
ri Cadou. Foi apresentada tam-
bém uma excelente paisagem de 
Vlaminck, em cujo primeiro pla-
no duma aldeia se vê um muro 
com um anúncio da Shell ... 

Acervo do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo 

Está novamente instalado no Mu-
seu de Arte Moderna de São 
Paulo, no lbirapuera, o acervo 
dessa instituição, que com-
preende mais de quatrocentos 
quadros, além das escultura-s e 
das coleções de desenho e gra-
vura. 
Nêsse patrimônio se contam uni-
dades dos artistas mais repre-
sentativos dos movimentos e 

SOCIEDADE "OMS" LTDft. 
ENGENHARIA - SANITARIA 

Tratamento d'água 
Depuração de esgôto municipal, 

industrial e domiciliar 
A Organização Pioneira da America do Sul 
com 30 Anos de Realizações no Ramo. 

R UA IIE"IJAMIM CONSTA ',T N.o 122 - 13.o ANDAR - FONES: 33-7i42 e 36-5966 
ENDEl{EÇO TELEGRÁFI C O " OM S" SÃ O PAULO 
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Portátil em lindo 
estõjo de luxo 

VENDAS PELO 
CREDIÁRIO 

tendências da arte contemporâ-
nea, como Baumeister, Kandins-
ky, Chagall, Max Ernst, Léger, 
Permeke, Arp, Vasarelly, Met-
zinger, Gleizes, De Chirico, De 
Pisis, Severir.i, Poliakoff, Ger-
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exclusividade absoluta 

lorgnions 

práticos e modernos. 
Grande variedade 

em óculos esportivos 
.,. 
*· 

e presentes finos 
poro as Festas 

foto ótica 
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casa especializada. 
rua dom josé de barros, 91 

maine Richier, Manzu, Oteíza, 
Fazzini, Max Bill, Calder, Su-
therland, etc. 
A escola brasileira está repre-
sentada por Brecheret, Portinari, 
Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral, 

Lasar Segall, Pi11-
t11rn da sPrie, As 
erradias. 

Anita Malfatti, Clovis Graciano, 
Pancetti, Guignard, Flávio de 
Carvalho, Cícero Dias, Volpi, e 
cutros. 
Êsse conjunto acha-se aumen-
tado, todavia, por doações re-
centes bem como pelas obras a 
que foram atribuídos prêmios de 
aquisição na IV e V Bienal de 
Arte de São Pau lo. 
Essas obras são dos seguintes 
artistas. Armando Morales (Ni-
carágua), Karel Appel (Holan-
da), Aleksander Kobzdej ( Po-
lônia), Hans Platschek ( Alema-
nha), M inoru Kawabata (Ja. 
pão), Fritz Hundertwasser 
(Áustria), Rodolfo Abularach 
(Guatemala), Yolanda Mohaly 
(Brasil), Renzo Vespignani ( Itá-
lia), e Moshe Castel (Israel) . 
As obras recentemente doadas ao 
Museu de Arte Moderna, são 
as telas de Jan Lebensztejn (Po-
lônia), Olle Baertling (Suécia), 
Lino Dinetto (Itália), M anabu 
Mabe (Brasil), Mauro Francini 
(Brasil), Waichi Tsutaka (Ja-
pão), e as gravuras de Riko 
Debenjak, laureado com o prê-
mio para o melhor gravador es-
trangeiro na V Bienal de São 
Pau lo. 

Duas oerdas para a arte 
nacional 

Com o desaparecimento de Jo-
sé Valadares e Paulo Claudio 
Rossi, a arte nacional perdeu 
dois valores de categoria acen-
tuada r.a crítica e na produção 
plástica. 
José Valadares, vítima dum de-
sastre de aviação, era excelente 
analista de artes visuais, t inha 
critérios próprios, persOlnalida-
de específica e vastos conheci-
mentos, através dos quais fez 
uma carreira de mérito em seu 
Estado natal, a Bahia, e serviu ao 
Brasil, como prestimoso périto 
de pintura local e nacional. 
Paulo Claudio Rossi, vítima de 
pertinaz moléstia, foi um artis-
ta de ir.terêsse como pessoa fi-
liada a grupos de São Paulo, a 
escolas h istoriogràf icamente pio-
neiras do expressionismo figu-
rativo . Produziu durante decê-
nios, e sua arte se situa entre o 
f igurativo mágico e a compo-
sição cromática. Dispunha de 
ampla experiência, de modo que 
sua morte significa uma lacuna 
insubst ituível nas rodas paulis-
tas e nacionais. 
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Jean {,urçat, TapPÇ11ri11. 

Novos métodos em 
concreto protendido 
Para os engenheiros e arquite-
tos está sendo de grande inte-
rêsse a exposição que está sen-
do realizada nesta capital pela 
Instituto de Engenharia Civil, na 
qual são amplamente ilustrados 
o~ novos métodos britânicos de 
concreto proter.dido. 
Até agora, o mundo voltou seus 
ohos para a América Latina, pa-
ra acompanhar os projetos mais 
espetaculares e ambiciosos em 
concreto protendido, em que se 
destacam os famosos arquitetos 
Felix Candeia, do México, e Os-
car Niemeyer, arquiteto de Bra-
sília, para citar apenas dois. 
O sistema fêz grandes pro-
gressos na Grã-Bretanha. Embo-
ra introduzido há apenas 12 
anos, nenhum dos novos mate-
riais de construção provocou 
impacto tão poderoso. A princí-
pio, só se conhecia o sistema 
Freysinnet, que se emprega lar-
gamente e que pouco mudou. 
Mas surgiram muitos novos pro-

cessos e varias adaptações do 
método primitivo. A iniciativa 
dos engenheiros britânicos de-
vem-se mu itos dêsses adianta-
mentos. Além do sistema belga 
Magnel, desenvolvido durante a 
guerra, idearam-se os seguin-
tes, todos de origem britâ-
'lica: o Lee-Mc-Gall ( em que se 
empregam varetas em vez de 
fies); o P.S.C., de um só fio, 
e o Gifford-Udall-C. FC . l, tam-
bém de fio único que, depois, 
para grandes unidades, passou 
D usar fios múltiplos. 
o~ aperfeiçoamentos em vários 
sistemas também tiveram origem 
na Grã-Bretanha. Foram concebi-
das novas formas de encaixe, 
que permitiram o uso do proten-
dido mesmo em espaços muito 
reduzidos. Por outro lado, cria-
ram-se grandes conjuntos múlti-
plos, com uma fôrça de proten-
dido de mais de 100 toneladas 
sê-bre cada fio. 
A Exposição ora realizada ilus-
tra o desenvolvimento dos di-' 
versos métodos e a forma como/ 
foram concebidos. Por exemplo, 1 
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em Lor.dres está sendo construí-
do um hotel de 19 andares, em 
que se utiliza um cabo multi f i -
lar para protender de maneirn 
diferente. Empregam-se vigas 
de concreto de 18 metros e 1 O 
~entímetros de largura, que são 
protendidas com um cabo que 
contém 12 fios. Cada fio do ca-
bo tem um diâmetro de 12,5 mi-
límetros. Aplica-se uma tensão 
de 120 tor.eladas que, segundo 
a opinião dos técnicos, repre-
senta três vêzes a empregada 
em projetos anteriores do mes-
rrio tipo. 

Para ilustrar a importância que 
tem atual mente o , or.creto pro-
tenc!ido na Grã-Bretanha, basta 

mencionar que, desde o térmi-
no da última guerra, o Ministé-
rio dos Transportes construiu 
mais de 400 pontos com êsse 
Material. 

Escola de Arte da FAAP 

Como primeira grande concret i· 
zação do sonho de Armando AI 
vares Penteado, que legou o ter-
reno, o pr0jeto e recursos para 
a Fundação, destinada a ser um 
'lluseu e uma escola, a Escola de 
Arte da FAAP começará êste ano, 
efetivamente, a desenvolver, de 
maneira dinâmica os seus cur-
sos, o que contribuirá, de for-

ENGENHEIROS - DESENHISTDS - PINTORES 

O ENDEREÇO CERTO 

PARA SUAS 

COMPRAS 

RUA XAVIER DE TOLEDO, 242 
FONE 34-2950 
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lem1er Augusto, Troupeiros. 

ma positiva, para que o meio 
receba uma renovação de mé-
todos normativos, no que se 
prende à formação de nossos 
õrtistas. 
A Escola de Arte que não tem, 
como se sabe, finalidades lucra-
tivas, visa a: a) contribuir pa-
1 a a educação do indivíduo e da 
coletividade, para elevação do 
r.ível da cultura artística em ge-
1al; b) habilitar profissionais pa-
ra o exercício de atividades que 
requeiram preparo técnico e ar-
tístico de grau médio; c) formar 
quadros nos quais se possam re-
crutar elementos para o ensino 
das artes e orientação de edu-
cação artística. 

Composta e dirigida por um 
diretor e por um Conselh0 de 

Ârq, Piero Cosulic/1, Cadeiras. 

,. 
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Ensino, aquele é o seu órgão 
executivo, e êste o orgão téc-
r:iro deliberativo. O Conselho 
será formado por um repre-
sentante da diretoria d<1 Funda-
ção e ainda, no mínimo, por 
trinta professores, técnicos, ar-
tistas e intelectuais de notória 
capacidade, escolhidos pela di-
1etoria e renovado de um ter-
ço, anualmente. Todos os pro-
fessores fazem parte do Conse-
lho. 

O programa da Escola de Arte 
da Fundação Armando Alvares 
Penteado deser.volverá: Cursos 
de Formação de Professores 
àe Artes e de Orientado-
res de Educação Artística; Cur-

TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA 
FOLHETOS PROSPECTO$ 

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

OFF-SET PARA A CONFECÇÃO DE: CARTUCHOS - RÓTU-
:.os E TODOS OS DEMAIS SERVIÇOS DE EMBALAGEM 

... 
PARA PRODUTOS FARMACEUTICOS, ALIMENTIC/OS ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 
TELEFONE 31-179t 

sos Profissionais; Cursos de 
Iniciação e Cursos de Divulga-
ção. 

A organização dos cursos pro-
curará atender aos redamos e 
às necessidades do desenvovi-
mento cultural do país, orien-
1ando-se pelos fatores de ordem 
psicológica, social, econômica e 
educativa, que possam reper-
cutir na realização do progra-
rr.a de ensino da Escola . 

Uma cadeira projetada 
pela Arq. Piero Cosulich 

Reproduzimos o resultado dos 
estudos para uma cadeira em 
matéria plástica ou madeira 

SÃO PAULO 

compensada, devida ao arquite-
to Piero Cosulich, de Milão. Fei-
ta para produção em série, a ca-
deira de Piero Cosulich apoia-se 
em pernas de aço, sendo os 
amortecedores e as iuntas em 
borracha. Obedece, como se vê 
pelas fotografias a um esp rito 
de síntese quase levado ao ab-
soluto . 
O arquiteto Piero Cosulich está 
trabal!,ancio, presentemente, ':!m 
i::rojetos de casas populares, e 
f az parte da comissão coordena-
dora para a organização da XII 
Trienal de Milão, mostra de arte 
decorativa, industrial, e de ar-
quitetura moderna, que se rea. 
l1zará de 16 de julho µróximo 
a 4 de novembro. 
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modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. 
Seu escritório se enriquecerá com mais espacos úteis com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. • ' 

modernfold .· se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERN FOLD propicia es-
paços econômicamente ... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte - escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitável. 

Distribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA. - R. Barão de ltapetininga, t 24 - S.0 and. • Fone : 32-6041 

Fabricadas por 

do Br•asi 1 s. a. 
Rua Maria Marcolina, 848 • Fones: 9-7507 e 9-7508 • São Paulo 
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